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^ r é p o e a d e e l e c c i o n e s y a s e ¡ y d e l o s g a U e g o s , y e n e s t o s i n s . ; s A N 

C h a r l e s r i e r - , t a n t e s h a c e r c u e s t i ó n d e a m o r p r o ­

p i o u n a s u n t o t a n i m p o r t a n t e e s 

c a s i u n c r i m e n . 

P o r e s o c r e e m o s q u e n o s e h a 

r o p l a s e a F e d e r a c i ó n o b r e r a C e o l r o - t e f c a o a 

E s p r o b a b l e u n a h u e l g a g e n e r a l e n I n g l a t e r r a . - E I m i n i s t r o i n g l é s c e n s u r a a l a A r g e n t i n a p o r s u 

a c t u a c i ó n c o n t r a l o s a b u s o s m e r c a n t i l e s . - O t r a s n o t i c i a s c a b l e g r á f i c a s 

sabe q u e a l s e ñ o r 

n á n d e z l e s o b r a n e n e r g í a s ^ 

D í c e s e q u e h a d i c h o e l s e ñ o r 

S e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n q u e 

c e d e r á c o n m a n o m u y d u r a s i | d e r e s o l v e r n a d a c o n m e d i d a s c a -

P c o m e r c i o l l e g a s e a a l t e r a r l a p r i c h o s a s . 

l i d a d . E l g e n e r a l M e n o c a l p r o m e t i ó , a 
e 
n o r m a 

l a A l i a n z a , d a d a a y e r ; r e s p u e s t a q u 
L a f o r m a c i ó n de u n a F e d e r a c i ó n 1 p a r e c e no e s t a r de a c u e r d o c o n l a 

C e n t r a l A m e r i c a n a d e l T r a b a j o s e h a ' p e t i c i ó n d e a u m e n t o de j o r n a l e s h n -
p r o y e c t a d o p o r l o s d e l e g a d o s de l a s ' c h a p o r l o s m i n e r o s y u n a r e d u c c i ó n 
f e d e r a c i o n e s de G u a t e m a l a y S a n S a l . e n e l p r e c i o de l c a r b ó n , 
v a d o r i n v i t á n d o s e a o t r o s c u e r p o s o b r e E l j e f e d e l G o b i e r n o L l o y d G e o r g 
r o s de l a A m é r i c a C e n t r a l p a r a q u e p r o p u s o q u e lo r e f e r e n t e 
i n g r e s e n e n l a n u e v a f e d e r a c i ó n . L o s - d e j o r n a l e s s e a s o m e t i d o 
p l a n o s p a r a d i c h a n u e v a o r g a n i s m o n a l i m p a r c i a l p a r a s u a d j u d i c a c i i n y 
c o m p r e n d e e l n o m b r a m i e n t o de u n S u - l ' i e l o s m i n e r o s tr< t e n c o n lo s d u e ñ o s 
p r e m o C o n s e j o c o m p u e s t o de u n d e l e - de m i n a s p a r a h a l l a r e l m o d o de a u -
g a d o p o r c a d a E s t a d o y c o n r e s i d e n - m e n t a r s u s j o r n a 1 e s p o r m e d i o d e u n a 

p i t a l i s t a s e x t r a n j e r o s y p e r t u r b a l a 
a t m ó s f e r a de c o n f i a n z a y de s e g u r i ­
d a d s o b r e l a c u a l se f u n d a l a i n v e r s i ó n 
d e l c a p i t a l e x t r a n j e r o e s o t r o p a í s . " 

E l S e n a d o v o t ó u n a l e y r e c i e n t e ­
m e n t e p o n i e n d o todos l o s a r t í c u l o s de 

T a u m e í t o I P ^ m e r a n e c e s i d a d b a j o l a d i r e c c i ó n 
a l a u m e n t o ^ G o b i e r n 0 ( a l c u a l s e l e c o n c e d e l a 
a u n i r i D i - f „ „ . l l t a d de i n c a u t a r s e de l a m e r c a n -

A h o r a b i e n ¿ q u e s e e n i i e n d e ; l o s c o m e r c i a n t e s q u e l o v i s i t a r o n 

^ l a n o n n a l i d a d ? ¡ d í a s a t r á s a t e n d e r l o s e n s u s h e c h a s p o r 

A l t e r a r l a n o r m a l i d a d e n e s - , l i c i o n e s , a u n q u e f u e s e c o n t r a e l ' 1 

los t i e m p o s m e r e c e p r e m i o s y n o ¡ c r i t e r i o d e a l g u n o s s u b a l t e r n o s s u 

d e l S e n a d o y de l a C á m a r a , se n e g a r o n 
a figurar c ó m o c a n d i d a t o s a l a p r e s i ­
d e n c i a e n l a s e s i ó n c o n j u n t a c e l e b r a ­
d a a y e r . L o s f u n c i o n a r i o s a c o r d a r o n 
q u e s e p r o c e d a i n m e d i a t a m e n t e a i n a u ­
g u r a r a l n u e v o P r e s i d e n t e . E s t a m e - j 

¡ S A C R I L E G I O 

R O M A , s e p t i e m b r e 22. 
E l O b s e r v a t o r e R o m a n o , ó r g a n o de l 

V a t i c a n o , á l & s q u e l o s s o c i a l i s t a s a n o 
c h e t r a t a r a n de I n v a d i r u n a i g l e s i a 

d l d a se c o n s i d e r ó n e c e s a r i a , deb ido a l e n u n bt .u p o p u l a r , p e r o no l o g r a -
q u e h a c e dos d i a s l a n a c i ó n s e h a l l a 
s i n E j e c u t i v o O f i c i a l . L a r e n u n c i a de 

cast igos , p o r q u e l o n o r m a l e s e l ' 

d e s o r d e n , l a c o n g e s t i ó n , e l a c á - 1 

b ó s c . . . 

P r e c i s a m e n t e c o n l o q u e h a y 

que t e r m i n a r e s c o n l a a c t u a l n o r ­

m a l i d a d . 

P o r e s o n o n o s e x p l i c a m o s e s a 

act i tud a m e n a z a n t e d e C h a r l e s 

( v a l g a l a c o n f i a n z a p o r l o a n o r ­

mal d e l a s i t u a c i ó n ) c o n t r a e l c o ­

mercio . 

A m e n a z a n t e a r a t o s , a r a t o s 

c o n s o l a d o r a , p u e s d i c e q u e h a r á 

cumplir l a s o r d e n a n z a s d e A d u a -

s o b r e e x t r a c c i ó n d e m e r c a n 

y o s , p o r q u e e n C u b a — e s t a s s o n 

p a l a b r a s d e l G e n e r a l — q u i e n m a n ­

d a s o y y o . " 

N o s o t r o s t e n e m o s ' f e e n e l s e ­

ñ o r P r e s i d e n t e . 

E l h a r á q u e s e l l e v e e s t a c u e s ­

t i ó n p o r e l c a m i n o r e c t o , c a i g a 

q u i e n c a i g a ; p u e s h a s t a a h o r a l o 

ú n i c o q u e h a c a í d o s o n p a l o s s o ­

b r e e l c o m e r c i o . 

Q u e n o s e d i g a q u e e l c o m e r ­

c i o t e n d r á q u e h a c e r s e d i n a m i t e r o 

p a r a q u e l o d e j e n t r a n q u i l o . 

Y n o o l v i d e n a l g u n o s g o b e r -

na s o u i c c ^ a v ^ x ^ i l l v . 1 ^ „ j l n a n t e s q u e e n e s t o s m o m e n t o s e r i 

^ u e n o s e a v e r d a d i q u e a n d a l a ^ e n f u n c i o n e s > n o 

c o n v i e n e l e v a n t a r l a c a z a . 

E s e C o n s e j o S u p r e m o s e r v i r á dos a ñ o s 
y e l e g i r á s u p r o p i o p r e s i d e n t e , t e r c e ­
r o , s e c r e t a r i o y s u b s e c r e t a r i o y c o ­
m e n z a r á s u s f u n c i o n e s e l d í a l o de 
s e p t i e m b r e de 1 9 2 1 . 

L a a u t o r i d a d de e s e C o n s e j o S u ­
p r e m o s e e x t e n d e r á a todos ios p r o . 
b l o m a s o b r e r o s , y a e n e l p a í s o e n 
l o s p a í s e s e x t r a n j e r o s , i n t e r v i n i e n d o 
en lo s a s u n t o s de i n t e r é s g e n e r a l 
o b r e r o e n l a A m é r i c a C e n t r a l . 

L O S M I N E R O S I N G L E S E S 
L O N D R E S , S e p t i e m b r e 23 

H o y se e s p e r a q u e l a s c o m i s i o n e s 
ue l a f e d e r a c i ó n de m i n e r o s . G r e m i o 
N a c i o n a l de f e r r o v i a r i o s y o b r e r o s de 
t r a n s p o r t e s , r e s u e l v a n lo r e l a t i v o a 
u n a h u e l g a q u e a b a r q u e a t o d a l a 
n a c i ó n y s o b r e e l a p o y o q u e d e b e r á 
d a r s e a l m o v i m i e n t o de l a s o r g a n i z a , 
c i o n e s o b r e r a s . l . n ¡ r e p r e s e n t a n t e s q u e 
d i c h o s g r e m i o s , l a " t r i p e a l i a n z a " de 
los o b r e r o s e s t u d i a n l a r e s p u e s t a de 

os j e f e s de l o s G r e m i o s , l o s m i n e r o 
a a n l l e g a d o a l a c o n c l u s i ó n q u e e l l o s 
h a n d e m o s t r a d o q u e t i e n e n d e r e c h o 
o q u e se l e s a u m e n t e n lo s j o r n a l e s y 
q u e l o s o b r e r o s f e r r o v i a r i o s y de 
t r a n s p o r t e a p o y a r á n l a h u e l g a . 

c í a c u a n d o e s t i m e q u e l o s p r e c i o s s o n t M . D e s c h a n e l f u é a c e p t a d a ^ m a r t e s , 
e x c e s i v o s . E l M i n i s t r o i n g l é s d i j o q u e 
é l r e o n o c e que e l fin q u e p e r s i g u e e l 
G o b i e r n o es h a c e r b a j a r l o s p r e c i o s 
de l o s a r t í c u l o s de p r i m e r a n e c e s i d a d , 
p e r o q u e é l e s p e r a q u e n c t o m a r á m e ­
d i d a s t a n d r á s t i c a s . 

tanta b e l l e z a ! P o r q u e e l s e ñ o r 

H e r n á n d e z , q u e e s p e r s o n a j u s t a 

y que n o h a c e l a s c o s a s a m e d i a s , 

har ía q u e l a s o r d e n a n z a s s e c u m -

pliesen e n t o d a s s u s p a r t e s y n o , ^ v i d r i o s r o t o s 

solo e n l o q u e r e s p e c t a a l a e x - l 

t r a c c i ó n d e m e r c a n c í a s . Y e n t o n ­

ces s í q u e s e d e s c o n g e s t i o n a r í a n 

los m u e l l e s d e u n t i r ó n . 

* * 

L a s i n d i c a c i o n e s q u e h i z o e l c o ­

mercio a s í c o m o l a s q u e h i z o l a 

comis ión m i x t a d u e r m e n e l s u e ñ o 

de los j u s t o s . 

E n c a m b i o s e t o m a n o t r a s q u e 

el p a l a d a r l a s d e n u n c i a , p o r s u 

sabor a m a r g o , c o m o i n s p i r a d a s e n 

el d e s p e c h o . 

T a l p a r e c e q u e h a n s i d o i n f o r ­

madas p o r e s t e p e n s a m i e n t o c a ­

pital : A h o r a v e r á n e s t o s g a l l e g o s 

lo que s o n u v a s v e r d e s . 

E L G O B I E R N O A R G E N T I N O P R O C E ­
D E C O N E N E R G I A C O N T R A L O S 
A B U S O S H E R C A N T H E S 
B U E N O S A I R E S . S e p t i e m b r e 23. 
L a s m e d i d a s a d o p t a d a s p o r e l G o ­

b i e r n o a r g e n t i n o , e n c a m i n a d a s a l a 
e x p r o p i a c i ó n de l o s p r o d u c t o s a l i m e n ­
t i c i o s e n t r e e l l o s v i r t u a l m e n t e todo e l 
s o b r a n t e d e l a z ú c a r e n p r o c e s o de f a ­
b r i c a c i ó n f u e r o n c e n s u r a d a s p o r J a ­
m e s W . R . M a c l e a y , m i n i s t r o i n g l é s " 
en, l a A r g e n t i n a , e n u n d i s c u r s o p r o ­
n u n c i a d o e n l a C á m a r a de C o m e r c i o 
i n g l e s a de ' e s t a c i u d a d . C a p i t a l i n g l é s 
se h a i n v e r t i d o e n a z ú c a r y d í c e s e que 
e l G o b i e r n o s e p r o p o n e p a g a r p o r e l 
a z ú c a r m e n o r p r e c i o q u e e l c o s t o de 
p r o d u c c i ó n . 

" E s t a m e d i d a , d i j o M r . M a c l e a y , e s 
L l o y d G e o r g e a l o s r e p r e s e n t a n t e s de de u n e f e c t o d e s a s t r o s o e n t r e l o s c a . 

H O Y S E E L E G I R A A D E C C H A N F L , 
P R E S I D E N T E D E L A R E P U B L I C A 
F R A N C E S A . 
P A R I S , S e p t i e m b r e 23 . 
L o s m i e m b r o s d e l S e n a d o f r a n c é s y 

l o s de l a C á m a r a de D i p u t a d o s s e r e ú ­
n e n h o y e n A s a m b l e a n a c i o n a l , e n 
V e r s a l l e s p a r a e l e g i r a l s u s t i t u t o de 
P a u l D e s c h a n e l c o m o P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a F r a n c e s a , y c u y a r e ­
n u n c i a f u é l e í d a e n a m b a s C á m a r a s a.* 
p r i n c i p i o de e s t a s e m a n a . E l n o m b r e I c o m o P r e s i d e n t e y s e s e n t a y dos O b i s 
de A i e x a n d r e M i l l e r a n d q u e d e s e m p e - l r o s y A r z o b i s p o s . T a m b i é n s e t r a t ó de 
ñ a l o s c a r g o s d e P r e s i d e n t e d e l C o n s e . I v a r i o s i m p o r t a n t e s p r o b l e m a s r e l i g l o . 
j o de M i n i s t r o s y d e M i n i s t r o de E s 

y d e s d e e n t o n c e s e l G o b i e r n o h a e s t a 
do a c a r g o d e l G a b i n e t e . P r o b a b l e ­
m e n t e m a ñ a n a se a n u n c i a r á e l p e r s o ­
n a l d e l n u e v o m i n i s t e r i o . 

E N ( F A V O R D E L A C A N O N I Z A C I O N 
D E I S A B E L S E T O N . 
W A S H I N G T O N , S e p t i e m b r e 23 . 
E n l a p r i m e r a s e s i ó n c e l e b r a d a h o y 

l o s A l t o s D i g n a t a r i o s a m e r i c a n o s de 
l a I g l e s i a C a t ó l i c a e n l a U n i v e r s i d a d 
C a t ó l i c a , s e t r a t ó de i n i c i a r u n m o . 
v i m i e n t o a fin de c a n o n i z a r c o m o san-i 
t a de l a I g l e s i a C a t ó l i c a a l a M a d r e 
I s a b e l S e t o n , f u n d a d o r a de l a s H e r -
m a n á s de l a C a r i d a d e n e s t e p a í s . A s i s ­
t i e r o n a l a s e s i ó n e l C a r d e n a l G i b b o n s , 

t a d o , e s e l ú n i c o q u e h a s i d o p r e s e n ­
t a d o c o m o c a n d i d a t o p a r a l a p r i m e r a 
m a g i s t r a t u r a . E n l a r e u n i ó n c o n j u n t o 
c e l e b r a d a a y e r p o r a m b a s C á m a r a s 
q u e d ó d e m o s t r a d o q u e l a i n m e n s a m a ­
y o r í a a p o y a l a r e f e r i d a c a n d i d a t u r a y 
q u e l a r e u n i ó n de h o y n o e s m á s q u e 
u n a f o r m a l i d a d q u e h a c e n e c e s a r i a l a 
C o n s t i t u c i ó n . L e ó n B o u r g e o l s y R a o u l 
P e r e t , P r e s i d e n t e s r e s p e c t i v a m e n t e 

A l d o c t o r Z a y a s , q u e n o e s m a l 

v i s t o p o r e l e l e m e n t o e s p a ñ o l , 

p u d i e r a s e r q u e l e t o c a s e p a g a r 

E L C I C L O N 

DE L A F I R M A D E L T R A T A D O 
C C L X X X 1 I 

A & U R A T I F I C A C I O N 

¡ P o b r e D e s c h a n e l ! 

O b s e r v a t o r i o d e l C o l e g i o de B e l é n , ! 
s e p t i e m b r e 2 de 1920, 9 a . m . 

E n e l c a b l e g r a m a o r d i n a r i o de h o y , 
7.30 a . m . , h a e n v i a d o e s t e O b s e r v a t o ­
r i o a l W e a t h e r B u r e a n de W a s h i n g t o n , 
l o s i g u i e n t e : " H a y a l g u n o s i n d i c i o s 
de p e r t u r b a c i ó n t r o p i c a l , c u y o c e n t r o 
se t h a l l a p r o b a b l e m e n t e a l E . de l a 

C u a n d o f u é n o m b r a d o D e s c h a n e l 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a F r a n c é s ? . , 
n u e s t r a p l u m a s e r e s i s t i ó a s u e l o g ' J 
p o r q u e c r e í m o s q u e C l e m e n c e a u do-
b-'a s e r e l P r e s i d e n t e ; e s t e h i j o i l u s ­
t r e de F r a n c i a , e s t e r o b u s t o y r e c i o 
v a s t a g o de l a s m o n t a ñ a s de L a s A r -

^ A c a ^ m o H ; r e c i b i r de d i c h o c e n t r o M e n o s T e r a e l q u e ^ ^ f 0 ' ^ 
e l p a r t e q u e d i c e : _ " A n o c h e , J L O p. | e n ^ a n d a ^ m o ^ o y d G e o r _ 

l a s i t u a b a n l e j o s 
C a r o l i n a d e l S u r . 

O p i n a m o s que e s t a t o r m e n t a g i r a t o ­
r i a I n f l u y ó e l 19 p o r l a t a r d e y e l 20 
p o r l a m a ñ a n , e n l a A n t i g u a , i s l a , 
s i e n d o s u v e l o c i d a d de t r a s l a c i ó n u n a s 
12 m i l l a s p o r h o r a . " 

L . G a i g o i t l S . J . 

G A C E T A I N T E R N A C I O N A L 

L A S D E R R O T A S Q U E D A N G L O R I A S 

E l P a d r e C o b o s , q u e d i s p a r a s u s I n ­
directas e n e l " H e r a l d o de C u b a " c o n 
íasll de p r e c i s i ó n , d i c e a y e r : 

"Gi l del R e a l e n e l D I A R I O D E L A 
MARINA d i c e : 

" . . . c u a n d o l o s a l e m a n e s h u í a n d e ­
trás de los a l i a d o s " . 

E l c o m p a ñ e r o t i e n e l a o b s e s i ó n de 
Ia v ictoria g e r m á n i c a . 

de l a c o s t a d e l a | g e e n I n R l t e r r a y W i l s o n e n l o s E s t a 
d o s U n i d o s y a é l d e b i ó l l e g a r e l s u ­
p r e m o g a l a r d ó n do l a P r e s i d e n c i a . 

A d e m á s n o s o t r o s c o n o c í a m o s p e r ­
s o n a l m e n t e a D e s c h a n e l a u n a n t a s 
de h a b e r s i d o P r e s i d e n t e de l a C á r o a -
l a y a ú n r e c o n o c i e n d o s u f á c i l p a l a ­
b r a q u e j a m á s r a y ó e n l a g r a n d i l o ­
c u e n c i a , y s u s c o n d i c i o n e s de a t i l d a d o 
c-n e l v e s t i r y t - m a t l e e n s o c i e d a d , l e 
f a l t a b a l a e n e r g í a p a r a s e r P r e s i d e n t e 
d u r a n t e l a r e c o n s t r u c c i ó n d e F r a n c i a ; 
y Juego v i v í a d e m a s i a d o a p e g a d o a l 
d i n e r o y p o r é l d e s m e r e c i ó e n e l c o n ­
cep to d e l p u e b l o ñ a n c é s , b u s c a n d o h e ­
r e d e r a s , c o n o u y a f o r t u n a p u d i e r a 
e l e v a r s e a l a P r < í ¿ i d e n c i a de l a R e p ú ­
b l i c a q u e e r a s u c o n s t a n t e a n h e l o ; y 
a q u í e m p e z a b a r e l a c i o n e s c o n u n a y 
a l l á l a a b a n d o n a b a p a r a t r a b a r a m ó ­
l e s c o n o t r a m á s r i c a ; y e n e s e a f a u 

U n o de m i s m a y o r e s o r g u l l o s c o m o 
e s p a ñ o l , e s l a d e r r o t a de T r a f a l g a r . 

M i e n t r a s l o s i n g l e s e s se d e s c u b r a n 
c o n r e s p e t o a l i n v o c a r los n o m b r e s 
de C h u r r u c a y de G r a v i n a , y m i e n t r a s 
e l g l a c i a l t e m p e r a m e n t o de l o s s a j o ­
n e s se e x c i t e y e m o c i o n e a l r e c u e r d o 
g l o r i o s o d e l " S a n t í s i m a T r i n i d a d o 

S a n J u a n N e p o m u c e n o " n o m e 

E 

) 

d e l 
i m p o r t a q u e m e r e c u e r d e n a t o d a h o r a 

Siempre v e a l o s a l i a d o s c o r r i e n d o q u e a l l í n o s v e n c i e r o n los i n g l e s e s , 

como l i ebres d e l a n t e de v o n K l u c k . p e r o a l l í , e n l a s m i s i " a ^ a f i g r u a ' 0 ^ t ) r l n -
Su r e l o j - a l m a n a q u e , a n t e s de u n a f a l g a r d o n d e e l n ^ f e ^ ° r ' 

Precisión a s o m b r o s a , se lo h a d e s c o m . ¡ ^ n d o r o n r c i ó ^ e S e n t ^ ^ n o 

ba p a r a d o e n 31 de a g o s t o de 
c o m u n i c ó a s u p a t r i a , q u e l a o t r a m i ­
t a d e r a de l o s e s p a ñ o l e s . 

I r o c o n u n a g r a n 
' e n e l f o n d o , a s í m i s m o h a s i d o el_cie 

1914 

Í á d Í n H n g U Í d < í P a á r e C o h o s ' c o n 

C a i m a n a ueCOnmlg0 ^ m Í r e 
!ener p r e c h i ó n ^ / L P f ! r í ^ d e J Ó / ! s a s t r V a í e m á n 7 ' l u c h ó A l e m a n i a c( 
C i c a d a D u r a n ? c.ha p o r u s t e d e l m u n d o e n t e r o y a l m u n d o e n t e r o 
« ' q u i n c e ^ 1 ^ , , . a n 0 c a t o r c e y t u v o e n j a q u e ; e n l a l u c h a , l a r g o s 
l a s t r e s r i i f 613 7 e l d i e c l s I e t e a ñ o s s o s t e n i d a , a p u n t o e s t u v o m u -
los a lema S p a r t e s d e I d i e c i o c h o , c h a s v e c e s de s u m a r s e l a v i c t o r i a ; y 
•In que i a t u v i e r o n l a o f e n s i v a c u a n d o p o r d e s g r a c i a l l e g a e l m o m e n -
cosa v n a l I a ( l o s c o n s i g u i e s e n o t r a to d a r e n d i r s e i n c o n d l c i o n a l m e n t e , e l 
• íue l l a g r a c i a s , q u e c o n t e n e r e j é r c i t o a l e m á n h a c e u n r e p l i e g u e q u e 
trorortM a v a n c e s d e s p u é s de h a b e r re' . e s e j e m p l o s i n s e g u n d o e n e l o r d e n de 
tocrt , a l & u n a s m i l l a s . S i e m p r e l a s r e t i r a d a s e s t r a t é g i c a s y e l e n e m i -

» U o j » _ * go . e m b r i a g a d o p o r l a a l e g r í a d e l 

a p o c o s e s u m e r g í a , c o n s u v e s t i d o 
a b o m b a d o p o r e l a i r e q u e e l a g u a c o m 

l a e s t a c i ó n d e M o n t b r i s s o n c u a n d o s e 
t i r ó d e l t r e n ; q u e h a b í a s u f r i d o u n 
d e s v a n e c i m i e n t o . 

R e a l m e n t e e l P r e s i d e n t e no e s t á l o ­
c o ; l o s l o c o s q u e se s u i c i d a n n o p i d e n 
a u x i l i o ; n o lo p i d i ó l a g e n t i l O f e l i a 
e n e l t e r r i b l e d r a m a de H a m l e t ; no lo 
p i d i ó L u i s I I de B a v i e r a c u a n d o se ti> 
r ó a l l a g o de S t a r n b e r g e r e l 13 d e 
J u n i o de 1886, a r r a s t r a n d o c o n s i g o a 
e s a m u e r t e p o r s u m e r s i ó n a l d o c t o r 
v o n G u d d e n , s u m é d i c o , q u e c o n s t a n ­
t e m e n t e lo a c o m p a ñ a b a . 

D i c e L a e r t e s . de s u h e r m a n a O f e l i a , 

s o s . 

H O N O R D E L C í R A N P A R A D A E N 
R E Y D E B E L G I C A . 

R I O D B J A N E I R O , S e p t i e m b r e 23. 
E l P r e s i d e n t e P e s s o a y e l R e y A l ­

b e r t o de B é l g i c a r e v i s t a r o n e s t a t a r ­
de l a s f u e r z a s m i l i t a r e s q u e d e s f i l a ­
r o n e n l a m a y o r p a r a d a h a b i d a e n B r a ­
s i l . C o n e l r e y de B é l g i c a y e l P i * e s i d e n -
te de l a R e p ú b l i c a e n e l s i t i o desde e l 
c u a l r e v i s t a r o n l a s t r o p a s h a l l á b a n s e 
l o s m i e m b r o s d e l c u e r p o d i p l o m á t i c o 
y v a r i a s c o m i s i o n e s e x t r a n j e r a s y r e ­
p r e s e n t a n t e s de todos l o s m u n i c i p i o s 
f e d e r a l e s . G r a n m u c h e d u m b r e p r e s e n ­
c i ó l a p a r a d a m i l i t a r , p o r q u e se d e c l a ­
r ó d í a f e s t i v o p a r a t o d a s l a s o f i c i n a s 
p ú b l i c a s e l de l a c e l e b r a c i ó n de l a r e . 
v i s t a . 

E l r e y A l b e r t o , a c o m p a ñ a d o p o r u n a 
e s c o l t a m o n t a d a f u é r u i d o s a m e n t e v i ­
t o r e a d o m i e n t r a s a t r a v e s a b a a l g a l o ­
pe e l c a m p o donde s e h a l l a b a n e n fila 
l a s t r o p a s r e v i s t a d a s . L l e v a b a u n i f o r ­
m e de " k h a k i " que se d e s t a c a b a e n ­
t r e los v a r i a d o s c o l o r e s de l o s u n i ­
f o r m e s de g a l a que h a b í a e n l a t r i ­
b u n a . E l P r e s i d e n t e P e s s o a y s u e s ­
p o s a y l a r e i n a I s a b e l r e c o r r i i r o n e n 
c o c h e e l c a m p o m i l i t a r . L a s t r o p a s 

p r i m í a , d e c í a ¿ y y a n o v e n d r á m á s ? 
y r e p e t í a ¿ y y a n o v e n d r á ? c o n l a i n ­
s i s t e n c i a de l o s v e s á n i c o s , q u i z á p e n - - n, ,A 
s a b a D e s c h a n e l e n a q u e l m o m e n t o e n . J " ! , ^ ? ^ r a n - d e . U n o s q u i n c e m i l 
q u e v i v í a e n l a l í n e a d i v i s o r i a de l a ' 1 t>res' P e r t e n e c i e n t e s a t o d a s l a s 
r a z ó n y l a l o c u r a ¿ y q u é , y a n o s e r é 
P r e s i d e n t e ; y q u e y a n o s e r é P r e s i d e n ­
t e ? 

S i h u b i e s e s i d o u n a t a c a d o de l o ­
c u r a s e h u b i e r a t i r a d o a l l a g o y q u i ­
z á h u b i e s e a g r e d i d o a l p o b r e p e s c a -

í d o r p a r a l a n z a r l o a l a s a g u a s c o n é l c u í n í o e s t a I b a c o n a n a ^ - a d a d e | d c ^ p a r a a n . a r . o a - a -

i ^ J l ^ ¡ r ^ S Í L ^ t e ^ yn . a J c e S a ^ , n e 

a r m a s , q u e m i e n t r a s m a r c h a b a n , u n a 
e s c u a d r i l l a de a e r o p l a n o s h a c í a e v o ­
l u c i o n e s s o b r e l a c o l u m n a . 

S e t i e n e e n t e n d i d o q u e e l r e y A l ­
b e r t o a c e p t ó l a i n v i t a c i ó n d e l P r e s i ­
den te L a f f a y de l a m i s i ó n m i l i t a r f r a n ­
c e s a , e n B r a s i l , p a r a h a c e r u n v i a j e e n 
a e r o p l a n o p o r e s t a c i u d a d y s u s p u e ­
b l o s c e r c a n o s . 

r o n r o m , l a s p u e r t a s . 
A p l a z o ^ m s u i n t e n t o h a s t a u n a fe­

c h a p o s l e i o r y e n t o n c e s — d i c e e l pe­
r i ó d i c o — p r o c u r a r á n o c u p a r e l p a l a ­
c i o q u e en u n t i e m p o f u é r e s i d e n c i a 
de l o s P a p a s . 

E l O b s e r v a t o r e R o m a n o r e c u e r d a 
q u e e s t e p a l a c i o s e h a l l a e n t r e l a s 
p r o p i e d a d e s c o n c e d i d a s a l P a p a p o r 
l a L e y de G a r a n t í a s de 1871, e s t a ­
b l e c i e n d o e l s t a t u s • d e l P o n t í f i c e e n 
R o m a y que p o r lo t a n t o e l p a l a c i o 
g o z a d e l p r i v i l e g i o de lo q u e s e 11a-
faia l a e x t r a t e r r i t o r i a l i d a d . 

E l p e r i ó d i c o e x p r e s a l a e s p e r a n z a 
de que l a s a u t o r i d a d e s i n t e r v e n g a n 
a t i e m p o p a r a i m p e d i r q u e u n p u ñ a ­
do de h o m b r e s e x a l t a d o s c o m e t a n un 
a c t o que s ó l o s e t o l e r a r í a b a j o e l r é ­
g i m e n b o l s h e v i s t a . 

L O N D R E S , s e p t i e m b r e 21 

E l c o n a t o de i n v a s i ó n de l o s e d i ­
f i c i o s r e l i g i o s o s e n R o m a e s e n p a r ­
te u n m o v i m i e n t o i n i c i a d o p o r p e r s o ­
n a s q u e n o e n c u e n t r a n d o n d e a l o j a r , 
s e , d e b i d o a l a e s c a s e z d e v i v i e n d a s 
y q u e s e d e d i c a n a a p o d e r a r s e de l a s 
c a s a s d e s o c u p a d a s y o t r o s e d i f i c i o s 
d o n d e p u e d a n i n s t a l a r s e . A s í l o d i c e 
u n d e s p a c h o a l T i m e s de L o n d r e s , 
p r o c e d e n t e de R o m a . 

E l d e s p a c h o a ñ a d e q u e e n l a n o c h e 
de I m a r t e s f u e r o n o c u p a d o s v a r i o s 
e d i f i c i o s de e s t a c l a s e . 

L a p o l i c í a e n a l g u n o s c a s o s e x p u l s ó 
a l o s i n t r u s o s , y e l g o b i e r n o e s t á p r e 
p a r a d o p a r a i m p e d i r q u e s e a n a l l a n a 
d a s l a s p r o p i e d a d e s de l a I g l e s i a . 

E L P R E S I D E N T E P R O V I S I O N A L D E 
M E J I C O C O N A P E N D I C I T I S 

C I U D A D D E M E J I C O . S e p t i e m b r e 23 
L o s m é d i c o s q u e a s i s t e n a l P r e s i ­

d e n t e P r o v i s i o n p . l de l a H u e r t a , a c o r ­
d a r o n a n o c h e q u e e r a n e c e s a r i a l a 
o p e r a c i ó n de l a a p e n d i c í t i s y - p r o b a ­
b l e m e n t e e l e n f e r m o s e r á o p e r a d o 
h o y . E l P r e s i d e . t e p r o v i s i o n a l h a e s ­
t a d o e n f e r m o d e ? d e q u e s e h i z o c a r g o 
de l a p r e s i d e n c i a y p a r e c e q u e se l e 
h a r e c r u d e c i d o l a e n f e r m e d a d . 

( C o n t i n ú a e n l a q u i n t a p á g i n a ) 

E L " A L F O N S O X I I I " 

E N N U E V A Y O R K 

E n l a P á g i n a 7 . 

n o v e r ¡ ¡ Q u e l a s l á g r i m a s 
ees s a l a d a s q u e m e n e l s e n t i d o y l a v i r ­
t u d de v e r de m i s o j o s ! 

Y a s í c o m o O f e l i a a b r a s á n d o s e e n e l 

E l t i m b r e d e l a s 

f a c t u r a s c o m e r c i a l e s 

L o s s e ñ o r e s S o l í s , E n t r i a l g o y C o m . 
p a ñ í a , p r o p i e t a r i o s de l o s a l m a c e n e s 
d e " E l E n c a n t o , " h a n d i r i g i d o e l s i ­
g u i e n t e r a z o n a d o e s c r i t o a l P r e s i d e n t e 

v i v i ó . 
P a r a e l q u e h a b a j a d o a l o s a b i s m o s 

d e l a l m a h u m a n a e n l a v i s i t a m é d i c a . 
h a y e m p e ñ o s d e l h o m b r e q u e t r a s t o r - ( de l a C á m a r a de C o m e r c i o : 
n a n l a i n t e l i g e n c i a y l a d e s e q u i l i b r a n . 1 " H a b a n a , S e p t i e m b r e 23 , 1920. 
t a l e s c o m o l a a l e g r í a e x t r e m a d a , q u e i« S r . C a r l o s de Z a l d o . 
m a t a a v e c e s , y t a m b i é n p r i v a de l a 
v i d a l a d e s i l u s i ó n de no o b t e n e r u n a 
e l e v a d a p o s i c i ó n q u e s e p e r s e g u í a . 

C o n o c i m o s n o s o t r o s e n e s t a c i u d a d 
, r n a n c i a n o q u e s e d e s v i v í a p o r s e r 

. í R e c t o r de l a U n i v e r s i d a d y a l o g r a r l o 
A u n q u e e n o t r o o r d e n de ^ ^ ^ V a r os a ñ o s ^ s u v i d a r e c a -
, c o n u n a g r a n d o s i s de s e m e j a n z a j l e d í c ó d e s a r r o l l a n d o i n . 

a d i v i n a r l a , 

N a d i e d u d a q u e L u i s I I de B a v i e r a 
e r a l o c o y oU h e r m a n o O t t o q u e l e 
s u c e d i ó c o m o R e y de B a v i e r a , l o e r a 
t a m b i é n . 

¡ P o b r e D e s c h a n e l ! D e s p u é s d e l a c ­
c i d e n t e de l l a g o de R a m b o n i l l e t , M i ­
l l e r a n d q u e v e l a a n t e l a m e s a d e l 
P r e s i d e n t e 530 d o c u m e n t o s s i n f i r ­
m a s , y que t e m í a u n a c a t á s t r o f e m o r ­
t a l p a r a e l P r e s i d e n t e , c o n v o c ó a 
l o s M i n i s t r o s e l 17 y l e s d i j o q u e 
D e s c h a n e l i n s i s t i ó e n que se le a c e p . 
t a s e l a r e n u n c i a de l a P r e s i d e n c i a ; 
s e r á e s t a q u i z á l a v e r d a d o f i c i a l , y 
l a v e r d a d c i e r t a ^ e n p o s i b l e q u e s e a 

, h a b í a qug o b t e n e r s u f i r m a p a r a l a 
r e n u n c i a . 

^1 P i n e r a d e C o m e r - Que. c o n v o c a d o s l o s m é d i c o s d i j e s e n 

. c i o ^ d t T ^ e r a i r a P 0 S Í b l e SU p a c i ó n y q u e 

l a de C u b a . _ J . 
C i u a a d . 

M u y d i s t i n g u i d o s e ñ o r n u e s t r o : | D e c o m o D e s c h a n e l , q u e no q u i s o 
S e g ú n l a a c l a r a c i ó n d e l H o n o r a b l e f i r m a r ningUI1o de l o s 530 d o c u m e n -

s e ñ o r S e c r e t a r l o de H a c i e n d a , c a d a h o - tog q u e t e n í a g o b r e s u m e s a , f i r m ó 
j a debe l l e v a r l o s s e l l o s i(lue Z 0 ^ 1 " ^ - ( l a r e n u n c l a . n o lo s a b e m o s , p e r o p a r a 

c o n v e n c i ó | P u e s b i e n : 
p o n d e n a l m o n t a n t e de l a f a c t u n u , ' r e c u r s o de lag p e r f e c t a s 
i » — i ^ , , . v a m o s a p r e s e n t a r a t a , ; , „ _ _ : „ 

i n d i a a l c a n z a r e l p o r é l c o n s i d e r a c i ó n de u s t e d dos c a s o s c o n -

p r e s i ó n t o t a l ' T o d a v í a no p u e d e i n d i - | e n c u e n t a 
c a r l a c i e n c i a m é d i c a s i l a s f u n c i o n e s 
de l a i n t e l i g e n c i a s u r g e n p o r u n r e a c -
tvo q u í m i c o c o m o l a de l a v i s i ó n , p e r o 
e e a o no r e a c t i v o c e r e b r a l o e m á n a -
o c i n e s do l o s n e u r o n e s e s e l c a s o q u e 
e s a t r a n s c e n d e n t a l f u n c i ó n de l a l n -

. — yeca^u. a l g u n a , c u a l - a l e n t a d o p o r 
t i l que ha5ra l e í d o l a s d i a r i a s i n - u n s o l o p a s o a l f r e n t e s i n q u e ese 
urinaciones de l a g u e r r a ^ • > - - - ^ ~ *< 4,^nr.Hirir>na. lmente 

• e s d « 

v a P o r 

i a n s i " 

a v a ^ 

. E l h e c h o " r e n d i d o i n c o n d l c i o n a l m e n t e 
« W e A l e m a n i a p e r d i e s e l a c o n t l e n - p e r m i s o p a r a a v a n z a r d e s p u é s d e t i a -
2 » ° M I e r e d e c i r c u e h a y a d e j a d o b e r s e r e t i r a d o e n P f ' e c t ° n¿o l ) ( )8 

^ Z Z ^ Z ' * a , : a a 0 3 a q u e ^ ^ n V c S r ? u n r n n P h e ^ o r S 
1 m a s m á s g l o r i o s o de lo q u e m u c h o s s e 

figuran, d i c h o s e a c o n t o d o s j o s r e s p e -Claro 
3»r de es que m i a f i r m a c i ó n , s i n de-

liler 
ser s i e r t a . a b s o l u t a m e n t e é i e r - t0g qU0' m e i n s p i r a e l c a r á c t e r s a c e r -

era u n a C r a s e c o m o o t r a c u a l - • • • J " i ^ A W a n t í v s . " d o t a l de s u s " I n d i r e c t a s -
, ra . de e s a s que s a l e n a p u n t a de i A i g ú n d í a h a b l a r á l a v e r d a d , s i e s 
»h i )aLPero y a ^ e ^ e e Que n ú r e l o j . 1 a u e D a r a e s a f e c h a h a m u e r t o e l c a -
la ha. n no pud0 d a r ^ h o r a de b l e i n g l é s ; y e n t o n c e s s a b r e m o s e l p o r 
í i ^ 1 5 1 del M " n e n i l a de l a r e n - J u é d ! t a n t a p r e c a u c i ó n , l o s m o t i v o s 
l9 0n i n c o n d i c i o n a l de A l e m a n i a e n de t a n t a l i g a y e l s e c r e t o ^ d e t a n t a 
I o n ' o y a c o n t e s t a r l e p o r s i t e n g o l a t i e r r a de p o r m e d i o c o m o z o n a n c u -

na de h a c e r m e e n t e n d e " I t r a l 

Ce talla del 

Las declaraciones del Secretario 

de Hacienda y el Dr. Alzuoaray 
S r . D i r e c t o r d e l D I I A R I O D E L A 

M A R I N A . 
D i s t i n g u i d o a m i g o : 
U n p e q u e ñ o l u g a r e n s u p e r i ó d i c o 

p a r a r e c o g e r u n a a l u s i ó n d e l s e ñ o r 
S e c r e t a r i o de H a c i e n d a . 

S e n s i b l e es que h a y a s i d o n e c e s a ­
r i a u n a v e l a d a i n d i r e c t a de W a s h i n g ­
ton , p a r a q u e e l s e ñ o r C a n e l o se d i e r a 
c u e n t a de l a c o n g e s t i ó n de n u e s t r o 
P u e r t o y q u e no f u e r a s u f i c i e n t e p a r a 
e l l o l a s c o n s t a n t e s e x c i t a c i o n e s y l a s 
c o n t i n u a s q u e j a s de todo e l c o m e r c i o . 

P e r o es m á s s e n s i b l e t o d a v í a q u e s i n 
v e n i r a c u e n t o , l e s i r v a de p r e f e x t o 
ese i n c i d e n t e p a r a u n o de s u s c o n s ­
t a n t e s a t a q u e s a l c o m e r c i o . 

H a r t o l i g e r o y h a r t o m a l i c i o s o s e 
n o s a n t o j a e l s e ñ o r C a n e l o , p e r o t a m -

- l a r n e n o f u é n i s e r á 1 S í . p o r q u e c u a n d o y o a n d a b a e " ^ 
0 t ^ c o s a ^ e l a b a t a l l a d e l h e r m o s a e d a d e n que 8 « J ^ " ^ 1 " ^ 

. ne. ÍPQ^„ i ~~ oj s u e l o p a r a e n t r a r s e a m o j í . 
| i r i 

«ttaato 
151 Inflen 

( P e r o G r u l l o s e l l a m a e s t a ^ r o s e n e 

en b u e n h o r a y q u e s o p l e n s i . p o r ! 
la l i b e r t é a n - Y 0 , s i no f u e r a P o r 
^ t o r i a ^Ue h e m o s g a n a d o c o n l a 
c a m e n j l a á t e n t e , le d i r í a ff >.n-

L o dej 

e l m o n u m e n t o de l S e n a d o r y a v i a d o r 
R e y m o n . : m u e r t o e n e l c a m p o de b i 
t a l l a , a c c i ó n p r o d u c i d a p o - l a d e b i ­
l i d a d c e r e b r a l , p o r l a n e u r a s t e n i a , h a s ­
t a q u e s e d e s d i b u j ó e s a e n f e r m e d a d 
c u r a b l e p a r a i r a r f c f o r m a &* on u n a 
c o m p l e t a v e s a n í a c o n ideao e MÚCÍ-
dio , no l»a s i d o l a r g o e l tl5m:>') » . r a n s . 
c u r r i d o . 

S e n e g a b a e l a b a t i d o P r e s i d e n t e a 

s e ñ o r C a n e l o . N o h a y n i n -

s a s c h a z a d a s de b r a z o s . 
C a r l o s A l z n g a r a y . 

P r e s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n de Co^ 
m e r c i a n t e s . 

m i a d v e r s a r i o s e r e n d í a , l o d e j a b a l e ­
v a n t a r s e s i n e x i g i r q u e l e a m a r r a s e n 
l a s m a n o s c o m o d i c i e n d o "no t e t e n -

TO« f u é l a b a t a l l a H«I HT go miedo.- d i e z v e c e s q u e n o s e s t r o -
sUrjareni0s' s i n e m b a r ^ T i p e e r n o s e l B a u t i s m o , l a s d i ez v e c e s 

^achh,. 6 n o s p a s e i . n T g ' p a r a ; c a e r á s d e b a j o . " 
. ^ _ P a s e irn poco e s t a bo- | C l a r o es q u e y a s e c o n t a b a c o n l a 

i n t e r v e n c i ó n de l o s q u e h a b í a n s i d o ! HOMA 
t e s t i g o s d i s c r e t o s de n u e s t r o h e r o í s m o ¡ q S e í e s ? a b a « n ' I a . de l0S j a r d i n e s 
p a r a q u e e l c a p í t u l o de l o s m o j i c o n e s i n s t a n t e s m ó í * J F \ 7 a l o s P o c o s 
no t u v i e s e s e g u n d a p a r t e . l i ^ l í l c r i a d o l a v o z de l P r e . 

s i d e n t e p r i e n d o a u x i l i o y h u n d i d o h a s -

t r i g a s , y e l d í a e n q u e s e 
c e q u e n o 
t a n c o d i c i a d o 

s o b r e s e í a s u n t o . E l e g i m o s e s tos doa 
c a s o s r e p r e s e n t a t i v o s de m u c h o s s i m i ­
l a r e s . \ 

T e n e m o s a l a v i s t a — y desde l u e g o a 
l a d i s p o s i c i ó n de u s t e d — u n a v f a c t u r a 
de u n a c a s a de H a m b u r g o , S e c o m p o ­
n e de 36 h o j a s . I m p o r t a c o n v e r t i d a a 
n u e s t r a m o n e d a . $24.000.00. S i l o s fi­
j a m o s s o b r e e l m o n t a n t e , a l a f a c t u r a 
c o r r e s p o n d e n $10.00 de s e l l o s . S i e n 

t e z a a p e s a d u m b r a d o r i * . i c a d a h o j a fijamos l o s q í í 
¿ Q u i é n s e r á e l q u e e s t u d i a n d o l a e n - d e n a l m o n t a n t e , e s t a f a c t u r a , que i t r a n j e r a a r a q u e a a l ^ 

f e n n e d a d q u e d i ó a l t r a s t e c o n ^ m i l l t ^ B o u r g e o i s e s t a m -
l u n t a d y l a i n t e l i g e n c i a de D e s c h a n e l , D i £ e r e n c l a e n c o n t r a de l a f a c t u r a . b i é a u n a u e h o m b r e c i v i l altro I n 
d e s q u i c i á n d o l a s , m a r q u o e l m o m e n t o a v a l a m e r c a n c í a s $350.00. O s e a o e r i ¿ l i s t a no s e S e c o n f i a n z a PT»' 
e n q u e de l a d e b i l i d a i n t e l e c t u a l y f u n - ¡Jn g r a v a m e n do 1 y m e d i o p o r c i e n t o . P e r i a l í s t a . « o s e t i e n e c o n f i a n z a e n 
c i o n a l g e n e r a l i z a d a de l a n e u r a s t e n i a E 1 o t r o c a s o . U n a f a c t u r a de u n a ' • « . » « . . • 
s e p a s ó a l a i d e a d e l s u i c i d i o ? c a s a a m e r i c a n a . A s c i e n d e a $ 1 5 . 1 7 8 . 7 0 E s c i e r t o q u e s e g ú n n o s d i c e u n . n i i z a r í a m á s de q u i n c e m i l l o n e s de pe-

D e s d e q u e e l 2 de M a y o se t i r ó D e s - . s o l a no l l e v a | c a b l e de e s t a m a ñ a n a d e l D I A R I O , h a I s o s , p o r que l a a b u n d a n c i a de m e r c a n -
c h a n e l d e l w a g ó n p r e s i d e n c i a l q u e lo ^ u í " u * - i n 00 ñ(. a u e c o . h a b i d o a y e r e n l a v o t a c i ó n p r e v i a 270 
c o n d u c í a a M o n t a r g i s p a r a d e s c u b r i r ^ ^ ^ ^ ^ ^ a X ^ ; ^ t o . c o S k M i l l e r a n d p o r ' s u s p u j o s 

q u e r e p r e s e n t a : 0 .10 p o r c i e n t o . D i . d.e f u e r z o de l a a u t o r i d a d p r e s i d e n -

N o h a y , p u e s , u n a b a s e de e q u i d a d ' „ . , . . " 
a l a p l i c a r e l i m p u e s t o d e l t i m b r e a ' n ^ i a n d p u d i e r a s e r l o , p e r o c o m o e s 
l a s f a c t u r a s , p o r q u e l a m e r c a n c í a s e ^ ^ • ^ l ^ N a p o l e ó n , que f u é 
g r a v a m á s o m e n o s s e g ú n e l n ú m e r o S l b í c l r o r o P T e d S e m u y S ^ t c T V e c 0 u r r h i ? 
L a s ^ a c t u r t T l ^ t r S S S i * ^ Ic í toTn 

firmar l o s d o c u m e n t o s d e l E s t a d o a t r i - i ^ r * m e r C a r i C l a 3 | c o n t r a o a f a v o r de lo q u e s e d e s e a , 

b u i d o s a s u c a r g o ; s a l í a a h o r a s m u y | ^ue r e q u i e r e n , p o r s u n a t u r a l e z a u n a [ A a e m a s i o s s o l t e r o n e s s u e l e n s e r 
m a t i n a l e s d e l P a l a c i o de R a m b o n i l l e t I ™ i n u c l o s a e s p e c i f i c a c i ó n , t i e n e n q u e a E r e s i . v ? ? J n o eS P r e c i s a m e n t e l a 
en e l q u e d u r a n t e l a P r e s i d e n c i a de i s e r , l ó g i c a m e n t e , m u y e x t e n s a s , y . a g r ^ s l v l c l a d l a c o n d i c i ó n q u e m e j o r 
F & u r e t a n b r i l l a n t e s p a r t i d a s de c a z a ' a m á s h o j a s , m á s s e l l o s . P o r e l c o n - 1 c u 

E l , a n t e s q u e t o d o s , d e b i ó p r e v e r 
osos h e c h o s , ese f e n ó m e n o y d e b i ó a d e ­
l a n t a r s e a e v i t a r l o s p r o y e c t a n d o n u e ­
v o s m u e l l e s y a l m a c e n e s , n u e v a s v í a s 
de a c c e s o a l l i t o r a l , a u m e n t a n d o e l 
p e r s o n a l de A d u a n a s , d o t a n d o de me^. 
j a r e s • W d i o s R e c e s a r l o s a l P u e r t o 
y e j e c u t a n d o e n fin, t o d a s a q u e l l a s 
m e d i d a s q u e l a m á s e l e m e n t a l p r e v i ­
s i ó n a c o n s e j a b a n p a r a f a c i l i t a r l a d e s ­
c a r g a y e x t r a c c i ó n de l a s m e r c a n c í a s . 

P o r l o m e n o s e s o e s l o q u e c o n s ­
t a n t e m e n t e e s t á n h a c i e n d o l a s a u t o r i ­
d a d e s de s u r a m o e n t o d o s l o s p a í s e s . 

Y n o se c o n s u e l e e l s e ñ o r C a n e l o c o n 
l a i d e a de q u e e n t o d a s p a r t e s e s t á 
e u c e d i e n d o lo m i s m o , p o r q u e e s o e s 
o t r o g r a v e e r r o r s u y o 

L o q u e p a s a e n e l p u e r t o de l a H a ­
b a n a , t e n g a l a s e g u r i d a d de q u e n o 
e s t á p a s a n d o n i h a p a s a d o e n n i n g ú n 

. o t r o l u g a r d e l p l a n e t a . N u e s t r a s i t ú a -

. b i é n a l g o q u e es m á s g r a v e , , c u a n d o se 
e s t a m p i l l a s , m e d i a n t e p r e v i o a c u e r - u p a e l v o d e T : p0C0 p r e v i s o r , p o c o 
do de los M i n i s t r o s . j p e r s p i c a z . 

D e s p u é s de f i r m a d o o e s t a m p i l l a d o ( p r 0 p o n í a l a A s o c i a c i ó n de C o m e r - 1 c i ó n es ú n i c a , no t i e n e n i n g ú n ' p a í ^ T o 
el d o c u m e n t o e s e m i s m o d í a 17. a l - j c i a n t e s , q u e es a q u i e n se r e f i e r e e l [ e n n i n g u n a p a r t e , p o r q u e s i en a l g ú n 
m o r z a r o n j u n t o s l o s M i n i s t r o s y l o s i s e c r e t a r i o de H a c i e n d a s i n n o m b r a r - ¡ t i e m p o , p o r l a s e x i g e n c i a s e x t r a o r d l -
P r e s i d e n t e s d e l S e n a d o y C á m a r a de ¡ i a j qUe l a s m e r c a n c í a s se l i q u i d a r a n n a r i a s de l a g u e r r a h u b o a l g ú n p u e r 
D i p u t a d o s , B o u r g e o i s v P e r e t 
a c o r d a r o n q u e s 
to e l S á b a d o 25 
P r e s i d e n t e . n o s e ñ a l a s e , p a r a r a c i m a r e i n e s p a - a u t o r i d a d e s p u s i e r o n m a n o s a l a o b r a 

A u n a u e l o s G e n e r a l e s F o c h v C a s - t h o ^ e x t r a c c i ó n de l o s 4 m i l l o n e s de i y e n b r e v e q u e d a r o n s u b s a n a d a s l a s 
t e l ^ S n ¿ a ^ ^ S S f l T ^ O S m e - b u l t o s ^ h a y e n p u e r t o ; y a r g u m e n ^ f a l t a s y n o r m a l i z a d o e l t r á f i c o 
l o r e s c a n d i d a t o s , ¿ r a n c i a no e s t ? a t á b a m o s - a u ^ u e c o n e s a 1 " ^ i d a ^ é a l o e l s e ñ o r C a n e l o . N o 1 

do l a d i f e r e n c i a e n t r e l o s v a l o r e s de­
c l a r a d o s y l o s q u e e n r e a l i d a d se c o m ­
p r o b a s e n , c o n l o s r e c o n o c i m i e n t o s e 
i n s p e c c i o n e s q u e a c t u a l m e n t e se e f e c ­
t ú a n , l a n a c i ó n , e l p u e b l o , se e c o n o 

gobernante q u e no s e ­

de c i e r v o se d i e r o n y le a t r a í a e l a g u a ] t r a r l o h a y f a c t u r a s de u n a s o l a h o j a ¡ r a c o m o 3Ug p r e d e c e s o r e s , u n f i r m ó n , 
de l l a g o , h a s t a q u e . e n los p r i m e r o s • de m e r c a n c í a s c a r a , q u e se l e v a n a u n a • s i e s q u e s e l e h a n de d a r n u e v a s 

c í a s a b a r a t a r í a los p r e c i o s y p o r que 
n o r m a l i z a d o e l p u e r t o , d e s a p a r e c e r í a n 
l o s e n o r m e s c o s t o s p a r a s i t a r i o s que 
h o y e s t a m o s s u f r i e n d o y q u e p a s a n de 
10 m i l l o n e s de p e s o s m e n s u a l e s . 

S i l o s C o n s e j e r o s d e l s e ñ o r P r e s i 

E n e l n u e v o F r o n t ó n 

B u l a m a ñ a n a de h o y l o s o b r e r o s 
que t r a b a j a n eu l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
n u e v o f r o n t ó n Sfl h a n d e c l a r a d o e n 

dente de l a R e p ú b l i c a t u v i e r a n u n so'^l lu1olga P r e n d o a u m e n t o de s u e l d o , 
l o a d a r m e de s e n t i d o p o l í t i c o . ' • l a p r o - L o 8 P r o p i e t a r : 0 3 y c o n t r a t i s t a s ha . , 
p o s i c i ó n de l a A s o c i a c i ó n de C o m e r - oen g e s t i o n e s p o r q u e e s e c o n f l i c t o s e 
c i a n t e s . l e j o s de s e r o b j e t o de m a l é - 1 s o l u c i o n e , u n a v e z q u e s e e s t á a p r n -

Cuana <le H b e r t a d a l i a d * 

^ ^ A l e m - - r e n d i c I 6 n l u c o n d i c i o 
Z r ^ P e t a b i o P 5 a b r é de d e c i r a U d -
A c i o n e s n i l a d r e C o b o s - ^ e h a y 

8 r a n d L q U e SOn t i m b r e s de g l o r i a 
g a r l o s Plq-U! d i f i c i l m e n t e q u e r r í a 
f ^ 0 tono i l u t e r e s a d o P o r é x i t o s de 
S ? l a ho6503 qUe l l e v a n l a • 
^ z ó n oca y L i d e r r o t a e n e l b i é n L i g a de N a c i o n e s , q u e s i n o . . 

G . d e l R , 

v o l a s i n s i n u a c i o n e s , h u b i e r a s i d o 
a c e p t a d a e n e l a c t o y p u e s t a e n e j e c u ­
c i ó n i n m e d i a t a m e n t e . 

S u s r e s u l t a d o s n o s e h u b i e r a n h e ­
c h o e s p e r a r . P e r o e l s e ñ o r G á n e l o s e 
p a s ó de l i s to y h a p e r d i d o l a g r a n 
o p o r t u n i d a d . 

C o m o m e p a r e c e q u e h a p e r d i d o t a m ­
b i é n l a de q u e d a r s e c a l l a d o . 

E l S e c r e t a r i o de H a c i e n d a a u t o r i -

m a n d o e l p r i n c i p i o d e l a t e m p o r a d a . 

O b r e r o p r o v e m e i e l e s i o n a d o 

E s t a m a ñ a n a f u é a s i s t i d o en el 
H o s p i t a l de E m e r g e n c i a s e l o b r e r o J o ­
s é E s c u d e r o , v e c i n o de R e v i l l a g i g e d c 
50. a p r e c i á n d o s e l e l e s i o n e s de c a r á c -

d í a s d e l m e s , a l a s s e i s de l a m a ñ a n a ( c o n s i d e r a b l e s u m a y s ó l o l l e v a n $ 1 0 , f a c u l t a d e s p a r a r o b u s t e c e r e l p o d e r d a d s u p e r i o r d e l D e p a r t í f ? V . e l a 8 <caUSÓ a l c a e r s < 
de s e l l o s . ¡ p r e s i d e n c i a l . A d u a n a s n o debe n S Í ^ H t — — ! d e l t e j a o o j l e l a F á b r i c a de d u l c e s «1 

D e s c h a n e l n o i r á a s u m á r s e l a W « f ^ ^ ^ 5 ! í í ? 
A l d i r i g i r n o s a u s t e d s e ñ o r P r e s i -

d e n t e , lo h a c e m o s en l a s u p o s i c i ó n ¿ H ^ ¡ S l T S w ^ t i í w ^ Q l t o t e c e d e n t e s de lo q u e v i e n e o c u r r i e n d o I 
E s t o s t r i u n f o s c o m p e n s a b a n a q u e - j ta los h o m b r o s , c o n so lo l a c a b e z a > e e x i s t e l a i n ^ v e r t e n c i a a q u e n o s | F r a n c 5 a s u , e n e se D e p a r t a m e n t o el m á s i m p o r -

U a s o t r a s o c a s i o n e s en q u e m e a b o - i f u e r a d e l a g u a , e n e l l i m o d e l f o n d o ^ P r i m o s a l p r i n c i p i o , y r e s p e c t o a l a i d a v í L o u b e t i F a i l h i e r e s P o i n c a r é ^ de í S e c r e t a r í a . E l a n t e s que 
l i a b a n u n ojo ( q u e n o f u e r o n p o c a s . ) de l L a g o ; a c u d i ó e l c r i a d o , l l e g a r o n ' c u a l a c a s o p u e d a u s t e d h a c e r l a o p o r . ^ b r i l l a n t e i n t e l i g e n c i a dP T W n i n ^ u n a o t r a P e / s o n a en C u b a o fue - i 

n e c e s i t a r q u e n i n - • S e g u n d o P a v o R e a l 
n a lo p o n g a e n a n . E i e s t a d o d e l h e r l ) h e r i d o e s g r a v e . 

U n c a d á v e r 
D i g a u s t e d , m i q u e r i d o P a d r e C o b o s , 

que y a p o r a q u e l l a é p o c a h a b í a t a m . 
o t r o s m á s y s a c a r o n a l P r e s i d e n t e c u - t u n a s a l v e d a d a l H o n o r a b l e s e ñ o r S e - ! c h a n e l "se" I r á \ n i e l n ñ ñ \ u J t c , ^ T - ' ! ? f e f ] a ' deb l0 e n t e r a r s e de l a s d i - i 
y a s p i e r n a s h a b í a n p e n e t r a d o p r o f u n - c r e t a r i o de H a c i e n d a . I o h m a r t i r i o ' l a e n v u e W n n í n n . H o ! fitultades l a b u e l g a ^ E n e r o y e l 
d a m e n t e e n e l f a n g o de l fondo d e l j D e u s t e d m u y c o r d i a l m e n t e . ( F d o ) L m b r a s e n v i d a e n v u e l v a n tupl ( Ia9 a u m e n t o c o n s t a n t e de l a s i m p o r t a c i o -
L a g o I C Í S , E n t r i p o y C o m p a S í a . H T p o b r e D e s c h a n e l ; ¡ ^ % * ¡ * X e n n U e s t r o P u e r t o 

E n e l M o r r o C a s t l e , h a l l e g a d o e 
c a d á v e r de l a s e ñ o r a C a m p u z a n o . r e 
c i e n t e m e n t e f a l l e c i d a e n l o s E s t a d o » 
U n i d r 
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t R A T U R R l L L o l 
E n , ex u l t i m o n ú m e r o de ' ha , V o z d á 

R a z ó n " , s u D i r e c t o r , S a t u r n i n o E s ­
c o t o C a r r i ó n , d a l a s g r a c i a s a l a s d i s ­
t i n t a s p e r s o n a s q u e l e h a n f e l i c i t a d o 
c r e y é n d o l e i n c l u i d o e n l a c a n d i d a t u r a 
p a r a r e p r e s e n t a n t e d e l p a r t i d o de Z a -
y a s , p e r o h a c e s a b e r , " r i e n d o c o m o v i 
p e r r o c o n l a s a v i s p a s " , s e g ú n l o c u ­
c i ó n v u l g a r í s i m a , q u e n o h a r e c i b i d o 
t a n s e ñ a l a d o h o n o r , p o r lo q u e e s p e ­
r a m e j o r e s t i e m p o s . S i s o u l o s t i e m 
p o s e n q u e l a l e a l t a d s e p r e m i e , l a 
c o n s e c u e n c i a s e a u n m é r i t o , y loo 
L o i n b r e s c u l t o s q u e e s g r i m e n l a p l u ­
m a d i a p o r d i a e n d e f e n s a de l a s a s ­
p i r a c i o n e s de o t r o s t e n g a n r e c o m ­
p e n s a , t e m o q u e E s c o t o C a r r i ó n , c o m o 
M o r a l e s D i a z , no l l e g u e a v i v i r l o s , 
p o r q u e s e r á n t i e m p o s de j u s t i c i a , y 
«.«•os n o e s t á n a n u n c i a d o s t o d a v í a e n 
n i n g ú n E v a n g e l i o p o l í t i c o . 

' E l r i u n f o ' , ' L a V o z de l a R a z ó n " , v o ­
c e r o s i n c a n s a b l e s d e l l i b e r a l i s m o ; e l 
g e g u n d o i n c a n s a b l e devoto de l a p e r 
B a n a l i d a d de Z a y a s , ¿ n o t i e n e n b a s t a n 
t e p r e m i o c o n l a s d i f i c u l t a d e s q u e 
s o r t e a p e n o s a m e n t e s u a b n e g a c i ó n e n 
Ha m a r c h a de l o s c i t a d o s p e r i ó d i c o s ? 

D i o s t i ene a c a d a u n o c o m o m e r e c e 
e s t a r e n l a v i d a , e s t e a f o r i s m o se 

no u a u a u o r e s u i t a u o : e i a s q u e a d o 
p r e f i e r e p a g a r u n a m u l t a a v i c i a r s u 
c c n c l e n c i a ; e l t e m e r o s o , a p o r t a dos 
d u r o s a l fondo d e m u l l a s y n o s e e x ­
p o n e a q u e l e p e g u e n u u u r o e n i * 
p u e r t a d e l co l eg io e l e c t o r a l o l e i n ­
s u l t e u n m a t ó n p o r q u e no b a q u e r i d o 
d a r l e e l v o t o , i i a o n a q u e o n e c e r s e 
u n a s e g u r i d a d a m p l i a , c a D a l , p e n e c -
t a , de r e s p e t o a s u p e r s o n a , p o r p a r ­
te a e l p o a e r p ú o l l c o p a r a q u e e i h o r a -
u r e t r a n q u i l o y p r u d e n t e s e l a n z a r a a 
i a c o n t i e n d a . Y d e s u e q u e l a m i s m a 
p u r e z a d e l s u f r a g i o e x i j e q u e l a f u e r ­
z a a r m a d a y l a p o l i c í a u r o a u a e s t e u 
a l e j a d o s de l o s c o m i c i o s , e l e l e c t o r 
p u e d e s e r c o a c c i o n a d o , a m e n a z a d o , 
a t r o p e l l a d o i n t e n c i o n a l o c a s u a i m e n i e 
por l a s t u r b a s a p a s i o n a d a s q u e s e e s -
c a c i o n a n e n t o r n o de l o s c o l e g i o s . 

A q u í s e t r a t ó t a m b i é n de n a c e r 
o b l i g a t o r i o e l v o t o ; de i m p o n e r pe ­
n a s a l o s p r u d e n t e s , l o s a s q u e a d o s , y 
i o s c o n v e n c i d o s de q u e e l i d e a l h a 
m u e r t o y s ó l o e l e g o í s m o y l a c o d i ­
t a i n f l u y e n e n l a s l u c h a s s e c t a r i a s . 

A a d a m á s i l ó g i c o , p o r q u e e l s u f r a g i o 
s i e s u n d e r e c h o , es r e n u n c i a b l e c o ­
m o t a l . L a l e y no c o n c e d e f a c u l t a d 
de v o t a r a todo e l q u e q u i e r e v o t a r ; 

a p l i c a s i n e s f u e r z o a l o s e s c r i í o r e s e s t a b l e c e c o n d i c i o n e s d e e d a d , d e do 
q u e n o s a b e n a c o m o d a r s e a l m e d i o m l c i l i o , d e n a t u r a l i d a d , de e s t a d o de 
p o n i e n d o p r e c i o a n t i c i p a d o a c a d a t r a - ¿-a lud y a u n e c o n ó m i c o : l o s a s i l a d o s 
b a j o de s u p l u m a c u a n d o d e e n c u m - h a m b r i e n t o s no s o n e l e c t o r e s n i Jos 
t r a r o d e g l o r i f i c a r a loa p o l í t i c o s t e p r e s o s y s e n t e n c i a d o s p u e d e n a c u d i i -
t r a t a , 

* • * 
U n c a b l e g r a m a d e W a s h i n g t o n , d e l 

20, d i c e q u e e n t o d a l a U n i ó n h a b a ­
j a d o e n u n s e i s p o r c i e n t o e l i m p o r t e 
d e t o d o s l o s v í v e r e s m e r c e d a l a r e ­
s i s t e n c i a d e l p u e b l o a d e j a r s e e x p l o -

a l a s u r n a s . N o es u n a o b l i g a c i ó n d e 
todo s e r v i v i e n t e : es u n d e r e c h o q u e 
so r e c o n o c e a u u p e q u e ñ o t a n t o p o r 
c i e n t o de l a p o b l a c i ó n ; l u e g o n o p u e ­
de c u l p a r s e a l q u e no q u i e r a h a c e r 
u s o de é l ; c o m o no s e c a s t i g a a l q u e 
no q u i e r e a soc ia -r se , e m i t i r s u s o p i -

t a r , " C u a n d o l a s c o s a s h a n e s t a d o | n i o n e s , c r e e r e n d o g m a s , e s t u d i a r , p a 
m u y c a r a s — a g r e g a e l c a b l e — e l p u e - i r^ear, r e í r , n i s i q u i e r a c o m e r : a s í e l 
b l o s e h a r e s i s t i d o a c o m p r a r l a s y 
e s to h a o b l i g a d o a l c o m e r c i o a m o d l -
í i c a r s u s e x i g e n c i a s " . 

E s lo q u e h e m o s s o s t e n i d o e n e s t e 
D I A R I O , y n o f o r m a r a l g a r a d a s y 
t o m a r d e t e r m i n a c i o n e s v i o l e n t a s c o m o 
s u p u s o u n c o l e g a : r e s i s t e n c i a d e c i d i ­
d a a d e j a r n o s e x p l o t a r , p r e s c i n d i r 
m i e n t r a s s e a p o s i b l e d e l c o n s u m o de 
a q u e l l o s e f e c t o s d e s c o n s i d e r a d a m e n t e 
e n c a r e c i d o s . 

L a s o l i d a r i d a d n o h a d e c i r c u n s c r i ­
b i r s e a r e c l a m a r m a y o r e s s u e l d o s p u e s 
to q u e a p e n a s o b t i e n e e l t r a b a j a d o r 
c e l e m p ' e a d o u n a m e j o r a , a u m e n t a 
e l p r e c i o d e lo m á s I n d i s p e n s a b l e p a ­
r a s u v i d a , y l a m e j o r a v a a f a v o r e c e r 
a q u i e n e s l a e x p l o t a n . L a d e f e n s a de; 
p a n , d e l v e s t i d o , de c u a n t o n e c e s i t a e l 
h o g a r , n o h a de h a c e r l a e l g o b i e r n o , 

r - t 
MOMMCU 

c a s o e s t u p e n d o de l o s i r l a n d e s e s q u e 
m u e r e n de h a m b r e v o l u n t a r i a m e n t e . 

E n n o b l e c e r l a p o l í t i c a ; g a r a n t i z a r 
a l a m a s a n e u t r a l a h o n r a d e z de los 
a s p i r a n t e s ; y a d m i n i s t r a r l a h a c i e n d a 
n a c i o n a l c o n u n poco s i q u i e r a d e p r o ­
b i d a d , s e r í a lo i n d i s p e n s a b l e p a r a s a ­
c a r d e s u s c a s a s a l o s q u e y a n o s a ­
ben a d ó n d e v o l v e r l o s o j o s s i n t r o ­
p e z a r c o n h i s t o r i a s d e l u c r o s , de i n ­
j u s t i c i a s , de i n i q u i d a d e s y v i l p e n d l o s 

* * « 

E s c r i t a e n b u e n c a s t e l l a n o e i m p r e ­
c a e n p a p e l e x c e l e n t e , l a S e m b l a n z a 
de C l e m e n t e V á z q u e z B e l l o , j o v j n r e ­
p r e s e n t a n t e l i b e r a l , l l e g a a m i s m a - i t l c a ~ o b r e r a _ p u b l i c a d a a y e r e n n u e s t r a 
n o s M e l a d e d i c a s u a u t o r , o t r o j o v e n ¡ p d i c i ó r i de l a t i íváe> s e d e s l i z 6 u r i , 
i n t e l e c t u a l s e ñ o r A l b d n o R o d r í g u e z L r r a t a q u e d e b e m o s s u b s a n a r . E l p i ­
le es t a n a f e c t u o c a , t a n a m a b l e y e n a l r r a f o t r a s t o r n a d o d e b i e r a h a b e r d i c h o 
t e c e d e r a l a f o r m a de l e n v í o , q u e a o U < ; Í . 

b L ^ t S ^ ^ ^ ^ ^ m f n 0 3 de S e i l t Í r m e o b I i ^ 0 i *'Si y o t u v i e r a a u t o r i d a d s e lo ^ ^ J l 0 ^ ^ . ! 1 } ^ ^ ^ 9 ^ h a " a <luien a s e g u r a s e r m i l e c t o r ^ . u n t 4 r a p e r o t a m b i é n s e r í a p o s i b l e 
c o n s t a n t e — q u e es c o m o d e c i r c o n s ? qUe no m e e n t e n d i e s e n , 
t a n t e l e c t o r de e l D I A R I O — y no p o - I D e lo f á c i l s u e l e h a c e r s e l o m á s d i -
c a s v e c e s i n s p i r a r s e e n n u e s t r o s t r a . ! f í c i l y a s í e s t a m o s ' ' , 
b a j o s m o r a l e s y p a t r i ó t i c o s . M u c h a s ; • 

D i ^ T i n c i a n 
O E P A R T A n E r i T O D E r R f l J E & . « ^ M E D I D A 
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[ r a t a imeortaote 
E n e l p e n ú l t i m o p á r r a f o de l a P i a ­

s e u n e n y s e r e s u e l v e n a r e s i s t i r . 
L o d i j e o t r a v e z m e s e s h a : e n c u a n ­

to e l p a n f u é a r t i c u l o de l u j o y f u e n t e 
de l u c r o v i l p a r a a m i g o s y a g e n t e s de 
l a C o m i s i ó n de S u b s i s t e n c i a s , l o s u ­
p r i m í ; d e s d e q u e u n p o l l u e l o i m p l u -
m e v a l e de u n o a dos d u r o s , p r e s c i n d o 
de c o m e r l o ; e n c u a n t o c u e n t a j e h o 
c e n t a v o s u n a c a j e t i l l a de c i g a r r o s , r e ­
d u z c o s u c o n s u m o c o n v e n t a j a p a r a e l 
e s t ó m a g o . P e r o eso , a i s l a d a m e n t e , n e -
c h o p o r u n o . p e r d i e z , p o r c i e n c l U -
tííidanos( e s c o m o u n a g o t a de a g u a 
m á s e n e l o c é a n o ; r e a l i z a d o c o n j u n ­
t a m e n t e , a u n t i e m p o , p o r m i l l a r e s de 
c i u d a d a n o s , h i . ee e n t r a r e n r a z ó n a l o s 
e s p e c u l a d o r e s . Y y a e n t o n c e s no es 
f á c i l c o n s e g u i r d e c r e t o s c o m o e l de! 
a r r o z , p a r a f a v o r e c e r a l o s q u e a c a ­
p a r a r o n u n m i l l ó n d e s a c o s p a r a g u -
n a r m i l l o n e s c!& d u r o s . 

E n n u e s t r o p a í s c u e s t a m u c h o t r a ­
b a j o d e s p e r t a r e n l a g r a n m a s a c o n ­
s u m i d o r a e l i n s t i n t o de l a p r o p i a c o n ­
s e r v a c i ó n . 

* * * 
M u y c u e r d o el a r t í c u l o d e " E l 

C o m e r c i o " t i t u l a d o ' L a m a s a n e u t r a ' 
e n q u e s e a s e g u r a f u n d a d a m e n t e q u e 
n i l a L i g a n i los l i b e r a l e s p u e d e n 
&aber q u é n ú m e r o d e i n d i v i d u o s no 
a f i l i a d o s a n i n g ú n p a r t i d o i r á a v o ­
t a r n i de q u é l a d o s e i n c l i n a r á l a m a ­
y o r í a de l o s q u e v o t e n . A m b a s f u e r ­
z a s c u e n t a n c o n e s e f a c t o r p a r a e l 
t r i u n f o ; p e r o d e s d o q u e n o s e a po­
s i b l e v a c i a r e l c e n s o c o m o s e h a c í a 
h a s t a a h o r a , s i n o q u e c a d a e l e c t o r h a 
c e i r c o n s u c é d u l a a v o t a r , n a d i e es 
c a p a z de d e t e r m i n a r a q u é p a r t i d o 

d a r á l a m a y o r í a l a m a s a n e u t r a . 
C o n r a z ó n d i c e t a m b i é n e l c o l e g a 

q u e ese f e n ó m e n o de m i l l a r e s de 
c i u d a d a n o s a b s t e n i d o s d e l a l u c h a c o -
m i c i a l es f e n ó m e n o de t o d o s l o s p a l ­
ees p o r d i s t i n t a s c a u s a s ; p r i n c i p a l ­
m e n t e p o r d e s e n c a n t o , p o r a s c o q u e 
I n s p i r a a l o s q u e n o s i e n t e n c o d i c K . s 
n i od ios de c a r á c t e r p o l í t i c o , l a a c 
t u a c i ó n p o c o s e r i a de l a s c o l e c t i v i d a ­
des p a r t i d a r i a s 

E n a l g u n o s p a í s e s , i n j u s t a m e n t e , se 
h a i m p u e s t o u n a p e q u e ñ a p e n a a l 
c i u d a d a n o que n c q u i e r e s u m a r s e a 
l a s m a s c a r a d a s d e l s u f r a g i o , y e l l o 

y 
g r a c i a s . 

E l h i s t o r i a l de " V á z q u e z B e l l o es 
s i m p á t i c o . E l e c t o l e g i s l a d o r c u a n d o 
a p e n a s l l e g a b a a l a e d a d s e ñ a l a d a 
p o r l a l e y p a r a s e r e l e g i b l e , t odos 
r e c o r d a m o s c ó m o e l r e g l a m e n t a r l s m o 
s i r v i ó a l a p a s i ó n p a r a c e r r a r l e e n ­
t o n c e s l a s p u e r t a s de l a C á m a r a , l a s 
que se a b r i e r o n p a r a é l m á s t a r d e 
p o r q u e t e n í a s i m p a t í a s e n s u p r o v i n ­
c i a , a s c e n d i e n t e d e n t r o d e s u p a r t i d o 
y c o n d i c i o n e s I n t e l e c t u a l e s p a r a s e r -

i r a s u p a í s . 

N o e s de l o s q u e a s i s t e n a l h e m i c l -
'.10 p a r a i n t e g r a r e l q u o r u m , y a l 
d e s p a c h o de l a C á m a r a a r e c i b i r s u 
c h e q u e : es de los q u e e s t u d i a n , t r a ­
b a j a n , l u c h a n y a s p i r a n ; de e s t o s s e r á 
el r e i n o de l o s c i e l o s e n l a v i d a p o l í ­
t i c a . A e s t o s h o m b r e s b i e n puerlo 
l a a m i s t a d g l o r i f i c a r y l a c r í t i c a s a -

V I D A O B R E R A 
E N L A B O L S A D E L T R A B A J O 
C o n t i n ú a s u s t r a b a j o s l a C o m i s i ó n 

o r g a n i z a d o r a de l o s E m p l e a d o s d e l 
C o m e r c i o e n l a B o l s a d e l T r a b a j o , 
e n l a q u e f i j a r á n s u d o m i c i l i o S o c i a l . 

S e e s t á c o n f e c c i o n a n d o e l R e g i s t r o 
de a s o c i a d o s i n s c r i b i e n d o l a s s o l i c i ­
t u d e s p r e s e n t a d a s . 

M u y p r o n t o c o n v o c a r á n a u n a a s a m ­
b l e a M a g n a , p a r a r e n d i r l o s I n i o r m o s 
d e los t r a b a j o s r e a l i z a d o s p o r l a co­
m i s i ó n o r g a n i z a d o r a . 

A l V u r e ^ M a r r ó n 
" B U R L A B U R L A N D O " 

" B u r l a B u r l a n d o " s i g n l ñ c a u n a l e ­
c h i g a d a de h i j o s I n t e l e c t u a l e s de A l v a ^ 
r e z M a r r ó n , c u y a i n a g o t a b l e f e c u n d i ­
d a d l o s d a a l a l u z de l a i m p r e n t a t a n ' 
h e r m o s o s y r o b u s t o s , c o m o n u m e r o s o s 
e i n a c a b a b l e s . 

P a t r i a r c a d e l p e r i o d i s m o , e n e l s e n - , 
t ldo c l á s i c o y a ñ e j o de e s e v o c a b l o , 
c r í a s u d e s c e n d e n c i a l i t e r a r i a c o n l e - ' 
c h e y m i e l e s de v i g o r y de f r e s c u r a | 
c a m p e s i n o s . 

N i r a s t r o s e d e s c u b r e e n e l l a de m o ­
d e r n i s m o d e c a d e n t e y o j e r o s o , quo e n - | 
c u b r e l a s a r r u g a s de s u s e n i l i d a d c a - ¡ 
d u c a o l a s f e a s m á c u l a s do s u a v e j e n -
t a m i e n t o , c o n h e r o i c i d a d e s de m o r f i n a 
y c o n l i t e r a t u r a s a m a n e r a d a s y b a r -
b 3.1* í ZU^tG s. 

" B u r l a B u r l a n d o , * ' es f a m i l i a c o m o 
de m a n z a n a s o l o r o s a s y de c l a v e l e s ! 
r e v e n t o n e s . | 

C o n a n s i a de a s f i x i a d o p o r e l p ú t r i - | 
do y m a l e a n t e p e r i o d i s m o m o d e r n i s t a , | 
s e a v a l a n z a u n o a l a m e n o c a m p o l i t e ­
r a r i o de A l v a r e z M a r r ó n , p a r a i n g e r i r 
e n e l a l m a , de u n a s o l a a l e n t a d a , a q u e l 
o x í g e n o s a t u r a d o de t o m i l l o y m e j o ­
r a n a . 

A s t u r i a s , c o n s u s a i r e s e m b a l s a m a ­
dos y c o n s u s p u r e z a s m o r a l e s , l e s a l e 
de l a p l u m a a A l v a r e z M a r r ó n , c o m o 1 
s a l e de l a p e ñ a e l a g u a c r i s t a l i n a . ¡ 

E s c r i t o r o r i g i n a l e i n c o n f u n d i b l e , 
t i e n e p o t e n c i a g e n e r a d o r a s u f i c i e n t e , 
p a r a d a r a t o d a s s u s p r o d u c c i o n e s e l j 
a i r e a q u e l de f a m i l i a , q u e v a d i c i e n d o 
a t o d o s : " E s e e s M a r r ó n . " 

C o m p r e n d o e l p a r e c i d o de c l a s l c l s - i 
m o e n t r e l a m a y o r p a r t e de l o s e s c r l - j 
t o r e s de l t i e m p o de l o s L u i s e s ; f l o t a b a | 
é l e n e l a m b i e n t e de n u e s t r o s i g l o de | 
o r o c a s t e l l a n o y c a s i no e r a p o s i b l e i 
r e s p i r a r o t r a c o s a . 

P e r o q u e l a f o n t a n a l i t e r a r i a de A l - j 
v a r e ? M a r r ó n se c o n s e r v e I n c o n t a m I - : 
n a d a e n t r e c h a r c o s y c l o a c a s d o n d e 
h i e r v e n e s p e r p e n t o s de l i t e r a t u r a y s a . I 
h a n d i i a s de i r l e a l e s . l o t e n g o y o p o r I 
m a e s t r í a de p r o f i l a x i s y p o r m o r a l i d a d I 
s i n s e ? u n d a . 

S 6 eme p e s o m u y de m e n o s l a l a b o r I 
p e r i o d í s t i c a de A l v a r e z M a r r ó n , e n l a 
b a l a n z a p ú b l i c a de s u s a d m i r a d o r e s , 
ta.n n u m e r o s o s c o m o s u s l e c t o r e s ; p e ­
r o s e p a n é p t o s . o u e no m e p r o p u s e • 
a q u i l a t a r e l o r o p u s í s l m o de s u s e a c r í - | 
tos s i n o s o l a m e n t e l l a m a r l a a t e n c i ó n ; 
h a c i a u n a de s u s m á s h e r m o s a s f a c e ­
t a s . sesYui m i m o d o de v e r . 

U n a d e d i c a t o r i n m a n u s c r i t a p o r e l 
s l m p ^ t i f o a s t u r i a n o v t o r a d a p r a r i o s a -
m f m t e p o r s u c o r d i a l h e n e v o l e n r d a h a -
s b i m í , e x o r n a b a l a n r i T - e r a n á ' H n o e n ! 
b l a n c o dft ' a c u a r t a s e r i e de s u " 'Hur­
l a B u r l a n d o . " q u e t u v o l a a m ^ W ' ^ ' w l ' 
do r e ^ H i r m e en n o m b r e d e l c o m p a ñ e . I 
r l s m o de l a p l u m a . 

C r é a m e e l s e ñ o r A l v a r e z M a r r ó n ; ' 
s ó l o e s c r i t o r e s c o m o é l , s a n o s y f r e s - , 
eos de f o r m a v de iriealf is . l i n e a n a 
i n t e r e s a r l a I n d í f e r e n f l i a de m í p luma, , 
c o r t a d a d e o o r a c i a d a m e n t p p a r a l a s i n ­
c e r i d a d m e d i o e v a l y OUP se r e c o n o c e 
I n o p o r t u n a y c a s i r i d i c u l a e n e s t o s 
t -ompos de dos p e s a s y de dos m e d i ­
d a s . 

Ti a. h e p u e s t o e l l i b r o de u s t e d e n t r e 
l o s p o q u í s i m o s de m i p o b r e b i b l i o t e c a 
y m e p a r e c i ó a l l í c o m o u n r a m i l l e t e 

de s a l v i a y de t o m i l l o , q u e c o n s u s 
o l o r e s c a m p e s t r e s h a r á u n poco m o ­
no J a m a r g a l a a ñ o r a n z a a t á v i c a de 
t i e m p o s q u e s u e ñ o f u e r o n m e j o r e s . 

D e s e o , s e ñ o r M a r r ó n , q u e l a e x c e ­
l e n t e C a s a " C e r v a n t e s . " e d i t o r a de « u 
c u a r t a s e r l e " B u r l a B u r l a n d o , " t e n g a 
e l é x i t o de l i b r e r í a q u e s u l i b r o m e ­
r e c e . 

Y o , q u e m e h e e n c a r i ñ a d o c o n e l a u -
t o r a t r a v é s de s u s l í n e a s , c o m o lo s 
n o v i o s a t r a v é s de los v i s i l l o s d e l b a l ­
c ó n , a g r a d e z c o e l v a l i o s o r e g a l o y l e 
d igo q u e s o y s u a d m i r a d o r y devoto 
c o m p a ñ e r o . 

P i n i n a M E N X D E Z . 

L I B R O S D E U T I L I D A D 

P R A C T I C A 
M B T A r O D E O R T O í r K A F I A K S -

PAÑO'- 'A.—-Obra funuVldá «m las 
modernas reglas y usos de l a 
R e a l A c a d e m i a . 
Cont i ene : Kegrlas. olisr-rvacionos 
l i n ^ u f s t i c K e bfotortratt, p r a l m -
dos expl icat ivos , m é l l e l o s de le ­
t r a ninnuai i i t a e Inipri ini , n.fts 
«le l»0 prfi'-ticas do i s e n t u r a co-
rret-ta, l i s ta do Barhnris inos , G n -
j lc l smos y otron vi^l 's del l e n -
jruaje y un coplos> vocabu lar io 
de p a l a b r a s de e s c r i t u r a dudo­
s a . L i b r o lo texto en la» E s ­
cue las P ú b l i c a s d'-i ICspaña, por 
K e a l Decreto . Q u i n t i edici'm 
consldetablemcntrt nuiuen i a d n, 
por e l doctor J u l i á n M a r t í n e z 
M i e í . 
3 tomo en 8o-, mayor , encuader­
nado , . . . . . . . $2.00 

C O N S T K I J C C I O N D K I T K N T E S 
M I L I T A K K S , — Manua l iirfictico 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n -It puentes 
m i l i t a r e s provis ionales y r e p a -
raclon<».s de momento en M i e n t e s 
do tedas clases, por K n t o m o I ' a -
re l l ada y G a r c a. t'i|n<ia - ' ü -
c i ó n . 
1 tomo en So., encuadi-rrarto. . | S ¡ 2 8 

E L G A L O N D E f . A K T I L L E R O 
L ' F . M A U . - Manual j ;ara t iprcn-
der el manejo de los i -añonea m 
los b u i u o n de firuerra. por e! 
T e n i e n t e de navio Angel Gam­
boa. 
1 tomo en 4o. y un a t las en fo­
lio, t e la ?T.OO 

T R O P A S D E M « . N T T A í ? A - - O r g a ­
n i z a c i ó n . L a m a r ^ b i y ei re­
poso. K l combate m l a s mon-
t a ñ a n , por el L n m a n d a n t e T a ­
lan a i r. 
1 toni j encuadiM-nadu . . . .52.23 

P u E V o l t A S Y K X P L O S I V U S M l -
L J T A U K S , por E n r i q u e I n i e s t a 
y Lopmc O b r a d^c lanula de tex­
to en la A c a d e m i a J i i n f a n t e r í a 
úo E s p a ñ a . 1 tomo en s o , en­
cuadernado . . . SC.00 

E L A l l T l í D E L A E S G l l l M A . -
T r a t a d o p r á c t i c - ) de o p r i m a de 
floret') y sable. p,,r C Lcrtn 

. B r o u t i n . Kdic i^n ü n s t r a c a con 
l í ín . in - i s f i< ra del t e x t » 
1 tomo en 4o-, encn id, r u a d o . / . $3.00 

L E P A U T O D E A M l S U F C A E S P A -
Í Í O L A Y P A X - H I S L A M S M O . 
por el doctor .1. E i a m s<o V . 
y i l v a Con una in tr j'lii<x.i6n de 
Adol fo B o n i l l a y 9int M a r t í n . 
T o d a la j b r a o s t á «livifi ida en 
cuatro llbr<.s. .Miyos t f l n l o « s " n : 
L i b r o L — L a desmen b n u d ó n del 
V i r r e i n a t o A r g e n t i m / 
L i b r o I I — L a d ^ s n a . - i a n a l i z a c t ó n 
en Atu4H¿tt E s p a ñ o l a 
L i b r o I I I . - 1 . a naci .na . idad en 
A t n c i n a E s p a ñ o l a 
L i b r o i V . — L a luspanizaclfol de 
los pueblos b i s p á m e o s 
l v.>lMininos-> tomo » n fo., mei-
yor . p a s t a . . . . . ?^.00 

T U A T A O G P R A C T I O D E G A -
N A I - K K I A , i or Ion E i u i l i i . I l l a 
L O p o / , Z v tecn ia gen -ral y «-s-
pocial . Ganado n-na l mular , va­
cune, l anar , ca l r l > do cerda . 
Contab i l idad pniiiiirtlt 
i t i - u . pn Jr,.. l lus trad i ' <"n g i a -
bartos. r ú s t i c a $2.00 

M * E A ' r R U ' U L T T i l A 
T R O P I C A Ti .—Tratado cl imtlf ico 

'n 
y p r á c t i c o de A g r i c u l t . . , , 
l a s zonas froplraios p. "1 

n m l V caste l lana rovlsa^a n,?,,» V,l(1«n 

Maurico AJJun." T m i í m t i í s i ,)0r 
p a l l ó l a , de Marino M ^ 1 " " 
un a p - n - l u e sobre , ? , Oou 
miemos oratorios do lo« 3'ce(,N 

L E N G U A C A S T E L L A . V A ^ 
d o n v a c i ó n y l a e<mi|»Oi«lriftn 
l u d i o do l e s p r e f i j é y w t ' 
e m p l e i d c s en una y otra l 1 * 
Alemar .y Boluf . í r . * v<11 
X toii-o en 4o.. rust í . -a 

T D I H I E S L A P A Z . - P n ciñan " • « l h 
vrda de Uregtorto M . i r t n ^ s ? / 
r r a . . . e c t u r a e u p * lal , S¿«-
n o n t a s . N u e v a údlc l f .n ^ ' 
1 tomo, r u s i u - a . . 

i T i A . n ; s M O H R o c i i T u n o í } L ' t i H i 
novela m í i graciosa q „ e h . ^ 
d l d . producFr .111 autor i L u ^ 

I con.,) I ^ r e / Zii . l .ga N u e r . e',0 
c í d n ,:on iliistracion«>i., 
2 t w . >» en rú«l i, a 

a J B N T O S P A T U R R O S . 1 s :ie" t: « . n 
c<olo.-cion de cu-ntos e l i l<tóru 
t a i baturras , por Teodoro GuV 
c6n Edui . - ,n l l . i s ln i . l a ^ 

I 4 totn-'S en n i i t l i n i . 
L i b r e r í a " C E R V A N T E S - de' ^ 

\ e l f . s o G a l l a n o l a . (Ksquinn a vc,rd« 

Y o S i e m p r e G a n o . . . , 

S i n L i g a , S i n C o a l i c i ó n , 

S i n " N o t a " . 

A S Y R G O S O L , Nadie se Resiste. 

Po l í t i cos partidaristas, cambia-
casacas , neutros, esccptic-Ds, 
extranjeros.,,. 

T o d o s saben mis fuerzas. 

S Y R G O S O L , 

S I E M P R E C U R A . 

SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 

L A S D E S P A L 1 L L A D O R A 3 
H a p a s a d o u n a c i r c u l a r , e n n o m b r a 

n a 7 ^ ¡ t a r 6 ¿ o r " í r m e n o T . y a "que "no! ^ ^ D i r e c t i v a , l a s e ñ o r a A d e l a V a l -
e d e c i d a a o l e a r l o s h a s t a m á s a d e - ) ^ f ' d a ° ( ° c u ^ n t ! ^ l a t e r m i n a c i ó n 

l a n t e . . . s l n o s e d e s t i ñ e n . 
* « * 

Y c i e r r o m i l a b o r de h o y a d h i r i é n ­
d o m e a l h o m e n a j e q u e n u e s t r o Ü I A -
R ^ O r i n d e a u n c o m p a ñ e r o m e r i t f * ! -
rno, J o s é O r t e g a M u n i l l a . c u y o r e t r a t o 
a p a r e c e e n l a p r i m e r a p á g i n a d*? 1H 
e d i c i ó n d e l m a r t e s . 

E r u d i t o , a c a d é m i c o , d i a r i s t a i n s i g ­
ne , o b s e r v a d o r y p e n s a d o r , a h o r a C r o -

d e l c o n f l i c t o p l a n t e a d o e n l o s t a l l e r e s 
d e l o s S r e s . S a n t a s A r d u r a . 

L a C i r m a p a r a s o l u c i o n a r l a h u e l g a , 
a t e n d i ó a l a s o b r e r a s , no l l e g ó a d e s ­
p e d i r e l e m p l e a d o c o n t r a e l c u a l p r o ­
t e s t a b a n l a s d e s p a l i l l a d o r a s , p e r o lo 
t r a s l a d ó d e l D e p a r t a m e n t o e n q u e 3 3 
h a l l a b a . 

L a D i r e c t i v a e n e l c i t a d o e s c r i c o 
e x c i t a a l a s o b r e r a s , r e c o m e n d á n d o ­
l e s q u e no p e r m i t a n l a d e s t r u c c i ó n i e 

n i s t a N a c i o n a l de E s p a ñ a , e s e m u y l a S o c i e d a d i n i f a l t e n a s u s d e b e r e s . 
i l u s t r e l i t e r a t o e s p a ñ o l , a u n q u e e s p a 
fiol g l o r i f i c a d o , n a c i ó e n C u b a c . m o 
n u e s t r o L a b r a , c o m o R o d r í g u e z C o ­
r r e a y T e o d o r o G u e r r e r o , c o m o t a n t o s 
t a l e n t o s n a c i e r o n a q u í , y a l l á s e I e s -
e n v o l v i e r o n . . . 

- ^ J . N . A R A M B U R U 

E l D I A R I O D E L A M A R I ­

N A w e l p e r i ó d i c o m e j o r 

i n f o r m a d o . 

p a r a c o n t a r e n todo t i e m p o c o n e l 
a p o y o y l a f u e r z a d e l G r e m i o . 

A 01 d e b e n d i c e e l M a n i f i e s t o , e l 
t r i u n f o o b t e n i d o a h o r a , 

T L C O M I T E C O N J U N T O D E T A M P A 
H a c i r c u l a d o u n M a n i f i e s t o d e l C o -

' m i t é « ' o n j u n t o de T a m p a . d a n d o c u e a -
t a d e l e s t a d o de l a h u e l g a , s o s t e n i d a 
h a c e m á s de c i n c o m e s e s . 

No se v i s l u m b r a n i n g u n a s o l u c i ó n . 
L o s s e ñ o r e s f a b r i c a n t e s m a n t i e n e n 

s u a c t i t u d , y l o s h u e l g u i s t a s , a l p a r e ­
cer , n o d e s e a n v o l v e r a l t r a b a j o s i n 
ol p r e v i o r e c o n o c i m i e n t o de s u o r g a ­
n i z a c i ó n . 

L o s g r e m i o s s i m i l a r e s , d e f i e n d e n 
c o n i g n a l p o s i c i ó n q u e l o s t o r c e d o r e s . 

E l . c i t a d o M a n i f i e s t o c a l m ó l a a n ­
s i e d a d e n l o s t a l l e r e s , y a m u c h o s 
o b r e r o s m u r m u r a b a n p o r lo b a j o ¡ le 
que m s e les d i e r a n o t i c i a s de lo quo 
p a s a b a e n T a m p a . 

C . A L V A R E Z 

A L D Y L 1 S 

E l P e r f u m e 

de los Cielos. 

A b r a u n a C a j a 

d e P o l v o s 

Q u e d a r á E n c a n t a d a . 

A r m i ñ a n l a p i e l 
f e m e n i n a , l a s u a ­
v i z a n c o m o l a 
« s e d a , l a a r o m a n 
d e l i c i o s a m e n t e . 
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l a 
( C U E N T O ) 

A p e n a s h u b o o c u p a d o s u p u e s t o 
R a i m u n d o C h o c a l t e e n l a g r a n m e s a 
de a q u e l a b u r r i d o y s o l e m n e b a n q u e ­
te c u a n d o c o m p r e n d i ó q u e s u v e c i n a 
C o l e t t e F l o u s s e n c u i l l e le h a b í a d a ­
do e l f l e c h a z o . 

E r a a q u e l l a m u j e r c i t a r u b i a y d e ­
l i c a d a e l i d e a l p a r a u n m é d i c o p r i n ­
c ip iante q u e d e s e a b a c r e a r s e u n h o ­
gar y p e s c a r u n a dote . 

D i ó m o t i v o a q u e s e t r a b a s e e n t r e 
olios 1- c o n v e r s a c i ó n u n e n t e r i d í c u ­
lo, e l s e ñ o r S e n e v o i a , q u e , l l e v a n d o 
embote l l ado u n d i s c u r s o y no e n c o n ­
trando o c a s i ó n p r o p i c i a p a r a s o l t a r , 
lo e x c l a m ó , e c h á n d o s e h a c i a a t r á s 
las m e l e n a s b l a n c a * : " H a b l a r é c u a n ­
do h a y a s i l e n c i o ; l o s j ó v e n e s d e b i e ­
r o n s e r l o s p r i m e r o s e n d a r e l e j e m ­
plo-" 

y p e n s a r — d i j o R a i m u n d o — q u e 
ese i m b é c i l s e r á d e n t r o de p o c o u n 
muer to i l u s t r e . 

Co le t t e s e v o l v i ó h a c i a e l i n t e r e ­
sado. ' 

— M u c h a s v e c e s h e p e n s a d o e n lo 
que a c a b a u s t e d de d e c i r . . . P e r o h a y 
que s e r i n d u l g e n t e . H a b l e m o s b a j o 
p a r a h a c e r f e l i z a e s e l a t e r o . 

No h a y n a d a e n e l m u n d o c o m o l a 
bondad. 

— A h , s í , s e ñ o r i t a , l a b o n d a d s o b r e 
todo. 

H a b i e n d o c o g i d o e s t e t e m a de c o n ­
v e r s a c i ó n , l o d e s a r r o l l a r o n e x t e n s a ­
mente. P o r s u p u e s t o , n o se t r a t a b a 
de u n a b o n d a d c u a l q u i e r a , s i n ) de 
]a b o n d a d c o n u n a B m a y ú s c u l a , l a 
bondad a c t i v a , q u e l e v a n t a a l o s c a ­
ballos q u e s e c a e n e n l a c a l l e v q u e 
S e ' e n c a r a m a h a s t a l a s g u a r d i l l a s de 
los p o b r e s q u e m u e r e n de h a m -bre. 

— T e n g o e n t r e m i s p r o t e g i d o s — d i j o 
Colet te—a u n a p o b r e v i e j a ; no p u e d o 
usted f o r m a r s e i d e a de u n a m i s e r i a 
más g r a n d e . N o t i e n e m á s que c i n c o 
francos m e n s u a l e s J i u e l e d a l a b e n e . 
flcencia. ¡ A l o s s e t e n t a a ñ o s ! ¡ Y q u é 
casa! i D a h o r r o r ! t 

R a i m u n d o s a c ó u n c a r n e t . 
— ¿ Q u i e r e u s t e d d a r m e l a s s e ñ a s ? 
— C o n m u c h o g u s t o . S e ñ o r a L a r d , 

calle de N o y a u x , 107, 
—Debo c o n o c e r l a c a s a , p u e s c o ­

nozco t o d a s l a s de a q u e l b a r r i o - . . . 
Asisto a f a m i l i a s e n t e r a s , y a l m a r ­
char de jo s i e m p r * a l g u n o s c é n t i m o s 
para l a s m e d i c i n a s . . . s o n m i s h o ­
norarios. 

D e s p u é s s e p u s i e r o n a l a m e n t a r , e l 
e g o í s m o de a q u e l l o s b u r g u e s e s q u e 
creían a l i v i a r s u s c o n c i e n c i a s s u b v e n ­
cionando a s i l o s o a r r o j a n d o a l g ú n 
c é n t i m o a l o s m e n d i g o s . 

— P o r m i p í - r t e — d i j o Co le t t e—• 
siempre q u e a s i s t o a u n a comida^ c o ­
mo es ta , m e a c u e r d o de l o s p o b r e c i t o s 
que t i e n e n h a m b r e . 

— L o m i s m o m e s u c e d e a m í . 
L l e g a r o n l o s p o s t r e s . E r a l a h o r a 

p lác ida de l a d i g e s t i ó n . E l s e ñ o r 
Sennevoix h a c í a i n a u d i t o s e s f u e r z o s 
para r e t e n e r l a a t e n c i ó n g e n e r a l c o n 
ademanes de d i r e c t o r de o r q u e s t a 
que p r e p a r a a s u s m ú s i c o s . 

Quedo c o m p l a c i d í s i m o de h a b e r t e ­
nido l a s u e r t e de p a s a r e l d u r o t r a n ­
ce de es te b a n q u e t e a l l a d o de u s ­
ted, s e ñ o r i t a — d i j o B a i m u n d o — . ; E n ( 
estos t i e m p o s es t a n r a r o e n c o n t r a r 
cierta c l a s e de s e n t i m i e n t o s ! . . . E s ­
pero que l a c a s u a l i d a d h a r á q u e n o s 
volvamos a e n c o n t r a r en a l g u n a de 
nuestras v i s i t a s b e n é f i c a s . 

E l j u e y e s s i g u i e n t e R a i m u n d o f u é 
a visitar a u n p o b r e a l a c a l l e de 
Noyaux, 107. E n 1?. e s c a l e r a e s t r e c h a 
y desigual t u v o q u e a p a r t a r s e p a r a . 
dejar paso a C o l e t t e . q u e s u b í a a c o m ­
pañada ríe s u d o n c e l l a . L o s dos h i c i e ­
ron u n a p e q u e ñ a e x c l a m a c i ó n de 

sorpresa e n c o m p l i c i d a d y se r u b o r i ­
zaron u n p o q u i t o . 

Aquel r o m á n t i c o e n c u e n t r o c o n e l 
doctor, p r o v i d e n c i a de l o s d e s a m p a ­
rados, t r a s t o r n ó a C o l o t t e . 

E n r e a l i d a d é s t a no h a b í a v i s t o a 
la s e ñ o r a L a r d m á s q u e u n a v e z , e n 
Qompañía de s u m a d r i n a q u e e r a D a ­
ma b e n é f i c a de n a c i m i e n t o . P e e n ­
contró c o n u n a b o r r a c h a t r á g i c a m u y 

s e n t a d a a n t e u n a b o t e l l a v a c í a , y 
que a p e n a s l a v i ó c u a n d o s e p u s o 
a c o n t a r l o t o d a s u h i s t o r i a . 

— M i p r i m e r m a r i d o s e e m b o r r a c h a -
Da ¿ s a b e u s t e d ? B u e n o , p u e s s e m u ­
r i ó . M e v o l v í a c a s a r y e l s e g u n d o 
se e m b o r r a c h a b a m á s "en t o d a v í a " y 
m e d e j ó p l a n t á . ¡ L a s h e p a s a o m u y 
n e g r a s ! 

— V e r d a d e r a m e n t e t i e n e u s t e d po­
c a s u e r t e . . í 

— P e r o a h o r a y a m e t i e n o s i n c u i ­
d a d o todo e s o p o r q u e t a m b i é n y o m e 
e m b o r r a c h o . P a r a o l v i d a r , . ' s a b e u s ­
t e d ? E l a g u a r d i a n t e , q u e r i d a s e ñ o r i t a 
es l a l e c h e de l o s v i e j o s . 

E l j u e v e s s i g u i e n t e l a s e ñ o r a L a r d 
t e n í a s á b a n a s l i m p i a s y u n c ó m o d o 
s i l l ó n . 

E n e l m i s m o d e s c a n s i l l o de l a e s ­
c a l e r a , e l t í o P l u t z , p r o t e g i d o de R a i ­
m u n d o , e s p e r a b a l a v i s i t a d e l m é d i . 
co , q u e l l e g ó c a r g a d o de f l o r e s . 

— M i r e u s t e d lo q u e l e t r a i g o — d i ­
j o R a i m u n d o . 

— P o r D i o s , c a b a l l e r o , n o h a g a u s ­
ted e s o — g i m i ó P f u t z . — N o p u e d o s o ­
p o r t a r l o s o l o r e s f u e r t e s , m e a t a c a n 
a l e s t ó m a g o y m e r e v u e l v e n l a s a n ­
g r e . O t r o d í a t r á i g a m e e l d i n e r o y 
c o m p r a r é r o q u e f o r t . 

L a s e ñ o r a L a r d p a d e c í a de a s m a , 
s e g ú n d i j o l a p o r t e r a , y p o c o d e s ­
p u é s e n t r ó R a i m u n d o a v i s i t a r l a . 

E n c o n t r ó a C o l e t t e a l a c a b e c e r a 
I d e l l e c h o . E l i d i l i o e m p e z a b a . 
> P e r o , P f u t z , q u e n o e s t a b a m u y 
J c o n f o r m e C o n s u s f l o r e s , p a s ó a l 
¡ c u a r t o v e c i n o p a r a d e c i r l e a l d o c t o r 

s i s e l a s q u e r í a c a m b i a r p o r u n f r a s ­
c o de r o m . L a s e ñ o r a L a r d l e l l e n ó 
de i m p r o p e r i o s . U n e m b u s t e E O , s e ñ o ­
r i t a , q u e r e c i b e d o c e f r a n c o s de l a 
B e n e f i c e n c i a . ¿ Q u i e r e u s t e d l a r g a r s e 
v e j e s t o r i o ? Y a l e e n s e ñ a r é y o a U s ­
ted a m e t e r s e d o n d e no l e l l a m a n . 

P f u t z g r u ñ ó : ¡ M i r e n q u i e n h a b l a , 
l a s e ñ o r a B u r l a l a M u e r t e ! T i e n e e s ­
c o n d i d o s l o s c i e n t o s y l o s m i l e s , s e ­
ñ o r i t o s , e n e l c o l c h ó n . E s u n a a v a r a 
a s q u e r o s a . L a d e s h o n r a de l o s n e c e ­
s i t a d o s . L o h a n ,de s a b e r u s t e d e s : 
p o n e e x p r e s a m e n t e e l c e s t o de l a b a ­
s u r a f r e n t e a m i p u e r t a . 

C o l p t t e p r o c u r ó r e c o n c i l i a r l o s : 
" Q u i e r o q u e v i v a n c o m o b u e n o s v e c i ­
n o s , s i n o lo h a c e n no v o l v e r e m o s 
m á s . ¿ V e r d a d , d o c t o r ? ' " 

Y v i e n d o q u e e l v i e j o s o c a r r ó n s e 
d i s p o n í a a d a r u n a b r a z o a s u v e c i ­
n a , e x c l a m ó R a i m u n d o : " ¿ A p o s t a ­

m o s a q u e e s t o a c a b a e n b o d a ? " 
Y e n b o d a c o n c l u y ó e n e f e c t o ; l a 

de C o l e t t e c o n R a i m u n d o . 
L a p r i m e r a f l o r q u e a q u é l l a r e c i ­

b i ó de s u n o v i o , f u é u n a q u e é s t e 
h a b í a a r r a n c a d o a l r a m i l l e t e d e l t í o 
P f u t z , a q u e l d í a m e m o r a b l e : " V e u s ­
ted , a d e m á s d e l p a n y de l a s m e d i c i ­
n a s y o í e s d o y lo s u p e r f i n o , c o s a de 
q u e no s e a c u e r d a n lo s b i e n h e c h o r e s 
a l uso . ' ' 

F u e r o n u n a s r e l a c i o n e s a d o r a b l e s . 
E l d í a de l a b o d a , l o s dos i n q u i l i n o s 
de l a c a s a n ú m e r o 107 de l a c a l l e 
de N o y a n e s , b e b i e r o n c h a m p a g n e . 

— S o n r a r e z a s s u y a s — d i j o s e n t e n - | 
c i o s a m e n t e e l p a d r e d e l n o v i o h a b l a n ­
do de l a f e l i z p a r e j a — p e r o a ú n s o n > 
j ó v e n e s y e l t i e m p o l e s c o r r e g i r á . 

F u e r o n a p a s a r l a l u n a de m i e l a 
I t a l i a , e b r i o s de a m o r . 

U n a m a ñ a n a e n V e n e c i a , r e c i b i e r o n 
l a s i g u i e n t e c a r t a d e l t í o P f u t z : 

" L a p r e s e n t e ' t i e n e p o r obje to e l 
m a n i f e s t a r l e q u e , h a b i e n d o ido a v i ­
s i t a r n o s u n e m p l e a d o de l a B e n e f i - ( 
c e n c i a , v i ó l o s r a m o s de f l o r e s q u e 
m e r e g a l ó e l s e ñ o r d o c t o r . Y a l v e r ­
l a s m e d i j o q u e p u e s t o q u e p o d í a 
c o m p r a r f l o r e s n o d e b í a q u i t a r e l p a n 
a l o s d e m á s . 

" L a s e ñ o r a L a r d m e r u e g a que l e s 
s a l u d e de s u p a r t e . E l d í a e n que le 
e n v i a r o n u s t e d e s c h a m p a g n e , f u é de ­
t e n i d a p o r l o s g u a r d i a s e n v i s t a de 
q u e i b a c a n t a n d o p o r l a c a l l e a u n a 
h o r a d e m a s i a d o a v a n z a d a p a r a s u s 
a ñ o s . " 

C o l e t t e d i j o : 
— H a b r á q u e m a n d a r l e s a l g o . . . 
— S í ; p e r o q u i s i e r a , s i n e m b a r g o 

no s e r e x p l o t a d o . H a y q u e s e r b u e ­
n o ; p e r o n o tonto . 

— T i e n e s r a z ó n . L a v e r d a d es que 
c u a n d o y o d e c í a o j i a l a b o n d a d e s l o 
m e j o r cv.e h a y t t i e l m u n d o , no sa­
b í a . . . 

P i d d l a en to d a s partes . 

D o n d e q u i e r a . s e ü e n d e 
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No tiene que soportar las exigen 
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No t i e n e s e m e j a n z a n i n g u n a 

á l a s 

Leches Condensadas 
S U S A B O R E S D E L I C I O S O ( L E C H E MATERNIXADAL) 

V o l v i e r o n a P a r í s y s e i n s t a l a r o n 
e n u n l i n d o h o t e l . R a i m u n d o e s c o g i ó 
l a s e s p e c i a l i d a d e s de l a g o t a y l a n e u . 
r a s t e n i a , e n f e r m e d a d e s de r i c o s . Y 
c o m o p o d í a e s p e r a r a h a c e r s e n o m ­
b r e , p u s o l a c o n s u l i a a c u a r e n t a f r a n ­
c o s . 

C o l e t t e a l t i v a y t r a b a j a d o r a o r g a ­
n i z ó l a l u c h a a l c é n t i m o a p u n t a n d o 
todos l o s g a s t o s p o r í n f i m o s q u e f u e ­
s e n , " D i e z c é n t i m o s a l a s H e r m a n i -
t a s ; d i ez c é n t i m o s a l o s h u e r f a n i t o s 
de T e l é g r a f o s . 

— ¿ Y los p o b r e s , s e ñ o r a ? — p r e g u n ­
t ó l a d o n c e l l a . — N o d e j a n de l l a m a r 
a l a p u e r t a y n o h a y q u i e n l e s e c h e . 

— P u e s l l a m a a u n g u a r d i a . 
Y a ñ a d i ó v o l v i é n d o s e h a c i a s u m a ­

r i d o . 
— Y a h e m o s h a c h o b a s t a n t e p o r 

e l l o s , ¿ v e r d a d , q u e r i d o R a i m u n d o ? 
P e r o u n d o m i n g o l e s d i j e r o n q u e 

l e s e s p e r a b a e n l a s a l a l a ' s e ñ o r a 
L a r d y e l s e ñ o r P f u t z , l o s c u a l e s 
a s e g u r a b a n s e r a m i g o s s u y o s y q u e 
d e s e a b a n h a b l a r l e s . 

— E s t o es y a a b u s a r — d i j o C a l e t t e . 
— V o y c o n t i g o . T ú e r e s d e m a s i a d o 
b u e n o y te d e j a r í a s e n g a ñ a r . 

L a s e ñ o r a L a r d s e h a b í a i n s t a l a d o 

e n u n s i l l ó n c o n l a m a y o r f r e s c u r a , 
P f u t z m i r a b a l o s c u a d r o s c o n a i r e 
de en tend ido . H a b l ó e l p r i m e r o . 

— D e v e r d a d , l e s a s e g u r o q u e n o s 
h a n h e c h o u s t e d e s u n f l a c o s e r v i c i o . 
S i n c o n t a r c o n l a s m a l a s c a r a s q u e 
n o s p o n e n los v e c i n o s . 

D i c e n q u e n u e s t r o s p a r i e n t e s s o n 
u n o s d e s c a s t a d o s . L e s h a b í a m o s d i ­
c h o que e r a n u s t e d e s de l a f a m i l i a 
p a r a que n o l e s m o l e s t a s e n l o s de ­
m á s , 

R a i m u n d o s a c ó u n a m o n e d a de c i n ­
co f r a n c o s . 

— M e e s t á n u s t e d e s c a r g a n d o c o n 
s u s c u e n t o s . T o m e n c i n c o f r a n c o s y 
q u e n o l e s v u e l v a a v e r m á s p o r a q u í , 
a s u s t a n d o a l a s e ñ o r a . 

— ¡ C i n c o f r a n c o s ! — e x c l a m ó l a s e ­
ñ o r a L a r d . — V a y a u n a m i s e r i a , 

Y P f u t z , i r g u i é n d o s e , e m i t i ó s u o p i ­
n i ó n de h o m b r e l i b r e : 

— ¡ A n r o s o t r o s , q u e h e m o s a r r e ­
g l a d o l a b o d a ! ¡ T o d o s s o n i g u a l e s 
e s t o s b u r g u e s e s ! C u a n d o " a l g u n a p e r ­
s o n a de s u r a n g o h a c e lo q u e n o s ­
o t r o s h e m o s h e c h o p o r e l l o s , l o m e ­
n o s l e d a n e l d i e z p o r c i e n t o de l a 
dote . 

H e n r i D n v c r n o l s . 

P A R A C O L E G I A L E S 
J u e g o s de C u b i e r t o s . S e r v i l l e í e r r y v a s o , todo de p l a t a , l i n d o s , 

de sde e l p r e c i o m á s í n f i m o , a l m á s a l t o . H a y u n a v a r i e d a d m u y 
g r a n d e , u n o p a r a c a d a n i ñ o , a s í . es m á s h i g i é n i c o y c a d a j u e g o t í o -
n e e l s e l l o p e r s o n a l de g u s t o de s u d u e ñ o . 

" V E N E C I A " 
L A C A S A D E L O S R E G A L O S P R I M O R O S O S 
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t a l e s casos , fu imos acompauados vov to­
das las autor idades locales . P r e s i d e n t e s 
de l a s asoc iac iones y v e c i n o » de mfis 
arralffo, a l e legante edificio, r e c i é n cons­
truido, propiedad del " L i c e o , " siendo ob­
sequiados con a b u n d a n t e s dulces , KÍ-
¿ t a y o tros l icores , amenizando e l a c ­
to l a b ien organ izada B a n d a M u n i c i p a l 
que tan competentemente d ir ige e l p r o ­
fesor do m ú s i c a s e ñ o r M a n u e l Manso 
quien , en los ensayos efectuados con e! 
O r f e ó n , d e m o s t r ó un verdadero conoci­
miento en e l ar te que profesa. 

A l a s se i s y media de l a tarde, fu l -
mo s a c o m p a ñ a d b s a l edif icio que posee 
la C o l o n i a E s p a ñ o l a , donde n o s espe­
r a b a n a lgunos miembros de s u D i r e c ­
t i v a y donde fuimos obsequiados con un 
e s p l é n d i d o banquete cuyo " m e n ú " no de-
Jaba nada que desear. E s t e banquete lo 
dedicaban las sociedades " L i c e o " y " C o ­
lon ia E s p a ñ o l a " a l a "Sociedlad C o r a l , ' 
de C i é n f u e g o s . 

A l r e d e d o r de u n a l a r g u í s i m a n icsa , 
adornada «con muchos ramos de f lores , 
s>;í s e n t a r o n e l A l c a l d e M u n i c i p a l , 
ñ o r R a m ó n T r i n i d a d ; el pres idente del 
A y u n t a m i e n t o y a l a vez pres idente de l 
" L i c e o , " s e ñ o r Pedro M . F a b r e g a t , e l 
Pres idente de l a C o l o n i a , s e ñ o r P e l a y o 
G o n z á l e z , e l J u e z M u n i c i p a l , doctor 
E d u a r d o M a r t í n e z ; e l A d m i n i s t r a d o r del 
Banco E s p a ñ o l , s e ñ o r A r m a n d o C a s a ñ a ; 
el de l I n t e r n a c i o n a l , s e ñ o r J u s t o H e r ­
n á n d e z de M e d i n a y e l del Nac iona l , se ­
ñ o r R a f a e l A g u i l a ; l a e l e g a n t í s i m a í>e-
fiora A d e l a L a v i a d a de F e m á n d ' e z , y 
l a s l i n d a s s e ñ o r i t a s P i f i n a E n t e n z a , C á n ­
dida y H o r t e n s i a R e i g o s a y E s t r e l l a 
Ol iver . A d e m á s de los s e ñ o r e s que for­
man e l coro, ocuparon pmesto p r i n c i p a l , 

• a l lado de l a s autoridades , los e n t u s i a s ­
tas y p r i n c i p a l e s sos tenedores del O r -

j f e ó n , s e ñ o r e s J o s é R e i g o s a y J a c i n t o 
Ol iver y ei^ c lase de invitad'o e s p e c i a l 
e l que h a c e e s t a d e s h i l v a n a d a r e s e ñ a . 

A l a t e r m i n a c i ó n de l banquete , h ic i e -
| ron uso de l a p a l a b r a el s e ñ o r J u e z M u -
j ni e i p a l y los s e ñ o r e s F e r n á n d e z y 011-
j ver, s iendo todos muy oportunos y 
j ap laudidos . 

A c t o seguido nos encaminamos a los 
a r t í s t i c a m e n t e i l u m i n a d o s salones de l 
f l a m a n t e " L i c e o " .que e s t a b a n y a o c u ­
pados, c a s i en BU totalidad', por d i s t i n -
tSuidas . famil ias de R a n c h u e l o . empe­
z á n d o s e l a e j e c u c i ó n del programa, h a ­
b i é n d o s e aumentado a l g u n o s n ú m e r o s 
que fueron del agrado d e l p ú b l i c o . 

E l d i rec tor de l O r f e ó n , s e ñ o r S iqu ier , 
d e m o s t r ó u n a vez m a s s u ac ierto y c o m ­
petencia p a r a l a b u e n a o r g a n i z a c i ó n do 
l a m a s a c o r a l , t an to en l a s e c c i ó n vocul 
como en l a ins trumenta l , d'e cuerdas , de 
t a n p r e s t i g i o s a a s o c i a c i ó n , demostrando 
as imismo que donde q ú i e r a que den a l ­
guna a u d i c i ó n s e r á n e s p o n t á n e a m e n t e 
aplaudidos , como lo fueron anoche, es­
truendosamente , h a b i e n d o U n i d o que 
repet ir var io s n ú m e r o s de l o s que, fue­
r a de programa, e jecutaron, a d m i r a b l e ­
mente, con l a s m a n d o l i n a s y g u i t a r r a s 
los j ó v e n e s que forman e s t a s e c c i ó n . 

Mucho t e n d r í a que d e c i r s i no fuese 
y a t a n ex tensa esta correspondenc ia , de 
l a s condic iones a r t í s t i c a s del s e ñ o r D e l -
fífi , Admjfh i s trador de l N a t i o n a l C i t y 
B a n k de e s t a c iudad, de l ch i speante or­
f eon i s ta s e ñ o r C r e h u e l a , como c ó m i c o , 
a s í como de l a a c t u a c i ó n del s e ñ o r J u ­
l i á n F e r n á n d e z , que de ded icarse a l tea­
tro h a b r í a n de obtener gran a c e p t a c i ó n , 
a s í como de cuantos tomaron parte e n 
ese acto t a n l leno de a trac t ivos y que 
l a buena sociedad de R a n c h u e l o d i f í ­
c i lmente o l v i d a r á . 

L a B a n d a M u n i c i p a l se p o r t ó t a m b i é n 
en e l d i f í c i l y poco ensayado H i m n o a 
C i é n f u e g o s y en l a C a n r . i ó n del So lda­
do, de u n a m a n e r a colosal . 

T e r m i n a d o t a n s i m p á t i ^ D acto, que 
a i n s t a n c i a s de l a g r a n concurrencia , 
h a b í a sido prolongado, e m p e z ó el bai le 
que, por lo selecto y n u t r i d o de l a con­
currenc ia , r e s u l t ó e s p l é n d i d o . 

¿ C i t a r n o m b r e s ? ¡ I m p o s i b l e ! T o d o 
lo mejor de R a n c h u e l o e s t a b a a l l í r epre ­
sentado. L a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , r a ­
l l a n t e s de d i s t i n c i ó n y de bel leza, e le­
gantemente a tav iadas , de c a r a s r i sue­
ñas , semejaban u n a v a r i e d a d de l i n d a s 
flores escogidas del m á s f a n t á s t i c o j a r ­
d í n . 

L a f e s t i n a c i ó n con que escr ibo estos 
mal t razados renglones, lo extenso de 
la r e s e ñ a , y el t emor de omit ir nom­
bres, me obl iga a no c i t a r m á s y a pa­
s a r por alto otros deta l les de m é r i t o , 
e sperando s e r á n ' indulgentes conmigo s i 
algunos se cons ideran preter idos . 

Cons te t a n solo en e s t a s co lumnas , que 
/a "Soc iedad C o r a l " de C i é n f u e g o s y 

c o n e l la e l que suscr ibe , e s t á s u m a m e n ­
te a g r a d e c i d a a l a s autor idades , c iv i les 

E s t e e s l a : f a m o s a G o m a 

d e M a s c a r , q u e m á s s e 

v e n d e e n e l m o n d o y s e 

f a b r i c a e n l a m á s g r a n d e , 

m á s m o d e r n a y 

m á s { h i g i é n i c a 

d e l a s f á b r i c a s 

d e p a s t a s d u l c e s 

e n l o s E s t a d o s 

U n i d o s . 

C u e s t a m u y 

p o c o y s e v e n d e 

e n l a s B o t i c a s , 

D u l c e r í a s y 

T a b a q u e r í a s . 

m n 

Ayuda 

Apetito 
W R I G L E Y S h F -
S P E A R M I N T ñ Activa D u r a THÍ P E R F É C f G Ü M r 

Siempre 
D s g e s t i o n 

J W M G L E Y S w 

D O U B L E M I N T 
? ^ C H E W I N G G U M r 

g 
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y m i l i t a r e s y a todas las c lases que ' 
Integran l a c u l t a soc iedad de R a n c h u e ­
lo por l a s m u c h a s y d e l i c a d a s atencio­
nes de que fueron objeto d'urante t a n 
agradable v i s i t a . 

L U I S S I M O K . 
Corresponsa l . 

P R O N T O R E C U P E R A N L O S T I ­

S I C O S L A S L I B R A S P E R D I D A S 

L o s t u b e r c u l o s o s q u e s e c u r a n p o r 
m e d i o de l a s i n y e c c i o n e s d e S e r o f í -
m i n a r e c u p e r a n l a s f u e r z a s y a u m e n ­
t a n s u p e s o e n s e g u i d a . L a S e r o f i m i -
n a es lo m e j o r que h a y h o y c o n t r a l a 
t e r r i b l e e n f e r m e d a d . E s lo q u e p r e s ­
c r i b e n lo s m á s e m i n e n t e s t i s i ó l o g o s 
d e l m u n d o . 

L o s e n f e r m o s m á s g r a v e s h a n m e ­
j o r a d o c o n 'este t r a t a m i e n t o . 

Y s o n m u c h o s l o s q u e e s t a b a n y a 
d e s a h u c i a d o s , q u e s e c u r a r o n c o n 

l a s i n y e c c i o n e s de S e r o f i m i n a . 
R e c u é r d e l e a s u m é d i c o q u e l a S e ­

r o f i m i n a s e v e n d e e n l a s f a r m a c i a s 
b i e n s u r t i d a s de l a H a b a n a . 

D e p ó s i t o s : S a r r á , J o h n s o n , B a r r e r a 
y C o m p a ñ í a , e t c . 

D e M a t a n z a s 

Sept iembre , 21. 
P L A l S I J i L E A C T I A C I O N D E L 

S U P E R V I S O R 
Desde que el c a p i t á n I s i d r o Cordovf's 

t o m ó p o s e s i ó n del cargo de Superv i sor 

de l a p o l i c í a de e s t a c iudad, no se j u e ­
ga a l prohib ido . 

L a a c t u a c i ó n enCrgica d'el s e ñ o r C o r -
d o v é s , dundo f in a tanto e s c á n d a l o , h a 
sido ap laud ida por l a soc iedad m a t a n ­
cera, que v e í a con profundo dlagnetq 1* 
d e s m o r a l i z a c i ó n que se h a b í a e n t r o n i z a ­
do con motivo d'el p e r í o d o e l ec tora l , e n 
que los p o l í t i c o s , s i n r e p a r a r en medios , 
neces i tan h a l a g a r a l elemento que ex­
p lo ta e l v ic io . 

F e l i c i t a m o s al Supervisor de l a p o l i ­
c í a por su a c t u a c i ó n honrada en obse­
quio de e s t a sociedad. 

E X I J C B E K T A D 
/ 

HH s ido puesto en l ibertad bajo f i a n ­
za, e l s e ñ o r Galo M i q u e l O j e d a , Je fe de 
a l p o l i c í a de L i m o n a r , qu ien h i r i ó g r a ­
vemente a l mestizo E s t e b a n J i m é n e z , de 
cuvo hecho t ienen conocimiento los lec­
tores del D I A R I O . 

I V G R A V E C O X T F Z a C T O 

L a P l a n t a E l é c t r i c a c e M a t a n z a s se 
ba i la en malas condiciones, y es p o s l -
(^We que de un momento a otr . i no pue­
d a s u m i n i s t r a r el a lumbrado, creando un 
conflicto bastante grave. 

P a r a e v i t a r que esto o c u r r a , l a E m ­
p r e s a e s t á ge'stionando con e l m i l l o n a ­
rio Mr. H e r s h e y , que le p e r m i t a , en c a ­
so de u n a i n t e r r u p c i ó n , t o m a r el f in ido 
e l é c t r i c o de las m á q u i n a s que é s t e t iene 
en su c e n t r a l en S a n t a C r u z de l Norte-

S i esto se logra, que a s i lo e s p e r a ­
mos, l a E m o r e s a del a lumbrado p ú b l i c o 
h a r á s i n pérdio ía de t iempo e l tendido 
correspondiente , p a r a h a b i l i t a r e l sor -
vicio. 

Mr. H e r s h e y e s t á l evantando en e l I n -
gar indicado, u n a p lanta e l é c t r i c a y t ie­
ne un contrato con l a de Matanzas , para-
s u m i n i s t r a r l e la corriente que é s t a ne­
ces i t e ; " p a r a esa p lanta v e n d r á a fun­
c ionar p a r a pr inc ipio de nfío-

B L C O R R E S P O N S A L . 

A l t . 5t . -5 . 

Es U n Derrotado, f i 
Destruyó su vitalidad, 

aerrochando sus fuerzas físicas. 

P I L D O R A S V I T A L I N A S 
f u e n ™ 0 ^ V o I v e r á n a I o Q u e f u é . v i g o r o s o , 

» c a p a z d e t o d o , r e c u p e r a r á s u s e n e r g í a s , 

s e r á u n h o m b r e n u e v o . 

D E P O S I T O ^ V E N D E N E N TOCAS L A S B O T I C A S 
— C R I S O L , N E P T U N O E S Q U I N A A M A N R I Q U E 

D e C i é n f u e g o s 
Sept iembre , 20. 

( 
C l E X P L I X i O S - K A N C H U E I i O 

C o n motivo de la i n v i t a c i ó n r e c i b i d a 
de los dignos P r e s i d e n t e s ^del " L i c e o ' ' 
y "Co lon ia E s p a ñ o l a , " de l l anchue lo , 
p a r a que as i s t i e se a l a ve lada l i t e r a r i a -
mus l ca l o r g a n i z a d a por ambas sociedades 
en a t e n c i ó n a l a v i s i t a que' iba a. efec­
tuar el O r f e ó p de e s t a c i u d a d a t a n 
progres i s ta pueblo, a y e r , domingo, a l a 
u n a y med'ia de l a tarde, hora s e ñ a l a d a , 
fuimos hac ia l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l 
p a r a s a l i r en e l t r e n que a l a c i t a d a 
h o r a p a i t e p a r a S a n t a C l a r a , e n c o n t r a n ­
do y a el O r f e ó n * reunido , con el . lujoso 
e s tandar te de la Soc iedad C o r a l , que 
Por taba un Joven o r í e ó n i s t a , yendo l a 
a g r u p a c i ó n p r e s i d i d a por los e n t u s i a s ­
tas pr imer v ice -pres idente , s e ñ o r Jos6 
Re igosa , opulento comerciante de e s ta 
c iudad, y Por uno d'e > loa pr im'erós vo­

cales , e l a c r e d i t a d o i n d u s t r i a l s e ñ o r 
J a c i n t o O l i r c r , - que no desmayan u n 
momento p a r a que so mantenga s i em-
prer el O r f e ó n c o n e l - prest ig io de que 
goza, pues que e s t á formado por un n u ­
mero de j ó v e n e s , c a s i todos pertenec ien­
tes a l comercio de C i é n f u e g o s , do g r a n 
c u l t u r a y de conducta i rreprochable . 

Acompai faban a l O r f e ó p , l a elegante 
s e ñ o r a A d e l a L a v i a d a de F e r n á n d e z , d ig ­
n a esposa del or feonis ta s e ñ o r F e r n á n ­
dez, en p lena l u n a de miel , pues tan 
solo l l evan 10 d í a s de c a s a d o s ; las dos 
l indas h i j a s , de l s e ñ o r K e i g o s a , C a n d i t a 
y H o r t e n s i a , l a m u y s i m p á t i c a y l i n d a 
F i f i n a E n t e n z a y l a qrie puedo cons i ­
derarse l a " M a s c o t a " del Or feón , l a 
muy s i m p á t i c a y es tudiosa F s t r e l l i t a 
Ol iver . 

Acomodados y a en el t r e n y d e s p u é s 
de haber e scuchado los or feonis tas g r a n ­
des aplausos de despedida, l a s e c c i ó n 
que forma la e s t u d i a n t i n a dte la Socie­
d a d C o r a l , a m e n i z ó e l trayecto , e jecu­

tando algunas piezas de s u es tenso r e ­
pertorio , con la e n t u s i a s t a a p r o b a c i ó n 
del pasaje que los e s c u c h a b a con muy 
marcada a t e n c i ó n . 

L A L L K G A D A A K A N C H I T E L O 

E n la e s t a c i ó n de Ranchue lo estaba 
esperando una n u t r i d a c o m i s i ó n p r e s i ­
dida por el popular y bien querido A l ­
ca lde M ü n i c i p a l s e ñ o r R a m ó n T r i n i d a d ' 
y d e m á s autor idades c iv i les , por el c u r a 
p á r r o c o , que pronto se h a r á cargo de 
l a hermosa i g l e s i a p r ó x i m a a inaugu­
rarse , y por los admin i s t radores de l a s 
sucursa l e s de los B a n c o s a l l í estable­
cidos, e tc . 

U N A C O R T A B I G B E S I O X 

• Ranchue lo es u n pueblo que, en muy 
poco tiempo, y bajo l a h o n r a d a a d m i ­
n i s t r a c i ó n y grandes i n i c i a t i v a s del que 
d e b e r í a gozar de l pr iv i legio—y creo se 
lo c o n c e d e r í a gustoso e l vec indario—de 
ser su p e r p é t u o A l p a l d e , h a obtenido un 
aumento muy notable. L o que no hace 
muchos a ñ o s ora u n a infecta laguna, hoy 
so ha l la conver t ida en un hermoso p a ­
seo, s ó l i d a m e n t e construido, con a b u n ­
dante y bien atendido' arbolado, m u ­
cho alumbrado, buenos as ientos y aseo 
por todas p a r t e s , r e s p l r á n d o s e u n a 
agradable a t m ó s f e r a , habiendo quedado 
Saneados todos a q u e l l o » alrededores. E n 
I l e ñ c l i u c l o so no ' . i p r o s p e r i d a d e n to­
das p a r t e s ; p r ó s p e r o comercio, flore- | 
c ientes i n d u s t r i a s , y b i enes tar en to­
dos l o » empleados y de m á s t rabajado­
res l o c a l e s ; c a e n t a con var ias soc ieda­
des de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o y una cor­
d ia l idad f r a t e r n a l en t o d o » sus hab i ­
tantes, p a r t i c u l a r m e n t e (;cosa r a r a ! ) en­
tre l a s autor idades . 

E s a f ra tern idad y l a u n i ó n existente 
entre cubanos y e s p a ñ o l e s hizo que el 
recibimiento dispensado a l O r f e ó n de 
C i é n f u e g o s ^ a y a r e b a s a d o los l imi tes 
de l a c c r ' . w . a V U M co . iv -rnirsg en ej 
consorcio de l a m á s í n t i m a f a m i l i a r i ­
dad . 

Hechas las presentac iones de r igor en 

F = > I U N C U A R T O 

N E C T A R P I N A . 

I1NT1IRA FRANCES* VEGETAL 
. U H E - J O K í M U S S t H C I L U O f Í P L I C J R $ ' 

D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s P a i m A c i n s y D r o g u e r f A j 

D e p o s i t o : P e 1 v q u e n a L A ' C E N T R A L , A g u i a r y O b r a n í i 
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I N D I C E D E E S P E C T A C U L O S 

L a t a n d a d e M a r g o t . 

L a de l a s 6 y c u a r t o de l a t a r d e . 

T a n d a a r i s t o c r á t i c a , c o m o l a de to­

dos l o s j u e v e s , e n l a q u e P r u d e n c i a 

G r J í e i l d a r á a c o n o c e r l a c o n f e r e n c i a 

de l n o t a b l e l i t e r a t o e s p a ñ o l M u ñ o z S e ­

c a s o b r e e l o r i g e n de l a s m e d i a s de 

l a s m u j e r e s . 

L a c o m e d i a e n u n a c t o t i t u l a d a E n ­

t r e d o c t o r e s p r e c e d e r á a l a coufe -

r e n d a . 

V a L a C a r c a j a d a p o r l a n o c h e . 

E s d í a de r ^ o d a e n F a u s t o y t a m ­

b i é n e C a m p o a m o r y e n O l í m p i c . 

L a c i n t a L a z o s do I l o u o r , ú l t i m a 

c r e a c i ó n d e l a c t o r j a p o n é s S e s s u e K a -

¡ y a k a w a , c u b r i r á l o s t u r n o s e l e g a n t e s 

d e l t e a t r o de l a P l a z a de A l b e a r . 

S e e s t r e n a e n F a u s t o l a p r o d u c c i ó n 

c i n e m a t o g r á f i c a q u e t i e n e p o r t í t u l o 

H o m b r e , m u j e r e s y d i n e r o , de l a c a s a 

¡ P a r a m o u n t . 

Y e n O l i m p i o , l a p e l í c u l a E l I n f o r -

h m a d o , p o r l a b e l l a a c t r i z M a d l a i n e 

r r r a v e r s e u 

V a p o r l a t a r d e . 

R e p i t i é n d o s e p o r l a n o c h e . 

M a r t í p r e p a r á n d o s e p a r a e l debut , 

e n l a n o c h e de m a ñ a n a , d e l a t i p l e c u ­

b a n a M a r í a J a u r e g u l z a r . 

D e s p u é s de p r o l o n g a d a a u s e n c i a 

v i e n e de c o s e c h a r a p l a u s o s s i n c u e n ­

to e n l o s t e a t r o s de l a A m é r i c a d e l 

S u r . 
¿ Q u é m á s h o y 
L a t a n d a de l a t a r d e e n T r i a n ó n , a 

l a s 5, e x h i b i é n d o s e E l T i b u r ó n p o r 

G e o r g e W a l s h . 

L u e g o , e n l a f u n c i ó n n o c t u r n a , l a 

g r a n d i o s a o b r a de D a v i d W . G r i f f i t h 

t i t u l a d a S u p e c a d o p e r d o n a d o , e n c u y a 

i n t e r p r e t a c i ó n t o m a n p a r t e a r t i s t a s 

t a n n o t a b l e s c o m o M a e M a r s h , H , B . 

W a l t h a l l , B l a n c h S w e e t y L i l l a n y 

D o r o t h y G i s h . 

E l e s p e c t á c u l o de T r i a n ó n s e v e r á 

a m e n i z a d o . c o m o s i e m p r e , c o n l a s a u . 

d i c i o n e s de l a o r q u e s t a d e l p o p u l a r 

A r t u r i t o G u e r r a . 

S e e x h i b i r á de n u e v o l a c i n t a de l a 

e x p l o s i ó n de W a l l S t r e e t e n e l f a v o ­

r i t o R i a l t o . 

F u é e s t r e n a d a a y e r . 
¡ S e n s a c i o n a l ¡ 

Y c o m o a c o n t e c i m i e n t o t e a t r a l d e l 

d í a e l d e b u t de l a C o m p a ñ í a de O p e r e ­

t a e n e l N a c i o n a l . 

H a b l o de é l p o r s e p a r a d o . 

E n l a o t r a p l a n a . 

M i s c e l á n e a 
C a r t e r a s d e p i e l . 

C a r t e r a s d e s e d a . 

C a r t e r a s d e c u e n t a s . 

A l a m i t a d d e p r e c i o . 

d e v e s t i d o s , d e l e n c e r í a y d e n i ñ o s . 

P r e c i o : $ 1 . 2 5 . 

S a i s o n P a r i s i e n n e . L a r e v i s t a 

q u e , p o r s u p r e c i o — $ 1 . 0 0 — h a 

t e n i d o m á s a c e p t a c i ó n . E s t á f o r ­

m a d a p o r m á s d e 2 4 0 m o d e l o s . 

C . i J . 

C h i c a g o 
N e w V o r l t 

. 110 000 0 0 0 — 2 7 1 
. 220 300 OOx—7 13 1 

B A T E R I A S 
P o r e l C h i c a g o : T y l e r , B a l l e y , M a r ­

t í n y O ' F a r r e l l . 

P o r e l N e w Y o r k : D o u g l a s y S n v -

d e r . 

B r o o k l y n , S e p t i e m b r e 2 2 . 
C . l í 18. 

1 B o s t o n . . . . 000 001 000—1 6 
B r o o k l y n . . . 001 010 O l x — 3 10 1 

B A T E R I A S 
P o r e l B o s t o n : F i l l i n g i m y G o w d y . 
P o r e l B r o o k l y n : S m i t h y M i U ? r . 

P i t t s b u r g h , S e p t i e m b r e 2 2 . 
C . H . Q 

. . 000 000 ')00—0 5 

. . 000 100 l O x — 2 8 
B A T E R I A S 

C i n c i n a t i : L u q u e , R i n g 

C i n c i n a t i . 

V e a n u e s t r o s p r e c i o s e s p e c i a l e s a d m i r a b l e m e n t e d i s e ñ a d o s , d e v e s - ! ^ t s b u r g h . 

d e c r e p é s d e C h i n a , g e o r g e t t e s h - t i d o s d e n i ñ a s , s a y a s y b l u s a s , i p o r ê  

s o s y e s t a m p a d o s , c r e p é s m e r c e r i - O c h o d e s u s p á g i n a s s o n e n c o l ó - W i n g o . 

0 I P o r e l P i t t s b u r g h : A d a m s y 
¡ r e S - I m i d t . 

L a s C r e a t i o n s P a r i s i e n n s s . A r t e 

y l u j o . C o n t i e n e m á s d e 6 0 m o d e l o s i 

d e v e s t i d o s d e n i ñ a s ; d e c a - i 

l i e , d e s o í r é e , d e b l u s a s . . . P r e c i o : 

$ 1 . 8 0 . 

z a d o s . . . 

S e d a s F a n - t a - s i p a r a f a l d a s . 

K h a k i - K o o l . 

F o u l a r e s . . . 

S e g u n d o j u e g o 

y 

S c h -

C . H . E . 

C i n t a s . 

R e b a j a d a s a m á s d e l a m i t a d . 

m o c a j q u e 

E L D E B U T D E L A O P E R E T A 

P u b l i c a c i o n e s d e 

v h a n l l e g a d o : 

^ R e v u e P a r i s i e n n e . N e c e s a r i a e n 

t o d o h o g a r . C o n s t a d e 6 8 p á g i n a s 

( 1 2 e n c o l o r e s ) . T i e n e m o d e l o s 

C o m o s e e s p e r a b a . 

L l e g ó e l v a p o r T o l o a a y e r . 

A l a h o r a d e l m e r i d i a n o , s e g ú n p o ­

d r í a a t e s t i g u a r e l c r o n i s t a , a t r a v e s a b a 

g a l l a r d a l a b l a n c a n a v e f r e n t e a l 

M o r r o . 

M o m e n t o s d e s p u é s , c u m p l i d o s l o s 

r e q u i s i t o s d e l c a s o , d e s e m b a r c a b a e l 

p e r s o n a l de l a C o m p a ñ í a de O p e r e t a 

q u e v i e n e d e s d e P a n a m á p a r a a c t u a r 

e n n u e s t r a g r a n t e a t r o N a c i o n a l . 

P e r s o n a l n u m e r o s o . 

U n o s s e t e n t a p o r j u n t o . 

H o y s e r á e l d e b u t c o n L a b e l l a B J -

s e t t e , o p e r e t a e n t r e s a c t e s d e l m i s m o 

a u t o r de L a P r i n c e s a d e l D o l l a r , e l 

m a e s t r o v i e n é s L e o F a l l . 

P r o m e t í i n s e r t a r s t i a r g u m e n t o . 

V é a s e a q u í : : 
" E n e l p r ó l o g o R I s e t t e , p a s t o r a , c a n ­

t a a l a m o r y d u e r m e c o n s u c a n t o a l 

R e y de B u r g a n d í a . E s l a f á b u l a 

C i e n a ñ o s d e s p u é s v i v e n l a r e a l i d a d . 

L a p a s t o r a R i s e t t e e n l a t i e s ta de l a s 

d o n c e l l a s de B o s e j u r e s c o g e s e g ü n l a 

c o s t u b r e c o m o e s p o s o a P e d r o , R e y de 

B u r g a n d í a . T r e s m e s e s d e p r u e b a , p a . 

s a d o s e n e l c a m p o , a l a i r e l i b r e , s i n 

l a s t i r a n í a s de l a c o r t e , e n a m o r a n p r o ­

f u n d a m e n t e a P e d r o y a R i s e t t e . E s 

e l l a d o s e n t i m e n t a l de l a o b r a . E l l a ­

do c ó m i c o p r e s e n t a a l a P r i n c e s a M a r ­

g o t y a l C o n d e E d g a r d o , e i i a d i s f r a z a ­

d a de p a s t o r a e n l a fiesta de l a s don.1 

c e l i a s de B o s e j u r , y é l de R e y . E l l a 

l o e s c o g e , y p a s a n o t r o s t r e s m e s e s de 

p r u e b a e n l o s m i s m o s c a m p o s d o n d e 

C i n c i n a t i . 
P i f t s b u r g h . 

. . 010 000 0 0 C — 1 S 0 

. . 200 010 OOx—3 7 1 
B A T E R I A S 

P o r e l C i n c i n a t i : R u e c h e r , R i n g y 
W i n g o . 

P o r e l P i t t s b r g h : P o n d e r y H a o f f -

n e r . 

p a s e a n s u a m o r R i s e t t e y P e d r o . E l 

R e y de A q u i t a n i a , p a d r e de M a r g o t , 

b u s c a a s u h i j a . L a e n c u e n t r a y e l d e s ­

e n l a c e s u r g e n e c e s a r i a m e n t e . M a r g o t 

c o n t r a l a v o l u n t a d de s u p a d r e , a 

q u i e n d o m i n a , s e c a s a c o n E d g a r d o , 

m i e n t r a s P e d r o s e p a r a d o de s u R i ­

s e t t e , p o r l a d i v e r s i d a d de p l a n o s en 

q u o e s t á n c o l o c a d o s , v i v e t r i s t e m e n t e 

s u a m o r , e n c e r r a d o e n l a c o r t e . E n 

e l t e r c e r a c t o se l e a p a r e c e l a v i s i ó n 

d i p r ó l o g o p r e p a r a d a p o r e l m a y o r d o - € 

m o A b a c u t , y R i s e t t e y P e d r o s e c a s a n | a n t e r i o r , los - f u n c i o n a r i o s de l a S e ­

c ó n a l e g r í a de l o s c o r t e s a n o s | q u e , c r e t a r í a de J u s t i c i a a n d a n a t i e n t a s , 

M m m Csbisirálica 
V i e n e de l a P R I M E R A p á g i n a 

L A P O T T C I A N E O Y O R Q U I N A S I ­
G U E D I R I G I E N D O L A L U Z D E L A 
L I N T E R N A A T O D O S L O S S I T I O S 
S O S P E C H O S O S 

N U E V A Y O R K , S e p t i e m b r e 23. 
D e s p u é s de u n a s e m a n a de i n v e s ­

t i g a c i ó n e n e l c a s o de l a m i s t e r i o s a 
e x p l o s i ó n que e s p a r c i ó l a m u e r t e y 

a m a n a s u l i b e r a l s o b e r a n o . " 

L a m ú s i c a de L a K i l a R i s e t t e e s t á 

c o n s i d e r a d a c o n o l a m e j o r q u e b a 

c o m p u e s t o L e o F".I1 

F n e l d e s e m p e ñ o do e s t a o p e : C ' a , 

n u e v a p a r a n u e s t r o p ú b l i c o , t o m a n 

p a r t e l a t i p l e S t e í i C s i i l a g y e l a c t o r 

E n r i c e V a l l e , l a s dos figuras c u l m i ­

n a n t e s de l a C o m p a ñ í a . 

L a p r o t a g o n i s t a es I r e n e R u i z . 

C a n t a n t e e s p a ñ o l a . 

Y l a o r q u e s t a c o m p u e s t a de n u m e ­

r o s o s p r o f e s o r e s , b a j o l a d i r e c c i ó n del 

m a e s t r o E n r i q u e G i u s t i . 

U n d e t í - l l e . 

C a n t a n l o s a r t i s t a s e n c a s t e l l a n o . 

L a f u n c i ó n de e s t a n o c h e , p r i m e r a 

do a b o n o , es a b a s e de 15 p e s o s l o s 

p a l c o s s i n e n t r a d a r y 4 l a l u n e t a cor 

e n t r a d a . 

Y 2 p e s o s l a l u n e t a . 

F L O R A M O R A 

D o s r e c i t a l e s . 

L o s o f r e c e r á F l o r a M o r a . 

N u e v a s d e m o s t r a c i o n e s d e l v a l e r a r , 
i s t i c o d e l a d i r e c t o r a d e l C o n s e r v a t o ­

r i o G r a n a d o s . 

E l p r i m e r r e c i t a l s e e f e c t u a r á a l a s 
10 de l a m a ñ a n a d e l d o m i n g o 3 de 

n i s t a L a g o t a do c g u a de C h o p i n . 

U n a filigrana. 

E l s e g u n d o de los r e c i t a l e s , q u e s e 

c e l e b r a r á e n P a y r e \ a l i g u a l úé] a n ­

t e r i o r , e s t á d i s p u e s t o p a r a e l m i e . - r < -

l e s 6 d e l m e s p r ó x i m o a l a s 5 de l a 

t a r d 3 . 

A l p a s o q u e e n e l p r i m e r c o n c i e r t o 

b u s c a n d o u n a Itiz q u e l e s p e r m i t a 
e n c o n t r a r e l h i l o q u e los g u í e a l m i s ­
t e r i o s o o r i g e n d e l s i n i e s t r o . 

L i t e r a l m e n t e l a s v e i n t e n a s de i n ­
d i c i o s , h i s t o r i a s y c o n j e t u r a s e s c u ­
d r i ñ a d a s p o r l o s aerentes de l a j u s -
tjf lta y l a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s n o 
h a n dado r e s u l t a d o . A p e s a r de l o s 
d i v e r s o s r e l a t o s , M r . W i l l i a m J . 
F l y n n , j e f e de los a g e n t e s de l a S e ­
c r e t a r í a de J u s t i c i a , s o l o h a p o d i d o 
c o m n r o b a r h a s t a a h o r a o u e l a t r a ­
g e d i a fu.é o b r a de u n a m e d ' t a d a c o n s -
r d r a c l ó n p n n r n n l s t a . DfCij M r . F l y n n 
q u e l a s r e n e t i d a s v e r s i o n e s de q u e 
el her-ho fn4 a c c i d e n t a l e n u n l u g a r 
c o m ú n , p r e d l c i e n r i o o u e l o s r e s p o n s a . 

F i l a d e l f i a , S e p t i e m b r e ? 2 . 
C . H . E . 

S a n L u i s . . . 012 000 100—4 12 2 
F i l a d e l f i a . . . 000 000 002—2 9 2 

B A T E R I A S 
P o r e l S a n L u i s : L y o n s y D l l h o e -

f o r . 
P o r e l F i l a d e l f i a : C a n s e y y T r a R r e -

s s e r . -
N o f u e r o n o b t e n i d o s lo?, s c o r e s de 

l a L i g a A m e r i c a n " . 

c a , s e e s p e r a q u e r e g r e s e m a ñ a n a a 
e s t a c i u d a d , d o n d e p e r m a n e c e r á to ­
do e l d í a y l a n o c h e e n e s t e p u e r t o , 
de d o n d e s a l d r á e l v i e r n e s p a r a S t . 
G e o r g e , a s i e n t o d e l G o b i e r n o de l a s 
i s l a s de l V i e n t o , c u y a p r i n c i p a l c i u ­
d a d e s t á e n l a i s l a de G r a n a d a . 

D e s d e s u l l e g a d a a q u í e l P r í n c i p e 
no h a d e s c a n s a d o . 

H a v i s i t a d o lo s p r i n c i p a l e s c e n t r o s 
i n d u s t r i a l e s y a s i s t i ó a u n n p a r t i d a 
de go l fo y de t e n n i s . E l d o m i n g o ú l ­
t i m o , a s i s t i ó a l a s f a s t a s r e l i g i o s a s « E L P R O G R E S O D E A S T C R L V S " 
y d e s p u é s l a g u a r n i c i ó n d e s t a c a d a | H e m o s r e c l b i d o e l ú l t i m o n ú m e r o de 
a q u í c a n t a n d o a l e g r e m e n t e c o n lo s eBta r e v i s t a C o n t i e n e t ex to de i n f o r -
s o l d a d o s y c u y a d e m o c r á t i c a a c t i t u d m a c i ó n de los c o n c e j o s de O v i e d o , G i ­
b a s i d o m u y d e l s e r a d o d e l p u e b l o , . 6 n C a n g a s de T i n e o . L u a r c a y V e g a -
c o n e l c u a l d e p a r t i ó m u c h a s v e c e s . deo . g r a b a d o s G i j ó n , C a n g a s de 

S e o b s e q u i ó c o n o p í p a r a s c o m i d a s , 0 n í ¿ c c m i d o n g a , L u a r c a y G r a d o , 
a l a t r i p u l a c i ó n d e l c r u c e r o " R e - E s t á e s m e r a d a m e n t e i m p r e s a . 
n o w n " , que h a v u e l t o c o n e l P r í n c i 
pe de A u s t r i a y N u e v a Z e l a n d i a . 

M A N I I - I E i T i l S 
M O V D I I E N T O M A R I T D I O 

N E W Y O R K , s e n t i e m b r e 22 M A N I F I E S T O 0 6 3 . - G o l e t a a m e r i c a n a r u » w l u m v , s e p u e m o r e I < j £ M O Ü E Y . c a p i t á n Hiohbera , pro* 
L l e g ó e l v a p o r S t e a m e r N o r d e n de c e d í n t e de P o i t h A m b e y . consignado a 

M a n z a n i l l o . I L . V . O o m , „ „ . , . i n 
o , . , . H a v a n a K l e c t r l c a r y C o . 1,51» 
S a l i ó e l v a p o r C h i p p e w a p a r a C í e n . áCLS carb6n minera l . 

3 l a -

f u e g o s . 
T A M P A , F l o r i d a , s e p t i e m b r e 22. 

L l e g a r o n lo s v a p o r e s S c h o o n e r s S . 

S . W e h r u m , C á r d e n a s , N e l l i e y S a ­
b l e s de l c r i m e n c a e r á n a l f i n e n p o d e r S u a . 
de i». J u s t i c i a . I S a l i e r o n lo s v a p o r e s S c h c o n e r F l e -

" F u é u n c r i m e n p ú b l i c o — a g r e g ó . D e I s h a s y C a i b a r i é n . 
e l l o e s t a m o s c o n v e n c i d o s y v a m o ? I P O R T T A M P A , s e p t i e m b r e 22 . 
s o b r e e s a c r l e n t a c i ó n . " | U e g ó e l v a i ) 0 r M a 8 C o t t e do l a H a . 

E A P V S T W T T f t f y o v T W T T T T \ T ! E ! í L A b a n a ' 
.TTTVT:yTTn> A M T I T I T r A X A I ^ A C K S O N T T I L L E s e p t i e m b r e 22. 

N U E V A . Y O R K . S e n t i e m b r e 23. , 1 L J e ^ ó e l v a p o r S a n t i a g o , de C l e n * 
A n r o x i m a d a m e n t e t r e s r í e n t o s m i l fuegos , 

. lóvfmfts de] E s t a d o de N u p v a Y o r k G A L V E S T O N , s e p t i e m b r e 22 . 

M A N 5 W E 1 S T O G04. — V a p o r ' i n g l é s 
E B K A , c a p i t á n D u n c a n , p. v eder ie de 
V a l p a r a í s o y esca la , conslgr. ido a D u -
ssa i i y C o . , . ^ 

L a u r r l e t a y V i ü a : 1 c a j a g inebra . 
C r u z y S a l a y a : 2 id id. 

D A M A K j ^ a U S A 

C O R S E 

W A R N E R 
" D a m a l a a t e n c i ó n , p o r 

l a s u p r e m a e i e g a n c i a d e 

s u c u e r p o y l o b i e n q u e 

l u c e n s u s v e s t i d o s . : : : : : : 

N O S E O X I D A N , N O S E R O M R E N 

N I D E F O R M A N . 

P í d a l o e n l a s b u e n a s d e s d a s . 

Liuaces L a n t a r ó n y C o : 5 c a j a s pes­
cado. 

R . A . M o r r i s : 30 sacos avena . 
J . P . C a s t a f i e r a : 100 id a l imento . 
H . B . D o n n : 75 I d p a p a s , 325 i d ce­

bol las . 
Cooperat iva I t a l i a n a : 50 c a j a s m a c a ­

r r ó n . 
. 8 R i c a r d i y C o : 100 i á id . 

J . P l o r e s : 100 b a r r i l e s p a y a s , 50 b a ­
r r i l e s cebol las . 
M I S C E L A N E A S : 

C . A . M i l e s : 1 c a j a efectos. 
J . R . M e l ó n : 1 id id . 
R . S a l a n o : 2 id Id. 
M . E . B e n l n o : 2 Id' id. 
C . A r a n g o : 1 piano. 

D E K E Y H E S T 
V I V E R E S : 

L u a c e s L a n t a r ó n y C o : c a j a s c a m a -
M A N I F I B S T O 665. - V a p o r a m e r i c a n o ^ « N pescado. 

A B A N O A R E Z , c a p l t í . n M o r r i s p r ^ c ^ n - j v ^ C a g a u s : id Id, id c a m a r ó n . 
H . R U o t e : 22 huacales pescado. 

f u e r o n r e n u e r M r x j n w r a e l r p s r i s t r o de 
p r e p a r a c i ó n m i l i t a r q n e rU^pone l a 
l ey . L a e d f d p a r a « p a I n s c r ' n c i ó u es 
e n t r e d i e c i s e f s y rtteriocho af ios . 

O c t u b r e c o n a r r e g l o a u n p r o g r a m a j t o d a s laa o b r a s 8 e r á n de c o m p o s i t o r e s 
d o n d e figuran e n t r e l a s p i e z a s , c ]&s icos y r o m á n t i c o s s o l o figurarán 
s a l i e n t e s , l a P o l o n e s a de C h o p i n . e l e n e l 8 e g u n d o a u t o r e s m o d e r n o s 
Jt tennetto de S c h u b e r t y E l b a i l e de 
l o s G n o m o s de L l s z t . 

E j e c u t a r á t a m b i é n l a a d m i r a b l e p í a -

D e l a b o n o a b i e r t o p a r a los r e c i t a ­

l e s d e F l o r a M o r a h a b l a r é m a ñ a n a . 

C o n l a a t e n c i ó n m e r e c i d a . 

I N S U P E R A B L E 
B O L I V A R 3 7 . 

e s e l c a f é d e 

^ L a F l o r d e T i b e s " 

TF-'L P i i r V f T P P ^ T>V O AT E S t Á 

T S L i T ) F T P r v i D A D 

P U E R T O - E S P A Ñ A . T r i n i d a d , S e p ­
t i e m b r e 22. 
E l P r í n c i p e de G a l e s , q u e v i s i t ó a 

G e o r g e t o w n , e n l a G u a y a n a b r l t á n i - N e w Y o r k , S e p t i e m b r e 22 

S a l i ó e l v a p o r E g g e s f o r d p a r a pufer. 
tos c u b a n o s . 

E L B A S E - B A L L E N L O S E E . ü ü . 

E l r e s u l t a d o d e l o s j u o g o a e f r. P u a ­
d o s h o y e n l a L i g a N a c i o n a l os e l 

i g u i e n t e : 

New Y o r k , y Matanzas , c o n s i í m a d ' o i 
Munson S . L l n e . 

A r a . T r a d i n g y C o : 9,000 b a r r i l e s c « 

mentó-

T E L E F O N O A . 3 & 2 0 . 

J u z g a d o d e 
G u a r d i a 

C H A U F F E U R H E R I D O D E U S A 

I ' U ñ A L A D \ 

L L A G R E S O R S E D I O A L A F U G A 
E n e l H o s p i t a l M u n i c i p a l f u é a s i s ­

t i d o a n o c h e de u n a g r a v e h e r i d a p r o ­
d u c i d a p o r i n s t r u m e n t o p é r f o r o - c o r 
t a n t e e n e l b r a z o i z q u i e r d o , e l c h a u -
í f e u r G u i l l e r m o C a s a s y A l f o n s o , de 
29 a ñ o s de e d a d y v e c i n o de M o n t e 
n ú m o r o 1 0 8 . 

M a n i f e s t ó e l h e r i d o que a l t r a n s i ­
t a r m a n e j a n d o u n a u t o m ó v i l p o r l a 
c a l l e d e E s t r e l l a , a l l l e g a r a l a e s q u i ­
n a de S a n C a r l o s , u n s u j e t o d e s c o n o ­
c i d o s u b i ó a l e s t r i b o d e l v e h í c u l o y 
e s g r i m i e n d o u n p u ñ a l o h i r i ó , d á n d o ­
s e a l a f u g a . 

L O A P A L E A R O N 

P e d r o D í a z , v e c i n o de l r e p a r t ; L O Í 
A n g e l e s , h i z o d e t e n e r a n o c h e a J u a n 
A r e n c i b i a y M a n u e l C a b r e r a H t ^ r n á j -
dez , v e c i n o s d e l m i s m o l u g a r , p o r h a ­
b e r l o a p a l e a d o c a u s á n d o l e l e ? i o n e s fié 
c a r á c t e r g r a v e . 

L o s a c u s a d o ^ f u e r o n p r e s e n t a d o s 
f.nte e l j u e z d e g u a r d i a . 

D I S P A R O S E N L A C A L L E D E C O ­
R R A L E S 

U n g r u p o de i n d i v i d u o s c u y o s n o m ­
b r e s se d e s c o n o c e , r i ñ ó a n o c h e e n l a 
c a l l e de C o r r a l o a , c u a d r a c o m p r e n d i ­
da e n t r e L a b r a y A n g e l e s . S e c r u z a ­
r o n v a r i o s d i s p a r o s , i g n o r á n d o c e s i 
a l g u n o de l o s q u e r e ñ í a n f1 ó h e r i d o . 
E s t e ? s e d i e r o n a l a f u g a 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­

R I N A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E 

M A R I N A 

A c u é r d e s e d e l a s M e r c e d e s 
No s e t o m e e l t r a b a j o de p e n s a r q u é h a b r á de r e g a l a r l e a s u s a m i g o s e l 

d í a de s u s a n t o , s i n o d i r í j a s e a L A M A S C O T A , de N e p t u n o , 40 . c a s i e s ­

q u i n a a A m i s t a d , d o n d e h a l l a r á c u a n t o p u e d a d e s e a r e n a r t í c u l o ? de 

p l a t a y c r i s t a l , j u e g o s de c u b i e r t o s , c a r t e r a s , b o l s a s , m o t e a s , e s ­

p e j o s , b ú c a r o s , e s t a t u a s , j a r r o n e ' : y m i l a r t í c u l o s m á s todos p r o p i o s p a ­

r a r e g a l o s y s o b r e todo M U Y B A R A T O S . 

U n a v i s i t a a " h k M A S C O T A " l o e v i t a r á q u e b r a r s e l a c a b e z a , c u m ­

p l i r á c o n s u s a i n U o á y G A S T A R A P O C f 

" L A M A S C O T A " 
C a s a E s p e c i a l p a r a R e g a l o s d e G u s t o 

D « A l v a r o F e r n a n d e z N e p t u n o 40. T i l A - 0 8 8 3 . 

T e n m o s j u g u e t e s d e t o d a s c l a s e s y p r e c i o s 

te de Ne\r O r l e a n s . cons ignado V» 
M . D a n i e l s . 

C o n c a r g a en t r á n s i t o . ) ^ ^ p j p g T Q 6 7 2 . - V a p o r a m e r i c a n o 
~ „ t -o. J I I . P A K E O T T , c a p i t á n P h e l a n , pro-

M A N I F I T O S T O 6 6 « . - V a p o r cubano c ' i á o ^ t e de K e y West , cons ignado a R . 
L O M A , c a p i t ó n B a i e r . procedente^ de | ^ Br i innen 

M I S C E I . A N E A S : 
/ m u l l e r a y C Q : 20.500 ladr i l l o s . 

V f i . MAmloza: bultos maquJnar la . 
J . Z . H o r t e r : 190 I d Id . 
F . C . (Jaidqf'J '¿ c a r r o s . 
R . L a s a - 2 Id Iñ'. 
Odrloasolo y C o : 11.000 l a d r i l l o s . 
B a c a r d í r C o : 425 h u a c a l e s bote l las . 
Gancedo "Toca y C o : 1,767 piezas m a ­

dera . 
C E N T R A L E S : 

Nombre de D i o s : 40 bul tos m a q u i n a ­
r i a . 

M ü r l r a ó n : 4 Id id . ' 
P r o g r e s o : 24 id Id . 
C é s p e d e s : 158 id Id. 
A l g o n o r e s : WT Id Idf. 
San O r i t t A b a l : 4.-> Id i d 
J a t i b o n l c o : 36 id I d . 
R a r a c n a ; 104K id id . 
E s p e r a n z a , : 217 i d i d . 
J u l i a ; 22fi Id Id . 

C . 7716 a l t . 3 t . - 2 ü . 

^ M A ^ I F I E S T O 667. — R e m o l c a d o r ame­
r i c a n o C L I N C ' H K O . c a p i t ó n S c b w a r t z . 
procedente do Cbarleeton, cons ignado a 
P e l l e y á y Ktno. 

E n l a s t r e , 

M A N I F I E S T O 668. —Lanchftn a m e r i c a ­
no S D . W A R R I N E R , c a p i t ó n Rt-^an. 
precedente de Char le s ton , cons ignado a 
r »yá y Hno . 

P e ' l e y á y H n o s - 4.124 tone ladas c a r -
bfin m i n e r a l . 

M A E I F I B S T O 860 .—Vapor a m e r i c a n o 
H . M . F L A G L E R , c a p i t ó n W h l t e . pro­
cedente de ey H e s t , cons ignado a R . 
L . R r a n n e n . s 
V I V E R E S : , .v 

M o r r i s y C o : 50 c a j a s tQelno, 200 Id 
menudos, 100' t e r c e r o l a s m a n t e é a , 1,024 
ca jas sa lchichas . 

A l v a r i ñ o y Alfonso .VÍ2 c a j a s peras. 
A r m o u r y C o : 10 b a r r i l e s sa l ch i chas , 

39.009 k i los carne puerco. 
Swlf t y C o : 10 b a r r i l e s , 50 c a j a s aves , 

251 id huevos. 
A . C a n a l e s : 500 fo' id. 
F . B o w m a n : 500 id id. 
H . B . D u n n : 400 id Id . 
B . Moreno: 25 t ercero las manteca , 300 

ca^as m é a n d o s . 
M I S C E L A N E A S , ^ , 

R . J . D . O r n y C o : 1,600 pleaas te-

CbTorrance y P o r t a l : 213,689 k i l o s a l ­
q u i t r á n . . - _ _ _ . 

S i n c l a i r Cuban . O i l : 5 c a r r o s , 3,372 
ladr i l los . . . 

C M . N a c i o n a l : 43 bultos m a q u i n a r i a , 
L a n g e y C o : 4 autos, 8 bultos acce-

80Br0ouwers y C o : 5 ^ I d , 5 aiitos. 
F . Roblr . s y C o : 2 id , 2 bul tos acce­

sorios. 
G . P e t r o c c l o y s : 50 id id, 6 autos . 
J . U U o a y C o : 4 Id, 6 bu l tos acces-o 

r í o s . 

M A N I F I E S T O 070.MVapor noruego 
T A T J N T O S , « i p i t ó n Olsen, procedente 
de Norfo lk consignado a L y k e s B r o s . 

J . A . P a l a c i o y C o : 8,700 b a r r i e l s pa ­
p a s . 

M A N T p m R T O 671 .—Vapor a m e r i c a n o 
M A S f O T T E , c a p i t ó n A l b u v . procedente 
de Ti impa y escala , cons ignado a R . L 
B r a n n e n . 

D E T A M P A 
V I V E R E S : 

C . M . N a c i o n a l : 128 bultos botellas y 
accesor ios . 

Q u i n t a n a y C o : 558 Id id. 
L . B r i h u e g a : 360 id id. 
P . C . Unid'os: 6 carros , 168 bultos RC« 

cesor ios . 
T r o p i c a l : 240,480 botellas. 
B a r a ñ a n o G o r e s t i z a y o: 49 oajag TI» 

d r l o s . 
C . Steel y C o : 414 planchas. 
H a r p e r B r o s : 10 m u í a s , 10 cabailoi. 
B r o u w e r s y C o : 5 autos, 5 bultos ac­

cesorios . 
I I . J . D . O r n y C o : 1,500 pieza* te* 

c h a d o s . 
G e n e r a l Concre te : 12,300 ladrillos. 
L a n g e y C o : 5 autos, 10 bulto» acce­

sor ios . 
R . B e r n d e s y C o : 62 bultos maquina^ 

r i n . 
Z a y a s A b r e u y C o : 64 Id id. 
C r u s e l l a s y o: 165 id id. 
J U U o a y o: 4 autos, 13 bultos 

relio r iqs^ . J 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O O T L A ÍMA< 

R I Ñ A y a n u a -iese e n e l D I A R I O DE 

M A R I N A 

M A N I F I E S T O 673.—Vanor a m e r i c a n o 
. T E F F E K S O N , c a p i t ó n H a r o l e y , proce­
dente de Norfplk, consignado a l a O r ­
den. 

H . K a ^ l i n : 14.63n barr i l e s papas . 
B Ü A N f r f W T Q 674 — Goletn n m e r i c a n a 

F L L O N L I T T L E . c a p i t ó n L o r k . proce-
d'entrt de N e w Y o r k , cons ignado a l a 
Orrlen. 

C n h a Comerc ia l y C o : 6,500 barrDes ce­
mento. 

M A N I F I E S T O 675.—Vapor a m e r i c a n o 
H . M . F L A G L B R , c a p i t ó n H a r r i n g t o n . 
procedente de ey W e s t , consignado a K . 
L . B r a n n e n . 
V I V E R E S : 

Swl f t y C o : 50 c a j a s m a n t e q u i l l a , 560 
id huevos, 300 Id lomo, 200 i d puerco y 
j a m ó n . 

J . J i m é n e z : 1,050 huacales uvas . 
A r m o u r y C o : 50 c a j a s s a l c h l h c h a s , 25 

Id j a m ó n , 100 id e s t a ñ o , 300 id puerco, 
13.608 k i lo s id. 

I l son y C o : 7 c a j a s carne . W 
B . Moreno: 75 tercerolas manteca . 

M I S C E L A N E A S : 
A r e l l a n o y C o : y C o : 8.708 t e j a s . 8 

huaca les accesorios . 

C a s a E s p e c i a l p a r a 

B m j c r j s c f d e N o v i a , C e i t e l . 

K ^ m o s , C o i ü ü a a , C r u c e s , e tc . 

R o s a l e s . P l a n t a s d e S a l ó n . 

A r b o l e s f r u t a l e s y d e s o m ­

b r a , e t c . , e t c . 

S e n u S a s d e H o r t a l i z a y R o r e i 

E n v i a m o s g r a t i s c a t á l o g o d * 

1 9 1 9 - 1 9 2 0 

A r m a n d y H n a 
O F I C I N A í J A R D I N J 

G E N E R A L L E E Y S A N J U L I O , 

T e l é f o n o s : I S 5 8 . 1 - 7 0 2 9 

M A R I - M R 

M E R C A D O N E O Y O R Q U I N O 

T H E C U R A S U G A R C O R P O K A T I O I T 

Nueva Y o r k , Sept iembre , 23. 

C o n p é r d i d a de un pirtito en cada una se vendieron a y e r 2,300 acc iones 
c o m u n e s de l a C u b a C a ñ e . No hubo o iteraciones de l a s pre fer idas . 

X.A B O L S A 

N u e v a Y o r k , Sept iembre , 23. 

" L o s va lores p e t r o l í f i c o s e s tuv ieron a y e r bajo p r e s i ó n . L o s rec ientes 
v ientos favorables que tuvieron, inclus os los de la A m e r i c a n P e t r o l e u m h a n 
tenido rebate contrar io- E n cambio h a n mejorado lo s tabaca leros y los de 
ra l les . L o s cambios ex tranjeros e s t u v i e r o n bajos ." 

N u e v a Y o r k , Septiembre, 22. 

B O N O S 

C o t i z a c i o n e s do a y e r : 

A l z a 

D e l a L i b e r t a d , de l s . u 0|0 
P r i m e r o s de l 4 . © 0 
Ee^undos de l . . , 4] ol'J 
I r irntros de l . . , 4 ] i ¿ o'O 
Segundos riel 4 ! ^ 0¡0 
T t r c e r o t de l 4 . V o|í> 
C u a r t o s de l 4 u oí'1 
l . n l t e d Statee V l c t o r v . . . a . C 0 0 
U n i t e d Statea V i c t o r y . de l . . 4 . \ o|o 

00.40 
86.<tJ 
85.80 
86.08 
85.86 
88.00 
86.10 
5v..r>ü 
Oo.óS 

B a j a 

90.1O 
86.60 

86.80 
85.60 
SR.70 
85.68 
85.50 
<K.48 

V I i T I MAS V E N T A S TJ O F E R T A S 

C u b a exterior, d e l . . . . . 
Cube exterior, del 
C u b a E a l l r o a d 
H a v a n a E l e c t r i c c o n » . . . 
C i / b a n A mer i ca n Sntcar. . . 
C i t y of B o r i e a u x J . 
C U y of L T o n s «• 
C i t y of M a r s e l l l M «• 
C i t y of l ' a r i i 
A n g í o - F r e n c h 
C u b a exter ior 

6. 0:0 
4.V, 0 0 
4. ^ 0 0 
5. a|o 

0,0 
OlO 
o h 
Ow 
OfO 

de 1049 
1949 
iar.2 
1952 

1919 
1019 
1919 
l ífJl 
1920 
1904 

C i e r r e 

90.26 
85.62 
85.56 
86.82 
85.78 
88.86 
8'.. 90 
95.60 
05.54 

80. 
08.% 
60. 
78. 
43. Vj 
84. 
84. 
84. 
95. 

100. 1 

C A L Z A D O E S P A Ñ O L 

D E T O D A S L A S F O K M A S E > T O D O S L O S C O L O R E S 

A V I S A M O S P O R I98T19 M E D I O A N U E S T R O S N U M E R O S O S C L I E N T E S Q U E E S P E R A B A N C A L Z A D O E S -

P A S - O L , Q U E A C A B A M O S D E R E C I B I R U N A D E L A S G R A N D E S R E M E S A S Q U E T E N I A M O S E N L A 

A D U A N A . 

P e l e t e r í a " L a M a r i n a d e L u z " , P o r t a l e s d e L u z , 

T E L E F O N O A - 1 4 3 0 

C . 7723 

L I Q U I D A C I O N 

Y a s a b e m o s q u e e s t á n a i l l e g a r l a s p r i m e r a s n o v e d a d e s de l a « 

t a c i ó n q u e v i e n e . P o r f i n d e V e r a n o , l i q u i d a m o s a p r e c i o s asombrosos 

de q u e m a z ó n , 

T I L E S 

O B G A A D I 

M A R Q Ü I S E T T I 

T O L L E S E S T A M P A D O S 

T 0 1 L E S L I S O S 

M L S E L T X A S 

L E V O N 

L a s r e m i s a s , q u e n o c o m p r a r o n a n t e s , p u e d e n a h o r a a p r o v e c b a r ? 

c o m p r a r p o r u n o c a s i , l o q u e a n t e s c o s t a b a d o s . T o d o h a s i d a m u y 

b a j a d o de p r e c i o s 

* L a N u e v a I s l a " 

l ó a t e é l , c s ^ a í n i i Suárcz . 

Teléfono: - A Ó 3 ? 3 . 

a l t 5 d . - l 9 s. b 99 



A f i O L X X X m D I A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 2 2 d e 1 9 2 0 
P A C N A C I N C O 

O K 

S O L O P A R A S E Ñ O R A S 

L I Q U I D A C I O N 2 x ( 
V S T i S O I O A B A B C A " « A > ' G A S " P A R A S E S O R A S , S E S O . 
E B 1 R I T A S Y S I S A S 

» O I C ] 

o [ H A B A N E R A S 
Del Día 

V E S T I D O S L A V A B L E S 
Uno • $ 998 U n o . . . 
Dos $11.98 Dos. . . 

B L U S A S S A Y A S 
Una. . • $ 5.98 U n a . . , $3.18 
Dos. . • $7.98 Dos . . . $4.98 

V E S T I D O S D E N I Ñ A S 

Desde Uno . . . . $3.98 

Desde Dos , . . . $5.48 

M E D I A S 

U n par 48 centavos. 

Un par, 85 centavos. 

Dos, 57 centavos. 

Dos, 97 centavos. 

. . . . $13.98 
. . . . $16.98 

B L U S A S 
U n a . . • $4.50 
Dos. . - . $5.98 

S O L O UNOS D I A S MAS, 

S E J S O E A . 

r 

T H E L E A D E R 
G A L I A N O 7 9 O 

Del mundo elegante. 
Mercedes L a s a , l a distinguida es­

posa del general Rafae l Montalvo, 
celebra sus d ías m a ñ a n a . 

Mo podrá recibir , y as í me apre­
suro a decirlo, por estar haciendo en 
estos momentos sus preparativos de 
viaje. 

Tenga por anticipado un saludo. 
Con mi f e l i c i t a c i ó n , 

* « « 
Leo y copio: 
P a r a hoy, a las nuev*» de la noche, 

en la Igles ia del Cristo, estaba anun. 
^iada la c e l e b r a c i ó n de una boda que 
r e v i s t i r í a todos los caracteres de un 
verdadero acontecimiento social; l a 
de la bella y e l e g a n t í s i m a s e ñ o r i t a 
Isabel Ar las y Chr l s t , con el prome­
tido de su c o r a z ó n , el acaudalado co­
merciante s e ñ o r J o s é Margoral. 

U n telegrama recibido en esta ca­
pital, en las ú l t i m a s horas de la tar­
de de ayer, h a t r a í d o una infausta 
nueva. 

E l contrayente ha sido v í c t i m a , en 
Caibar ién , de un accidente que le im­
posibilita tras ladarse a esta capital, 
como uon sus vehementes deseos. 

L a ca ída de un caballo lo ha pro. 
vocado. 

E l cronista se adelanta a noticiarlo 
a las numerosas amistades de los no­
vios, entre las cuales se han reparti­
do infinitas Invitaciones, haciendo 
votos porque esta p e q u e ñ a contrarie­
dad sufrida por la gentil novia des­
aparezca en breve tiempo y pueda 
ante el a r a de Dios, Jurarse amor 
eterno l a s i m p á t i c a parejita." 

• * * 
Votos que suscribo 
De vuelta. 
L a s e ñ o r a Hermin ia Ruga, int r e -

sante esposa del distinguido letrado 

doc'cor Antonio Montero Sánchei: , ha 
regresado de su viaje a l Norte, 

L l e g ó en c o m p a i í a de su hi ja Glo­
r i a , i a bel la s e ñ o r a de Menacho, deü-
p u é s d epasar gran partw del verano 
en las M o n t a ñ a s . 

Mi saludo de bienvenida. 

P a r a el Norte. 
L a s e ñ o r a M a r í a Dolores Machín 

de Uumann, dama de nuestra mejor 
sociedad, tan bella y tan elegante, 
e s t á d e s d i d i é n d o s e de sus amistades 
por embarcar el lunes p r ó x i m o . 

Va< a Nueva Y o r k . 
P a r a regresar en breve plazo. 

Rafael Arcos , 

E l actor s i m p a t i q u í s i m o . 
E n el vapor Toloa, conforme me 

a p r e s u r é a decirlo, l l e g ó ayer. 
Su debut en Payret , anunciado 

para los primeros d ías de Octubre, se­
rá una r e n o v a c i ó n de los é x i t o s de su 
primera temporada en la Habana. 

Rec iba mi bienvenida. 
E n r i q u e F O N T A N E L L S . 

" C U B I E R T O S -

G A K A X T I A D E 25 AííOS 

MODELO "ANDOVER" 

Cucharas mesa, docena. . , , „ $ 8.25 
Tenedores mesa, docena. , » . 8.25 

1 Cuchillos mesa, docena. . . . 15.00 
I Cucharas postre, docena. . , , 7.35 
Tenedores postre, docena. . . 
Ci'chillos pcstie, docena. . v 13.25 
Cucharas para te, docena. . . - 4.50 
Cucf-iiraa peni moka, docena. . 3.75 
Cucharón para la sopa, uno. . 2.25 

" l a Casa 0u¡ntaBa,, 
Av. de Italia, (antes Galiano): 74 y 76. 

Teléfono A-4264. 

M E R C E D E S 

JiACIO.VAL 
Se inaugura hoy en el Nacional i a 

temporada de la c o m p a ñ í a de opereta 

Se pondrá en escena la opereta en 
tres actos del maestro Leo F a l l , L a 
Pella Rlsette, con este reparto: 

Prólogo. — Risette, pastora, Irene 
Rni?; Guiseardo, R e y de B u r g a n d í a . 
José Vela; E l Amor , A . P a y á ; R a i ­
mundo, un guerrero, A . B a r r a g á n . 

Princeea Margot, S te í f i C&lllag: J a -
neta, pastora, Irone R u i z ; Regina, 
8ma de Margoí P i lar G a r c í a ; Pedro, 
Uey de Burgandía , J o s é V e l a ; Conde 
Edgardo, Guido de Sa lv i ; T o m á s Rey 
de Aqultania, Enr ique Val l e ; Rey To 
u:is, Agustín Morato; Abacut, Mlnls-
tre dol Charlot, mayordomo; B e r n a r ­
do, cazador, Antonio B a r r a g á n ; Sera-
íma, aldeana. Pía F e r a c e ; Duque 
yanterre, Luis Gayo; Conde San Mar­
tín, I . Podersai. 

• • • 
P l T R E T 

El Alfonso X I I I en l a Habana y E l 
Oso son las obres que se p o n d r á n en 
eícena esta noche por l a c o m p a ñ í a ue 
Pcns. 

' * * * 
fcAüTl 

María Caballé fué muy aplaudida 
anoche en el uilmero de las bauderas 
de Las Corsarias. 

Meucieron .amblan e n u . i i á . i - U c a 
ap'.-ivos los s e ñ o r e s Mart íaez , Pa lu -
t'os, Lara y Sotillo. 

Para esta noche se anuncia, en 1A 
Primera tanda. Guitarras y B a n ' a -
"'as; y en la segunda, coble, B"1. N'-
Jo Judio, gran éx i to del Galleguit;., y 
m Corsarias. 

1i + i t 
W*P0AM0B 

Por causas imprevistas queda sus-
rjWWa para más adelante la exhlbl-
ü * 1 8 la ciuta Lazos de Iionor, por 

""""e Hayakawa, y en su luear se 
la interesante cinta L a Woyectará" 

fragua del Infierno, por el celebra ac , 
tor Wi l l iam Desmond. 

B n las d e m á s tandas se anuncian 
Jos dramas E l ocaso de una estrella, 
E ' precio de su esposa, por C a r m e i 
M: ers, las comedias L a reina de l a i 

¡ coles y Alto a la boda y l a RGVÍL -
universal n ú m e r o 23. 

• • • 
C O M E D I A 

L a c o m í a ñ í a de Garrido pondrá en 
escena es ia noche la obra titulada 
González y G o n z á l e z . 

• • • 
A L H A M E R A 

T r e a tandas por l a c o m p a ñ í a da 
I Regino L ó p e z , con aplaudidas obras 
1 de su repertorio. 

• • • 
I TEKBUTí 
! Consulado y An imas . 

E n l a primera tanda so e x h i b i r á n 
| v-intas c ó m i c a s . 
I E n segunda, cintas c ó m i c a s y ostre-
I no del quinto episodio de l a eer í e L a s 
huellas misteriosas. 

E n tercera, el sensacional drama en 
siete actos E l vuelo supromo> Inter­
pretado por la genial actriz Gabriela 
R c b i ñ n o . 

E n l a cuarta, la comedia en cinco 
actos Y o quiero un hermanito, por la 
p e q u e ñ a actriz Glor ia Joy . 

• • • 
F A U S T O 

F u n c i ó n de moda. 
L a Paramaunt p r e s e n t a r á el os^-e-

no en Cuba de la interesante cinta en 
cinco actos titulada Hombres, muje­
res y dinero, de la cual es protago­
nista la conocida actriz E t h e l C l a y -
ton. 

B n la tanda de las ocho y media se 
anuncia l a obra d r a m á t i c a em seis 
actos titulada E l vele de la fe l ic i lad, 
por la genial act»Iz Norma C a l m a d ­
l o . 

E l s á b a d o , estreno de la comedia 
d r a m á t i c a titulada L a muchacha del 
estudio, por Constance Talmadgo. 

• ¥ * 
B I A L T O 

E n las tandas de las tres, de las 
cinco y cuarto, de las siete y media 
y de las nueve y trea cuartos, se pa-

E 

R 

C 

E 

D 
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S 

c e l e b r a m a ñ a n a v i e r n e s s u s n a t a l e s . — 

S i p i e n s a u s t e d h a c e r l e u n o b s e q u i o , 

h á g a s e l o d e D U L C E S y H E L A D O S . 

¡ E s e l r e g a l o p r e f e r i d o ! 

" L A F L O R C U B A I s T A " , G a l i a n o y 

S a n J o s é . T e l é f o n o A - 4 2 8 4 . 

Para efectuar nuestro Balance anual, 

CERRAREMOS NUESTRAS PUERTAS 

los DIAS 26, 27 y 28 del Mes en curso 

Desde ahora hasta esa echa, ofrece­

mos grandes descuentos sobre 

todos nuestros artículos. 

5. RAPACL Y fc. Ii. D E LABRA-Anrcra A O U L A -
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o a l i e s e m b a r c a n 

^ recomendamos que deben comprar su equU 
Pajeen la Fábrica 4,EL MODELO DE PARIS", Ha­

bana 116 entre Amargura y Lamparilla. 
âY inmenso surtido de Baúles y Maletas a pre­

sos baratísimos. 
aurct • i t . 

s a r á l a notable ciuta T i b u r ó n , por 
George W a l s h . 

E n las tandas de las dos, de las 
cuatro y do las ocho y media, l a mag­
n í f i ca c inta t itulada Venganza, por 
Miriam Coopers. 

E n las tandas do la una y de las 
seis y media, Interinantes p^lfciloa 
c ó m i c a s . 

• • * 
M A B O O T 
' E n la tanda a r i s t o c r á t i c a de l a : 
cinco y cuarto, Prudencia Grife l l da­
r á a conocer l a interesante charla de 
M u ñ o z Seca, escrita edpecialmente 
para ella, titulada " E l origen de las 
m e d í a s de las mujeres . 

E n l a f u n c i ó n nocturna se pondrá, 
en escena L a Carcajada, en cuya obra 
toman parte l a s e ñ o r a Gri fe l l y los 
s e ñ o r e s Palacios , L iao y L l a n e z a . 

L a s funciones concluyen a las once 
y media. 

• • • 
W I L S O N 

E n las tandas de la una y de las 
seis y tres cuartos se p a s a r á la cinta 
L a H i j a de l a Fortuna , por Gladys 
L e s l l e . 

E n las tandas de las dos, de l i s 
cinco y cuarto y de las nueve, estreno 
de la pr imera parto de la cinta L a 
dama del vestido gris, por E l e n a Ma-
kowska, y P o r el honor de su padre, 
por L u i s a L o v e l y . 

• * ¥ 
I N G L A T E R R A 

E n las tandas de la una y de !ns 
seis y tres cuartos. Corazón del S'ir, 
por Gladys L e s l l e . 

E n las tandas de las dos, de las 
cinco y cuarto y de las nueve, reg n-
da parte de L a dama del vestido gris 
por la Makowska. 

Y para las tandas de las tres y 
cuarto, de las siete y tres cuartos y 
de las diez y cuarto. L a Posada de a 
L u n a A z u l , por Doris K e n y o n . 

M a ñ a n a : L o s a m o r í o s de Ana. por 
A n a Penninton y E l hermanito del 
millonario, ñor F r a n k Mayo. 
M A X I M 

E n l a primera tanda, p e l í c u l a s c ó ­
micas. 

E n segunda, Millones a la fuerza, 
en cinco actos, por George W a l s h . 

E n tercera. Confes ión en la noche 
de bodas, por Jewel C a r m e n . 

¥ * ¥ 
R O Y A L 

E n l a pr imera tanda se e x h i b h á n 
cintas c ó m i c a s . 

B n segunda, cintas c ó m i c a s y es­
treno ó el quinto episodio de L a s nue-
Ua msisteriosas. titulado L a persecu 
c ión de la muerte . 

E n tercera, la comedia Y o quiero 

un hermanito, por la p e q u e ñ a ac tr l¿ 
Glor ia Joy . 

E n l a cuarta , el Interesante drama 
en siete actos K l vuelo supremo, por 
la genial actriz Gabrie la Robinne. 

* *• *• 
L A R A 

E n l a m a t i n é e y ea la primera tan­
da de l a noche, el episodio 14 la 
serie L a s huellas m í s i e r i o s a s . 

E n segunda y cuarta, L a Rosa, del 
Surj en cinco actos, por A.nionio Vio-
reno. 

Y en tercera. E n t r e Lobos, en c la­
co actos, por Wi l l iam Duncan . 

* -T- • 
TRIAIÍON 

E n las traídas de las tres y de hus 
siete y tres cuartos se p r o y e c t a r á la 
cinta de Douglas Fa irbanks titulaba 
Su retrato en le» per iód icos y el r.f.ji-
timo episodio ¿ e L a s aventuran de 
R u t h . 

A las nueve y cuarto, l a admirable 
p r o d u c c i ó n de David W . Griff i th t itu. 
Ia<cla S u pecado perdonado, por 1 )s 
conocidos artistas H , B . Wahha1!.. 
Dorothy y L i l i a n Gish, Mae Marsh y 
B l a n c h SSeet . 

* • • 
FORÍÍOS 

E n las tandas de las tres, de las 
seis y media y de las nueve y tres 
cuartos, se e x h i b i r á ia interesante 
c inta en cinco actos titulada E l tra i ­
dor, por V i r g i n i a Pearson. 

E n las tandas de las dos, de las 
cinco 7 cuarto y de las ocho y med ía , 
l a cinta en cinco actos por H a r r y 
Morey, L a fuerza del si lencio. 

B n las tandas de la una y cuarto 
y de las siete y med ía , l a cinta en 
cinco actos por Wi l l iam Duncan, E l 
últiTTío hombre. 
O L D I P I C 

Jueves de moda. 
Se e s t r e n a r á hoy la m a g n í f i c a c in­

ta do la L iber ty Interpretada por l a 
genial r c t r i z Madelalne Traverso , t i ­
tulada E l Infortunado. 

Se e x h i b i r á esta cinta en l a tandas 
de las cinco y cuarto y de las nueve 
y cuarto. 
N I Z A 

P a r a hoy se anuncian el tercero y 
cuarto episodios de E l peligro oculto, 
por Perico Metra l la ; el drama A pu 
ñ o limpio y la comedia L o s a m o r í o s 
de Ambros io . 

E S T A F A 
E l Padre J u a n de l a C r u z R a m ó n 

Blanco, cura p á r r o c o de G ü i r a de Me­
lena, d e n u n c i ó que un sujeto de na­
cionalidad mej icana nombrado G a ­
briel Ormaechea, le e s t a f ó la suma de 
mil doscientos pesos, cantidad que le 
e n t r e g ó en el pueblo do s u residencia 
para que v in iera a esta c a p í t a . y le 
comprara un a u t o m ó v i l . Orm?.echc.i, 
lejos de cumplir el encargo, so em­
barcó para E s p a ñ a hace pocos d í a s . 

A l r i c o c a f é G r i p i ñ a s ! o p u e d e r e c o ­

m e n d a r c u a l q u i e r a ; p e r o i m p o r t a r l o 

e s ^ h l c t "La Flor de í i l i e s " 
BOLIVAR 37. T E L F . A-3820 

P O R D A ñ O | Torres Caso, vecino de Corra les 4.i 

Por hal larse reclamado por daflo, ,QUedó en l ibertad por haber prestado 
fué arrestado ayer por el detective 
N i c o l á s S á n c h e z , el chauffeur P-afael fianza-

^ -AOtncv- ^ 

L E C H E í 

E Y A P O M I t ó ! 
MADE IN U ^ A . 

E l D I A D I O D E L A M A R I -

K A es e l per iód ico de mayor 

c i r c u l a c i ó n en Cuba. 

L A R E I N A 
Es la leche m á s nutritiva. 
L a que engorda, única que realmente digieren los 

n iños por su semejanza con la de las nodrizas. 
D I S T R I B U I D O R E S : 

G . B U L L E C o . S . A . 
M E R C A D E R E S 13, altos. H A B A N A 

F O L L E T I N 6 2 

j j l g H E L Z E V A C O 

^ Mil DE NESl í 
^ERSíCN C A S T E L L A N A D E 

£- A L V A R E Z D U M 0 N T 
be T 

ts*'LiA.gc;oAI»íi «». 

fCcntln,-,».) 

^dJ68 tnWw,6,r.tu verdadera madre. 
»«Do l m» hljoJ •vpuesto uue eres lu no-

le amas 
í1" Por tíe Naur- i l en.^T W be estado 
««11^ U. por tur^; . . tensar que a no 

^X' bondad, lntrepideis. por tu an-

^ ^ n U a . T , s Q d l ^ o . os le rue-
HriSei; 0 Pasado Se e8treui©d<i al 

Í S u ^ i TüV'Ln1161168 hablarme de 
* a i l o t a s le he visto. ¡ Y aué 
^ t i ^ f t s e s f ' ^ " 1 ^ ! Para atra^r-

comenL?^ C o s c a d a . . . 
S^din • en ia nzaba una larga v era-
i S ^ uA "na*"* f ' 0 tfata^/'de 
>» h¿h e «eaba ^U^aL,ha enamorada 

5?,t« oUP,ie8to a « e encuentre un 
^ d ' « ^ V / ^ c h a r paclente-

^8 »• las VfU ?n ^ e celebra 
8 virtudes del amado. 

E n esta ocasión, por el contrario, la 
que escuchaba ora más infatigable aun. 
De modo que aquella conversación Hu­
biese podido durar hasta el amanecer. 
Y como, en resumen, la madre y la no­
via de Burldán no hacíaji más que re­
petir i.is .mil majadeiUas dB <jue se 
compone la canción del amor maternal 
y la del amor virginal, reemplazaremos 
ésta conversación, por interesante que 
sea, por, la siguiente línea de puntos. 

" É s t a i ínea" representa un lapso de 
tiempo d'e unas dos horas. 

A l cabo de estas dos horas ya era com­
pletamente de noche, y Mabel se dUpo-
nía a contar a Mirtila lo a¿e pensaba 
hacer cuando encontrase a Burldap. 

- U n a ve? reunido8-docIa,-hnlremoB 
los tres. Soy rica. O por lo menos 
tengo el dinero suficiente para hacer un 
largo viaje y vivir durante algunos 
años con desahogo- No» Iremos a Bor-
goña- mfts lejos, si es preciso... 

- En to n c » » - m úrmuró MlrtlU, palide­
ciendo,-yo tendría que ahandonar pa­
ra siempre a mi Pa^re.. . Me seria im­
posible, y el mismo Buridén no lo con-
s e n t i r í a . . . A d e m á s . . . ¡mi madre. 

- ¡ T u madre, n iña! t L a reina Margfl-
rlt« I ; Cómo puedes llamar madre a esa 
mu 1er. cuyo corazón abriga espantosos 
sentimientos?... „ . , . , 

Mlrtlla tapó «a Mabel la boca con la 
mano. 

—Qtllaos-supllJÍÓ.-Sea lo quo Quie­
ra ol que haya hecho, dicho o pensado, 
es mi madre y--- , , , 

En aquel momento un golpe violento 
hlao retemblar la puerta de la casa. E n 
el mismo Instante púsose Mabel de pie. 
Aprigí^ el hacha y corrió a la ventana. 

— ; Quiénes son esos hombres?—mur­
muró.—¿Y quó quieren? ¿Vienen en bus­
ca mía? Nadie en el mundo sabe quién 
ivn oculta aquí . . . Xo tiembles, hija mía. 
Esos hombres se equivocan, sin duda. 

— ¡Ah! ¡Mad're querida! ¡Es que una 
noche igual a esta pénetraron en el 

i Huerto de las llosas unos hombres como 
esos y me llevaron al Temple! 

Delante de la puerta de la Casa E n -
I cantada agrupábanse hasta quince ar-
' queros. Mabel los veía a la luz de la 
j luna. Su corazón latía violentamente. 
! Permanecía asid'a a los barrotes de la 
ventana. Abajo daban fuertes golpes en 
la puerta. Habían tratado de hacerla 
saltar. E n derredor reinaba el silencio. 
Nadie abría una ventana para ver lo 
que pasaba. 

—Te digo que esos hombres se equi­
vocan—cuchicheó Mabel. —No es a tí a 
quien buscan. A mí, tal vez. O a otra 
cualquiera. ¡Pero a tí no! 

Y temblaba de espanto- ¡Porque ha­
bía comprendido! Oía a los arqueros 
maldecir a la hechicera Mirtila. ¡Y la 
Joven también los oía! 

—¡Madre! ¡Madre querida! ¡Salvad­
me!.. . 

— ¡No es posible, esto es un sueño! — 
murmuró Mabel, apartando de su frente 
los mechones de sus cabellos grises.— 
¡Cómo! ¡Van a prender delante de mí 
a aquella que salvó a mi hijo! ¡Y la 
matarán! Y mi hijo mi hijo morirá 
de dolor! 

— ¡Madre, querida madre! oís? ¡Han 
hecho saltar la puerta! 

Mabel, medio loca, arrastró a Mirtila 
a la habitación que le servía de labora­
torio-

— ¡ Pronto!—susurró.—Escucha, vas a 
estarte aquí. No te muevas. Espérate 
hasta que yo venga a abrirte. SI me 
prenden, tendrás que esperar mucho 
tiempo . . ¡pero a mí no prenderán! 

Mientras pronunciaba estas palabras 
con acento febril, apartó los estantes que 
sustentaban los frascos y apareció una 
especie de nicho lo suficientemente 
grand'e para que en él hallase asilo una 
Bola persona. 

Mirtila, empujada por Mabel, se acu­
rrucó en el nicho. Y la madre de Burl­
dán, después de cerrar la puerta del es­
condrijo, colocó el estante en su sitio. 
Una vez hecho esto, la entrada del ni­
cho resultaba invisible. 

Mabel volvió a ponerse el antifaz que 
siempre llevaba, y esperó. Jadeante. Oyó 
los pasos de muchos hombres que subían 
con precaución- Luego vló la luz de las 
antorchas que los arqueros habían en-
cendiod. Entonces, dominando el terror 
que la hacía temblar, dirigióse hacia la 
puerta del laboratorio, y, sin esperar 
a que intentasen forzarlar, la abrió de 
par en par. 

Después de la poco amorosa conversa­
ción que había tenido con GUlonne, su 
dulce prometida, Simón Malingre puso 
ante todo, en lugar seguro, el dinero que 
acababa- de birlarle. Luego se encaminó 
al cementerio de los Inocentes e hizo 
que le enseñasen la Casa Encantada. En 
cuanto se convenció de q m la citada 
oasa existía rfealmente, interrogó con 
habilidad a los vecinos, y do BUS res­
puestas, más © menos contradictorias, 
sacó en consecuencia que la casa Indi­
cada por Gillonne estaba habitada opr 
dos mujeres. Entonces corrió al Temple 
y preguntó al conde de Valols: 

—¿A qué hora debe venir el rey a ver 
a la hechicera? 

—A eso de las once, porque el rey no 
quiere que los parisienses se enteren de 
esta visita. 

—Bien. A las diez nos apod'eraremos 
de la hechicera. 

Valols InnzA un suspiro. ¡Aquella he­
chicera era Mlrt l la! - . . Por ñltima vez 
entablóse en su Interior una lucha entre 
la pasión que le Inspiraba la joven y el 
miedo aJ patíbulo- Convencido de que 
mataban a Mlrtlla si la detenía, conven­
cido de que le ahorcarían a él si no la 
prendía, Valols lamentaba amargamen­

te no haber buido. E n el fondo, el mie­
do se sobreponía al amor. 

—SI hubiese, hu ido -dec ía , paseándose 
a grand'es zancadas,—Mlrtlla estaba sal­
vada y yo también. ¿Por qué me lo has 
impedido? 

- S í , monseñor, pero dejábals el cam­
po libre al tal Marlgny! ¡Huir! ¿Y 
quién om Impedirá huir mañana? Sólo 
que en lugar de huir solo, os marcháis 
con la hechicera. Pero, si me hacéis 
caso, no tendréis necesidad de llegar a 
eso extremo... 

Reanimado Por estas palabras, el con­
de de Valols llamó a quince de sus ar­
queros, en lo» que tenían gran confian­
za, y les habló de la expedición secreta 
que debían realizar. Luego, a la hora 
Indicada, la pequeña fuerza, mandada 
l>or el propio "V alols y guiada por S i ­
món Malingre, so encaminó al cemente­
rio de los Inocentes. 

Cuando más pensaba en ello, más se 
convencía Carlos de Valols de que la 
aventura podía concluir a medida de sus 
deseos. L o peor que podía sucederle, 
en el caso de que no le fuera posible 
vencer su pasión hacia Mlrtlla, era que 
se viese obllgad'o a huir, arrastrándola 
en su huida. Pero, como Malingre de* 
cía, confiaba en no llegar a ese extremo. 

—¿No era gobernador del Temple? 
¿No se disponía a encerrar a Mlrtlla en 
el Temple? ¿No Iba a estar la Joven 
en su poder? 

FuA, pues, con el ánimo tranquilo, 
como Valols dló la orden de echar abajo 
la puerta de la Casa Encantada 

Una vez en el Temple, Mlrtlla sería 
suya de grad'o o por fuerza. ¿Y d e s p u é s ' 
¿Qué le Importaba lo que sucediera des­
pués, puesto que él no conocía el amor 
pino en su forma más grosera, y puesto 
que tenía la seguridad de lograr la sa­
tisfacción de este amor' 

Una vez abierta la puerta, entró Va-
loU en la casa, y, seguido de BUS ar­

queros (en aquel momento Malingre se 
había puesto a la cola), subió la escale­
ra. A l llegar arriba vló una puerta, a 
la luz de las antorchas encendidas por 
sus soldados. Se acercó, y se disponía 
a llamar con la mano, cuand'o la puerta 
se abrió de par en par. Valols sintió 
Por un Instante ese recelo y esa Inquie­
tud que Inspira siempre una puerta 
abierta al que va decidido a forzarla. 
Mabel, por su parte, al verse en pre­
sencia de su antiguo amante, se estre­
meció ligeramente. Pero, dominándose 
en el acto, dijo: 

— Bienvenido seáis, señor conde, a la 
humilde morada de MabeL 

— ¡Mabel!—murmuró con estupor el 
conde d'e Valols. —¡La favorita de» la 
reina! . . . 

— ¿Venís, sin duda, a comunicarme al­
guna orden de su Majestad la reina? 

— ¿Una orden? ¡Sí!—contestó Valols. 
— Pero es una orden del rey. 

Y haciendo seña a los arqueros de que 
le esperasen en las salas del piso bajo, 
entró, cerró la puerta tras sí y dijo: 

—Mabel, tú eres adicta al rey y a la 
reina. Por ello te trataré con más con­
sideraciones que a otra (malquiera. Por 
lo demás, no era a tí a quien yo pen­
saba encontrar aquí. Pero ya que ha 
sido así, será más fácil mi misión, 

—¿Qué mis ión? 
—Yo he preso a una hechicera llama­

da Mlrtlla, acusada de haber hecho un 
maleficio al rey. Es ta hechicera se ha 
escapado del Temple. Está aquí. L Q sé, 
Mabol. E a preciso que antea de una ho­
ra la hechicera haya vuelto a au cala-
boao. 

—Esa hechicera no está aquí—dijo 
fríamente MabeL 

Valols rechinó los dientes. Dló un pa­
so hacia la puerta, como para llamar 
a BUS arqueros. Pero acercándose nue­
vamente a Mabel. afiadió: 

—Escucha; sé que tlaarta la mano * 

t i es casi lomismo que alzársela a la 
reina. Sé que toda violencia empleada 
«Vntra time atraería la venganza de ti; 
ama. De modo que todavía no te hablo 
como amo, sino como un hombre que vie­
ne a suplicarte. L a hechicera' Mlrtlla 
está aquí. E l rey quiere verla. S i va 
al Temple y no la encuentra, estoy per­
dido. Prefiero Incurrir en el enojo de 
la reina a incurrir en la del rey. ¿Com­
prendes ? 

—Sin duda, ¿pero por qué he de guar­
daros y o conslderacionel, .monseñor? 
Vamos, decítítaelo-Supongamos que Mir­
illa está aquí. ¿Por que he de entre-
gáoosla? ¿Por qué he de tener compa­
sión de vos? 

—¿Compasión?—murmuró Valols frun­
ciendo el ceño—. ¡Pues bien, sea! Esa 
es la palabra. Yo siempre te he demos­
trado una estimación que nadie te pro­
pasa en el Louvre. Te temen, te odian. 
Yo te he protegido slempr'e, muchas 
veces sin que tú lo supieras. Tú por 
tu parte, has manifestado siempre hacia 
mi todo el afecto de que eres capaz» So­
mos aliados. Me parece que ese es ua 
motivo más que suficiente. 

—Preciso es que vuestra situación sea 
muy apurada-dlJo Mabel con TOB con­
tenida—para qus os humilléis hasta el 
punto de suplicar a una simple azafeta. 

—Es verdad. Mabel, es verdad. E l tiem­
po pasa. . . Vamos.. . entrégame la he­
chicera. 

—Sin embargo—continuó Mabel como 
si no hubiese o í d o - , en al Louvre tal 
vez seamos aliados, pero aquí no lo 
somos. 

—íPor qué, Mabel; por pué? 
—Porpue aquí yo no soy Mabel. 
—Que no eres... ¡Oh! Pero entonces, 

¿quien eres'.'... Me parece, en efecto, 
Que el timbre de tu voz no es el mismo 
que en el Louvre, en donde tiena» otros 
modales... 

Mabel se había ergido. Valols 1* mira-
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dera catástrofe 
En Nerva se celebró una Asamblea 

de empleados y obreros, acordándose 
rechazar las mejoras ofrecidas por el 
director, y continuar la huelga. 

Se adoptó la determinación de dis-

I n f o r m a c i ó n d i a r i a d e l a R e d a c c i ó n s u c u r s a l d e l 

D I A R I O D E L A M A R I N A e n M a d r i d 

L o s C o n f l i c t o s S o c i a l e s 

EXPLOSION DE UNA BO?IPA E X BAllCELONA. LAS U Z E I . y i i A 1 > 
R10TIX C0, B1T1ÍA0 Y ZARAGOZA 

m i - i -.o A* Acrn<stn de m20. l artistas acepte este acuerdo, se pon-
X t r ^ o c ^ X * ^ * * ' H < i r 4 , ! a l b ? b U J ? h ^ r 61 m 0 d 0 ^ Ayer ""^"c' * detonaJ resolver el conflicto. 

Kho y mend los vfchios de la Según l a s úl t imas noticias de Riotín-
b a r r i a r d e s S t e n B l r Z Z J l Pron- to, en las minas de aquella región el 
tnTp s í u o nue había estallado un ar-i paro es completo. 
to se supo que d la( Se teme ue sobrevengan inunda-
tofacto c ° l o ^ i ° ^ de la clones en la contramina por falta de 
^ ^ a ? ^ ^ . S f c l d a en; personal que cuide del fancionamien-
razóu social .vc dK , to de ^ bombas de desague. lo que de 
l & E l Z \ e t L T e s t ^ T ^ o c o n v 6 l - así suceder, determinaría una verda-
vora .dinamita y trozos de clavos y 
tornillos, que fueron a incrustarse en 
la pared. , .< 

Afortunadamente la explosión no 
causó desgracias, salvándose por un 
vardadero I t r r b u i r 7 ; ^s"müje-res"y niños entre 
^ ! C a ^ ^ Í b a ñ a b a n cejando cerca las familias de Valverde. San Juan del 
éste, que ü * " * £ a ^ ™ y 0 a unoS Puerto Pueblo Nuevo del Terrible y 
c L ? o e ; ; S c o n i 0 de c u a I q u í r 
i V ^ i " TnS dLoerfectos ún icamcn- | suceso que pudiera sobrevenir, y H-

fSeron x ^ U o s ' c r i í t a S rotos. 1 brindólos así de las privaciones que 
T de sereno estuvo asomada f impouo el estado de huelga 
La ü " a . ; i ^ ^ „ ; ° ean(.6t, de la ex- E l presidente del Sindicato de em-

^ 1 ^ P ^ h ^ S ^ a í ^ ^ 6 L e t o e pleádía d^ la sección de Huelva, ha 
f d t ^ h o m b r e s ^ r o a u V c o V o ^ gobernador civil que 
a dos n " ^ ^ s ' - fii6 en su3 \ hace oxtensixas para los empleados 
mspirarou sospechas no se fijó en encarfj;ados de la sección de minas, las 
8eIias- •. . .-«K-iitM!. Ipéttellines que formularon el 22 de 

Como en la fabrica f , , 1 . ^ ^ julio vi t imo 
también de noche. 86 P r o ° r ? 0 r t ^ í r - En el muelle de Bilbao y para suplir 
vuelo consiguiente entre los oorero^ ^ deficieriCÍas de la huolga de carre-
•que en ella se encontraban. | tontíroS) ha comenzado a funcionar un 

Tanto los obreros d e | . t u ™ ° ! servicio de autocamiones de transpor-
como el de noche, no están sindicados., te rápido de mercancías. 

Respondiendo val llamamiento del 
Centro industrial, se han presentado 
autocamiones del conde de Vi l la lon-
ga, dé la Socieda de Transportes y 
muchos particulares, así como algunos 
carros conducidos por los propios pa­
tronos. 

Con todos estos elementos se espera 
descongestionar la mayor ía de los 
muelles esta semana. 

Los contratistas de la descarga han 
manifestado, que para acabar de nor­
malizar los trabajos de los muelles, es 
necesario que la Sociedad patronal se 

gre. Uno de ellos, que había recibido 
uu t iro en la cabeza, era ya cadáver ; 
el otro, herido en el pecho, agoniza­
ba. 

Los guardias detuvieron a un sujeto 
llamado Primo Manuel Nieto, de se­
senta y dos años, de oficio jornalero, 
que fué hallado registrando las ropas 
del muerto. 

Siguió él tren su marcha, y llegar 
a la estación fué conducido el herido 
al gabinete sanitario, falleciendo a los 
pocos momentos de haber sido deposi­
tado sobre la mesa de operaciones 

tigos del suceso. El uno es el vecino 
de Pinto, don Adolfo Agudo Vidal, el 
cual vió casualmente por la mir i l la 
del departamento inmediato del coche 

manos ocuparon un coche de segunda, 
y Primo se instaló en el coche de ter­
cera inmediato. A l oír los disparos 
fué el primero en acudir al lugar del 
suceso, dándole la mala tentación de 
registrar a Amadeo, al verlo muerto, 
para apoderarse del dinero que lleva­
ra en los bolsillos. 

Añadió que en el tiempo que estuvo 
recluido en el manicomio el desven-

y a hacer los mayores adelantos en gereza propias de iag 
su carrera. | costumbres y el fuecn C0Ine(lias . 

En 1828 regresó a la corte, donde | ia tragedia antigua T1*81011^ ¡T 
permaneció hasta 1830, en cuyo año Ce años en ISS^ v v a s6lo A 
la Empresa de Sevilla, que ya t e n í a j r a i admiración on ine fXcitaba PAÍT 
conocimiento le las cualidades d e l i ^ z y SeViiia Imh atros de J6, 
aventajado actor, le contrató venta-, nocer or ,ríi ' ^ Ie ao dado a u* 
josamente para toda la temporada. sirtn HP ^ I . . - era toda la 0 1Co-
P a r t i ó Latorre para la c a p i t a l l An- f ^ e l e n c a n ^ 
dalucía, y en este teatro, habiéndose 

turado Amadeo, Carlos, que vivía en • representado por primera vez la cele-
una pensión de la calle de la Cruz. 

los individuos (el Carlos) hizo un dis 
paro de pistola sobre su hermano, y 

t cuuicu^u « luego volvió el arma contra sí, dispa-
in&truir diligencias, averiguando que 1 rán6Hnoo ^ m<1 ^ 

El Juzgado de guardia comenzó a 
averiguando que . rándose dos t¡ 

los fallecidos eran los hermanos Car-' „ , uua t"U!'-

en que ocurr ió el drama, cómo uno de ¡ se d¿djc5 a vivir alegremente, gas 
tándose en esta clase de vida sus aho­
rros y los de su hermano no creyen-

los y Amadeo Sibera, de nacionalidad 
í taj iana( que habían prestado servicio 
durante varios años en los coches-
camas de la misma compañía, en cuya 
línea ocurr ió el suceso. 

Amadeo tuvo que ser recluido hace 
! algún tiempo en el manicomio do 
! Ciempozuelos por haber dado señales 
I inequívocas de ^nagenación mental, 

y recientemente fué dado de alta por 
I haberse operado en su salud una no­

table mejoría. 
Ante el juez comparecieron dos tes. 

El otro es el individuo sorprendido 
por la Guardia civil cuando registra­
ba el cadáver de Amadeo, y que como 
ya hemos dicho, se llama Primo Ma­
nuel Nieto, y era muy amigo de los 
hermanos Sibera. 

Según manifestó, ayer mañana . In­
vitado por Carlos, salió con él para 
Ciempozuelos, con objeto de recoger 
del manicomio de dicha vi l la a Ama­
deo instalándose ambos en un depar. 
lamento de tercera. 

A l regresar a Madrid, loa dos her-

do que éste recobrara nunca la razón. 
Sin duda al ver a Amadea restable­

cido y que pudiera reclamarle cuen­
tas de BU dinero, debió concebir el 
proyecto de asesinar a su hermano, 
dando, mayor fuerza y verosimilitud 
a esta suposición, una carta que se 
encontró en las ropas de Carlos Sibe­
ra, dirigida al Juez, en la que aquél 
exponía su d e t e n r ^ a c i ó n de cometer 
un eran dolito'. 

El juez Castelló. al terminar las di ­
ligencias, dispuso que Primo quedase 
detenido por el hurto que realizó y 
del cual está confeso. 

brada tragedia "Edipo" original de 

es en ei ÍM huérfana de Brusel 
presentó aquel año as' 

'Ir, 
SÜ3 

por lo que varias veces han sido ame 
nazados. , . . • 

Instantes después de ocurrir la ex­
plosión se presentó ol Juzgado en el 
lugar del suceso, tomando declaración 
al sereno e incautándose de algunos 
fragmentos del explosivo. 

Continúa el Juzgado de San Feliu 
Instruyendo diligencias en relación 
con los sucesos de Hospitalet, desama 
liados, entre somatenes y sindicalis-

^ H a n llegado a poder del Juzgado las 
dos pistolas "Star" y la de marca i necesario que ia. oucieuctu imbrvuM o> 
falo,'' que se encontraron en la calle encargue de hacer una equitativa dis-
de Santa Eulalia poco después de l i - I tr ibución del personal, porque hay mu-
brarse la batalla. Estas armas fueron ch(ts buques qUe llevan diez días sin 
llevadas al Dispensario de la Gruz deScargar y en cambio otros lo ,verifi-
Roja. de aquella barriada, y desapare- can en cuanto llegan, 
cieron antes de que llegara el Juzga- A | recijjir ayer el gobernador c ivi l 
do. de Zaragoza a los poriodi^tas, les 
' A disposición de éste ha sido pues- ¡ manifestó que en la conferencia man­

to Pedro Neaville, de veinticuatro anos 
individuo del somatén, que según pa­
rece fué uno de los que entraron en 
la taberna de Juan Roura y dispara­
ron sobre el sindicalista Manuel Figa-
rola. 

Se deduce de la autopsia del cadáver 
de Figuerola que su muerte fué pro­
ducida por un proyectil del calibre 9, 
que es de la pistola "Star", que según 
parece usó Pedro Portas y se supone 
que el disparo que aquel afirmó le h i ­
zo el detenido Neaville dentro de la 
taberna, no hizo blanco, pues su pis­
tola "Star" es de otro calibre. 

E l Juzgado ha dictado auto de pro­
cesamiento y prisión sin fianza contra 
el sereno Francisco Baílester , autor 

/ de la muerte de Pedro Portas. 
Ha quedado en libertad el cabo del 

somatén Pedro Valls. que se hallaba 
detenido también por suponérsele 
complicado en el mismo hecho, pero 
ce ha comprobado que al entregar al 
sereno su carabina, lo hizo a cambio 
del revólver de éste, pues por su avan­
zada edad, no podía seguir corriendo 
llevando la escopeta, detrás de Porta. 

Del resultado de la autopsia del ca_ 

tenida con el Comisario de Abastecí 
mientes, éste le había expresado su 
resolución de mantener el actual ré ­
gimen sobre la tasa de tr igo y har i ­
nas, que considera justo, promet ién­
dole que enviaría a Zaragoza todo el 
trigo argentino necesario para el 
abastecimiento de la población, no au­
torizando la salida de la menor can­
tidad de trigo de la región. 

El gobernador tuvo noticia de que 
en las bodegas de una casa había ocul­
tos cuatro vagones de trigo, ordenan­
do que se comprobase el hecho, el 
cual resul tó cierto, procediendo en­
tonces a intervenir dicha mercancía . 

Ayer comenzó la huelga de electri­
cistas no entrando al trabajo por la 
mañana los primeros turnos, y hacien­
do causa común con los obreros los 
empleados de las oficinas. 

E l Ingeniero de la fábrica, señor 
Usandizaga, se halla al frente de los 
equipos militares manteniendo todos 
los servicios. Todos es tán garantiza­
dos, según han asegurado el gober­
nador y el capitán general. 

Como los empleados del encendido y 
uc i looujuauu »>. c^-^ i , — apagado se hallan en huelga, las l u -

dáver de Pedro Porta se deduce que; ces han permanecido encendidas to-
el disparo que le causó la muerte fué ¿U) el día. 
hecho a quemarropa y por det rás , pues 
se han encontrado algunos tacc-5 del 
cartucho en el orificio de entrada de 
la bala, situado en la reglón occipital. 
Además, Porta presentaba otra herida 
en el brazo derecho. 

Para tratar del conflicto planteado, 
se reunieron ayer los empleados de 
teatros, y luego de larga discusión ca­
si todos los presentes se declararon 
en contra del reconocimiento del Sin­
dicato, prevaleciendo el criterio de re­
conocer la Federación de artistas y de­
más empleados de teatros, dentro del 
carácter que a estas Sociedades les 
concede la Ley de asociaciones. 

Una vez que, la Federación de los 

Los metalúrgicos trabajan en varios 
talleres, donde se les ha concedido 
cuanto pedían. 

Según comunican de Utebu, con mo­
tivo de la muerte del sindicalista Ba­
silio Sánchez, presidente del Siñdicato 
de obreros, se han registrado inciden­
tes. E l matador es el hijo del presi­
dente de la Sociedad de patronos. 

E l hecho ocurr ió como consecuen­
cia de una disputa que ambos tuvie­
ron en un baile. 

Los elementos sindlcaliftas han re­
corrido las calles, rompiendo infini­
dad de cristales, viéndeso la Benemé­
r i ta en la necesidad de dar varias 
cargas para disolver las turbas. 

10 

l L \ i . CASA DESTRUIDA 

Madrid^ 18 de Agosto d© 1920. 
Esta madrugada, poco después de 

las dos. regresaban a su domicilio los 
oficiales de Arti l ler ía don Manuel Or-
tiz y de húsares de Pavía, don Enrique 
y don Vicente Fernández, que habitan 
en la casa números 72 y 74 de la calle 
de Fuencarral, y al llegar a ella, se 
encontraron con la desagradable sor­
presa de que del tejado de la finca sa­
lían grandes columnas de humo y al­
gunas llamaradas. 

Los oficíalos hicieron algunos dispa­
ros para llamar la atención del sere­
no. José Acebedo, quien inmediata­
mente avisó por teléfon a las autori­
dades y al servicio de Incendios. Mi ­
nutos después se presentaban los bom­
beros de varios parques con el mate-/ 

' r la l necesario para atajar el fuego. 
Este había tomado desde los prime­

ros momentos gran Incremento. Según j 
parece, fué provocado por un corta cir­
cuito en la instalación de luz eléctri­
ca, prendiendo en una droguería esta­
blecida en el piso bajo de la menciona­
da finca. En esta^ap queda nadie pór 
las noches, y el fuego la destruyó i n . 
teriormente por completo. 

Las llamas se adueñaron de la es­
calera, subiendo hasta el último piso, 
que invadieron, prendiendo en las 
guardillas, habitación del portero, y 
en el cuarto que habita don Pío Sici­
lia, que es el tercero, derecha. 

En el piso principal, derecha, vive 
el dueño de lacas Incendiada, don Juan 
Leiva. quien al tratar de ponerse en 
salvo, resbaló sobre el piso encerado 
de su habitación, resultando con la 
fractura del brazo izquierdo, teniendo 
que ser asistido por los médicos de la 
inmediata Casa de Socorro. 

Los demás vecinos que so encontra­
ran en la casa pudieron abandonarla I 
sin contratiempo, salvando gran par­
te de sus ajuares. Otros varios -
ellos se encuentran ausentes de 

drid, veraneando. 
Con grandes precauciones entraron 

los bomberos en la droguer ía en que 
se Inició el fuego, cuyo diíeño es don 
Jerónimo Ferrer, que es también pro­
pietario de otra droguer ía establecida 
en la calle Imperial. 

Las llamas habían consumido todas 
las existencias destinadas al despa­
cho, pero sin llegar a las materias in ­
flamables. 

A has cuatro y media de la madruga­
da quedó localizado el incendio, evi­
tando su propagación a las casas in-. 
mediatas. Los bomberos dedicaron en­
tonces todos sus esfuerzos a extinguir 
el foco en el piso tercero, que como 
íodot: los pisos altos quedó destruido 
completamente. 

Do^de los primeros momentos se 
presentaron en ol lugar del siniestro 
el teniente alcalde del distrito don Si­
meón Palomero, el concejal socialista, 
don Eduardo Alvarez, el juez de guar­
dia, don José María Castelló y otras 
autoridades. 

Fuerzas de la Guardia civi l y de Se­
guridad acordonaron el edificio, con­
teniendo a los muchísimos curiosos 
que adudíeron a contemplar el impo­
nente espectáculo. 

T r a g e d i a « 
e n u n t r e n 

I T S HERMANO MATA A OTRQ Y 
DESPUES SE SUICIDA 

[ [ A B A N I C O S [ S P A Ñ A 

D a t o s p a r a 

s u H i s t o r i a 
(Conclusión) 

Durante el resto del siglo X V I , ya 
es frecuente ver en retratos de damas 
españolas abanicos plegables, lo que 
no se observa en las francesas hasta 
el X V I I , pues Catalina de Médecis 
había puesto en boga los de panta­
lla, rodeados de plumas, que vendían 
en Par í s los perfumistas italianos que 
la acompañaron. 

Cuantos se han ocupado de este 
asunto, están conformes en dar la 
prioridad de los de cierre a Portugal 

! y España, de donde pasaron a I ta l ia 
y al resto de Europa. Posible es se 
deba a doña Ana de Austria, hija de 
Felipe I I I , su empleo en Francia, por 
que serían corrientes en nuestra Cor­
te al existir noticia en el Archivo de 
la Real Casa de haberse recibido, en 
21 de Octubre de 1624, por "maestro 
de hacer abanicos para la Reina", a 
Miguel Pinto. 

Anteriormente hay también nom­
bramientos de abaniqueras, como una 
doña Mariana de la Estrella, mujer 
del licenciado Blas Dorante de Sala-
zar, relator de la cárcel Real de esta 
corte que de soltera perteneció a la 
cámara de doña Margarita de Austria; 
tenia la ocupación de "aderezar los 
abanicos de Su Majestad". Pero tan­
to esa señora como doña Josefa de 
Prada, doña Francisca Conejo, doña 
Hipóli ta Alarcón, doña Florencia de 
Avilés y alguna más, eran mozas dí> 
retrete o camaristas encargadas de 
planchar y • "abrir" las gorgueras 
enormes llevadas en tiempos de Fe­
lipe I I I , con una de las cuales retra­
tó Rlbens a la infanta Doña Clara Eu­
genia, teniendo en las manos un pe­
queño abanico abierto, de tipo chino 
o japonés, acaso traído por el flore­
ciente comercio de Amberes, a r ru i ­
nado después por la República de Ho­
landa al fundar, en 1602, la Compañía 
de las Indias Orientales, dominadora 
del tráfico en aquellos pa íses . 

En "La Dorotea", de Lope de Vega, 
comedia publicada en 1682, en una de 
las úl t imas escenas entre la protago­
nista y su doncella Celia, dice a és ta : 
"Más así Dios te guarde, que los que­
remos juntos (se refiere a unos ver-« 
sos y cartas), que tengo que almido­
nar tres o cuatro "abanicos de ca­
dencia", y me reñ i rá tu madre". 

Y está entonces tan en la mente de 
todos la forma del abanico que no 
solo a esos cuellos o gorgneras se 
aplica por su plegado, sino a cuanto 
la recuerda, como ciertas piezas de 
armadura y la erasa o tela en ondas, 
con que las damas guarnecían el es­
cote del jubón . , 

Sabido es que ei reinado de Felipe 
IV fué una continuada fiesta: los 
juegos do cañas, toros, mascaradas y 
comedias eran espectáculos que se 
organizaban a diario con el más fútil 
pretexto y de los que p«Ttlcipaban, no 
sólo la Familia Real y la Corte, sino 
todas las clases sociales. 

Los trajes suntuosos lucidos en el 
Buen Retiro, en los corrales donde 
brillaban las actrices María Calderón, 
Bárbara Coronel y Josefa Vaca, las 
cenas a media noche en los cameri-
nea do éstas, requer ían como auxiliar 
un objeto, que, a más de refrescarlas 
el rostro embadurnado de colorete, 
diera pretexto al lujo y a la jralante. 
r í a . Son infinitos los retratos de esa 
época en que las damas los ostení-ui-
tan, en general, grandes, claveteados 
de oro y plata, unas veces pintados, 
otras bordados con hi l i i lo de oro. 
El célebre cuadro de Velázquez, con­
servado en la colección Vallace, deno­
minado "La señora del abanico", lo 
tiene sencillo, y, al pa re íe r , bordado. 

En septiembre de 1656 se n o m b r ^ r a v e d í e s cada uno, y los comunes a 
por el mayordomo, conde Altauiira, 
abaniquero de la Reyaa (lo era doña 

-Mariana de Austria) a don Francisco 
Palba, de apellido portugués, a quien 
se designa como abaniquero y talqup 
ro, lo cual se comprueba por cuentas 
presentadas; siendo ya viuda doña 
Mariana' del Rey Felipe I V . 

Nd es do ext rañar se ejercieran 
por un mismo individuo dos profesio­
nes distintas, puesto que son muchas 

68 maravedíes la docena. 
Sobre quienes los vendían en Ma­

drid, algo sabemos por una cédula 
do 4 de Mayo de 1666, e n a « e se or­
dena el pago a uu platero "por cuen • 
ta de la jornada de la Emperatriz": 
en que obra esta partida: "A Felipe 
el Romano, 1364 reales de vellón por 
doce abanicos, cuatro pares de guan­
tes y cuatro peines". 

Algo después, en mayo de 1680, en-
a las que se necesita recurrir, s e g ú n ; contramos otra aún más curiosa: 
la clase del varillaje y la decoración 
de país. A l mencionado Miguel Pintos 
le encontramos asocitdo con un J u á n 
de la Cruz en instancia fechada en 163 
como maestros de biombos, suplican­
do se les pague en Palacio la canti­
dad en que están concertados los 
biombos que les han mandado adere­
zar". En ocasiones son de oficio pei­
neros, bordadores, pintores de carro­
zas y sillas de mano, encajeras, per-
gamineros los que toman parte en su 
fabricación y todos ellos al servicio 
del comerciante o platero que tiene 
la dirección del trabajo o necesita 
ejecutarlo, como lo comprueba una 
partida de la cuenta del platero de 
oro, José de Morales "por varias 
obras ejecutadas para el servicio de 
la Reina Madre desde 1 de Abridl de 
1690 a 27 de septiembre de 1691". 

Doña Mariana de Austria, que tanto 
pábulo dió a la malicia y murmura­
ción de la Corte durante su viudez por 
la protección injustificada a Valen-
zada, creado marqués de Villasierra y 
a quien denominó el pueblo el "Duen­
do-' de Palacio, al saberse conferen­
ciaba con ella a altas horas de la no­
che para comunicara los sucesos del 
día y trasmitirla los consejos de su 
cohfesor el jesuíta Padre Nithard, 
mostró constante afición a los abani­
cos y no lo abandona ni aún para ser 
retratada por Carreño, vestida con las 
tocas de viuda, que asemejan una re­
ligiosa. 

De su ép)ca son tres abaniqueros 
mencionados por Gestóse en su "Dic­
cionario de artífices de Sevilla"; Car­
los de Arocha, por tugués ; Alonso de 
Ochoa, sevillano, y José Páez, maestro 
abaniquero que vivía en la calle do 
Francos. También lo es el tan decan-j 
tado Juan Cano de Arévalo, único pin- ) 
tor español citado por los extranje- ¡ 
ros como posible autor de países, por 
la anécdota referida por Quilliet en 
su diccionario de pintores españoles, 
cuando son innumerables los de se­
gunda y tercera categoría que pudie­
ron acudir a ese recurso para reme­
diar sus necesidades. A la muerte de 
Velázquez abundaron los practicones, 
diestros en todos los géneros de pin­
tura, monter ías , boscajes, asuntos mi ­
tológicos, de costumbres de gente 
rús t ica o cortesana y hasta de flores, 
como el hijo de Juan de la Corte, Ga­
briel, que, huérfano de padre y de 
protección, se dedicó a pintarlos 
guiándose por los floreros de Arella-
Jlo, muriendo casi en la miseria, a 
pesar de haber alcanzado cierta fama 
en la especialidad. 

¿Quién podrá determinar la obra 
de ouarquiera de esos artistas obscu­
recidos, siempre anónima, cuando a 
través de los siglos se han destruido 
las iglesias, los palacios y casas de 
recreo de los magnates que les enco­
mendaran su decoración, y nada que­
da tampoco en los Museos para cob. 
probarlo? 

Donde puedo hallarse algún rastro 
de osas vidas, es únicamente en docu­
mentos o referencias de autores, y 
esa es una labor larga y pacienzuda, 
propia do nuestro carácter , más at ra í ­
do por las grandes firmas y los gran­
des prestigios. 

En unos aranceles del último tercio 
del siglo X V I I , hechos para cobrar 
los derechos de importación a varias 
mercaderías , se especifica en el capí­
tulo correspondiente a la palabra 
"Abanillos", las clases siguientes: co­
munes de ala de mosca, de tafetán do 
colores, fuertes de gasa, de mar f i l y 
otros con vari l la de plata, a 120 ma-

A Juan Gómez por el valor de di ­
ferentes géneros de barros guarneci­
dos de nata y chile y por doce aban!-' 
eos de Charon y aderezo de pinturas 
de otros y unos libros y demás cosas 
que ha dado para servicio de la Rei­
na N . S 2,000 reales. 

Este dato hace sospechar ser cierta 
la noticia dada por Larruga en sus 
Memorias Polít icas y económicas" 
(tomo I I I ) de que se fueron perdien­
do pnestros artesanos al permitir se 
consumiesen en España e Indias aba­
nicos extranjeros^ llegando al extre­
mo de ser difícil encontrar quien h i ­
ciese una compostura delicada a su­
piera echar bien una tela, añadiendo, 
pensó Carlos I I remediarlo trayendo 

rtifices de fuera que enseñasen a 
los naturales, para lo cual se escribió 
en 1679 al conde del Carbio (1), en­
tonces en Roma, a f in de que enviase 
a Madrid maestro en ese arte, lo cual 
efectuó en 1683, y termina diciendo 
que el artífice romano, con otro espa­
ñol que se halló diestro, hicieron aba­
nicos primorosos, bajo la protección 
de la Junta de Comercio que se aca­
baba de establecer; pero como no se 
subieron los derechos de los extran- ( 
jeros ni se auxilió a aquellos artistas 
como se merecían, sólo subsistió el 
establecimiento hasta 1700. 

En los años de la gestión con Car-
pío acababa de casarse Carlos I I con 
Doña María Luisa de Orleans, y des­
empeñaba el cargo de primer minis­
tro Don Juan de Austria, el bastardo 
de la Calderona, era muy natural que 
influida aquella por el gusto francés, 
encontrase nuestros abanicos dema­
siado sombríos, comparándolos son 
los brillantes de riqueza y coloración 
usados en la Corte de Luis X I V , don­
de tan en moda se pusieron desde que 
su mujer María Teresa de Austria, 
hija de Felipe IV, no los dejaba de 
Üa mano, teniendo preferencia por 
unos perfumados que denominaban 
de piel de Espa.a. 

Por lo que respecta a Don Juan 
de Austria, no es de ext rañar , tenien­
do unas aficiones ar t ís t icas tan cul t i ­
vadas, como buen discípulo y protec­
tor de David Teniers, pusiera de su 
parte lo posible para levantar una 
Industria decadente, complaciendo al 
mismo tiempo a la i í ^ i u á que era 
tanto como disgustar a Doña Ma­
riana de Austria, su enconada ene­
miga. 

Mucho se había generalizado el uso 
de 'los "avanas, avanitos y ventalls" 
cuando en una nota de la obra de don 
Juan Martínez Aloy. "La casa de la 
Diputación de Valencia", se dice que 
ai asistir l-̂ s diputados de la Genera-
lidad del Reino (en 1676) a las fun­
ciones de toros en Valencia, siempre 
en verano, se les obsequiaba con 
ellos. Ya no eran privilegio de fun­
ciones palatinas o de otras celebradas 
en espacios cerrados, se usaban a 
diarlo y hacían servicios de sombri­
llas, resguardando a sus dueñas de 
los rayos solares. 

A la segunda espesa de Carlos I I , 
Doña María Ana de Neobourg, tacha­
da de altiva y dominante entre los 
cortesanos de un Rey débil y enfer­
mizo, la vemos representada en un 
grabado de la época, con un abanico 
pequeño do baraja, formando picos, 
creación de la moda de entonces. Son 
los llamados vulgarmente Vernis Mar­
tin, aunque todavía el pintor de co 

Martínez de la Rosa, 1 ri,ner .actor D. José G z v c L ^ * 
principal con tal acier desempeñando ella el intenSf 

peí de protagonista. En IsS? te ^ 
ron ambos actores la mit" : 1 ^ 
en Sevilla. y ^s dos c S a Z ^ 
putaron entonces la pose^ 6 
joven actriz, rivalizando ' 7 1 ^ la 
p o s y aplausos que la r," i?* eIo-
hasta 1834, en cuya época 
tratada para los pairos fo tCOtt-
por la Empresa do! señor r v - ^ 
Cuando Matilde volvió a la c o n ­
cedida de la fama lisonjera 
aplausos que había, recibiría Ios 
ciudades andaluzas pocos tal 60 !as 
garon a imaginarse q u e ' a m 1 I e * 
chacha iba a probar ante el r,a-v111̂" 
más ilustrado do España QU* CO 
la primera actriz dramática **** n 
tro siglo. Uno de los d r a m l ^ ' 
con más perfección ejecutó p o ^ ' 
tiempo la joven artista fué V u ^ 1 
do "Clotilde", de Federico So J ^ ' 
ya obra se repitió infinitas Ve" ' cu-
el teatro, porque no se saciaba í 
publico de ver a Matilde deseinnP-
do el papel de protagonista c:i^n" 
dola de entusiastas aplausos'cada v!" 
que sal ía a escena. ^ 

Este mismo drama se r e p r e ^ 
el 25 de marzo efe 1836, a b'en 
de la actriz. y entonces el entuJ, > 
mo del público madrileño ravó 
delirio. Arrebatados los espectad0 
res por aquella voz mágica, por ann' 
lias miradas de fuego, por aquelh 
belleza y aquel Infortunio tan al vi 
vo representados, hicieron Con M'' 
tilde una demostración como no hâ  

don Francisco 
ejecutó la parte 
to y maestr ía , que apenas cabe hacerlo 
mejor. 

Nombrado en 1823 profesor de De-
r ' amación del Conservatorio de María 
Cristina, acreditó en el cumplimiento 
de sus deberes el acierto de la elec­
ción que en favor suyo se había he­
cho. 

Como consecuencia de su nuevo des­
tino, don Carlos se vió obligado a fijar 
su residencia en la corte, siendo muy 
pocas sus salidas a provincias y aque­
llas por cortas temporadas, que se le 
permitieron en los años siguientes. Sin 
embargo, en 1838 hizo un viaje a Pa­
r í s ; fué contratado en uno de sus prin­
cipales teatros para representar en 
francés las tragedias ''Don Sebastián 
de Portugal" y "Hamlet" (de Shakes­
peare.) 

Allí fué honrado Latorre, no solo 
por los artistas, sino también por las 
personas de alta jerarquía , entre éstas 
el ministro conde de Montalembert y 
el jefe de Sección monsieur Cavet, 
quienes se admiraron infinito de que 
un artista español pronunciase tan 
perfectamente el extranjero, y lo que 
es más , de que conociese y dominase 
la escena francesa casi lo mismo que 
la española. Regresó luego á Madrid, 
y aunque en un principio le retrajeron 
de su vida ar t ís t ica los dos golpes 
que sufrió con la muerte de su padre 
y de su esposa, volvió, sin embargo, 
a ella en el año 1841, contratándose 
en el teatro del Príncipe y permane­
ciendo en él hasta 1843, que se tras­
ladó a Barcelona, a consagrar con su ' Z í a ^ — t l t r „. 
presencia el templo de las artes, eri- ^ a en la ^ce"a española 
gido aquel año en el teatro Nuevo., f6,103, tiemP0S ^ Maizquez. Termi-
Esta misma visita, y con el mismo oh- Iiaa:l la representación, pidieron qM 
jeto, repitió Latorre en el año 1847 a s,e P/esentara la beneficiada; y cuan-
aquella ciudad, cuando &e inauguró el do esta apareció en la escena, caye-
teatro del Liceo. ron a Slis P,es dos coronas de laurel 

Finalmente, en el año 1851. esto es, \ en. medio de los aplausos y de los 
cuando Latorre dejó de existir, fué gritos con que la saludaba la muí. 
cuando este célebre y distinguido ac- titud, frenética de entusiasmo, 
tor dejó de obtener los más completos La joven actriz recogió las dos co-
y merecidos triunfos sobre la escena. I r oñas y se ciñó con una de ellas 
Pero hasta entonces, n i que fuese en su heniosa frente; el público seguía 
la corte o en las provincias, ora re-j aplaudiendo, y Matilde conmovida 
presentase cualquiera de las tragedias • hasta derramar lágrimas, se retiró 
Indicadas, ya desempeñase el papel de de la escena en medio de una de las 
los dramas ' El compositor y la ex- ¿¿ás ardientes demostraciones de -
tranjera," "E l zapatero y el Rey," " E l 
puñal del godo." "Don Fernando el de 
Antequera," 'Don Juan Tenorio". 
"Sancho Garc ía" y "Un casamiento sin 
amor," j amás le faltó un público inte­
ligente y entusiasta que hiciese just i­
cia a su méri to y aplaudiese con fre­
nesí sus creaciones. 

Don Carlos Latorre murió en Ma­
drid el 11 de octubre de dicho año 
1851. 

CASO D E E T I Q U E T A 
La etiqueta de no rubricar los docu­

mentos dirigidos al Rey es puramente 
consuetudinaria, sin que haya precep­
to de ceremonial que terminantemente 
prescriba tal uso. 

Cuando el Rey Carloa I I I ocupó el 
trono de España y recibió los prime­
ros memoriales rubricados dirigidos 
a su persona, hubo de preguntar qué 
quer ían decir aquellos signos después 
del nombre del exponente, y manifestó 
que le desagradaban, porque en Italia, 
de donde él venía, apenas se rubrica­
ba. 

Con este motivo, y para no disgus­
tar al nuevo Monarca, los funciona­
rios, cortesanos y pretendientes omi­
tieron las rúbr icas en los documentos 
que se presentaban al Rey, y desde en­
tonces comenzó la costumbre que has­
ta hoy dura. 

SAJí FRANCISCO E L GRANDE 
En 1217 vino a Madrid el patriarca 

San Francisco, donde fundó un con­
vento en el sitio que le señaló y con­
cedió el Ayuntamiento, que es el mis 

tusiasmo de que ha sido objeto en 
nuestros días una actriz dramátia 
En el mismo año de 1836 se contra­
tó para el teatro de Barcelona, y sa 
salida de la corte fué una verdadera 
pesadumbre para los madrileños. Jo­
ven y hermosa, llena de gloria y de 
porvenir, la mano de Matilde era una 
fortuna para quien la mereciera. Don 
Jul ián ' Romea, que tanto debía dis. 
tinguirse más tarde como actor, em­
pezaba también entonces su carrera 
dramát ica , con no menos esplendor1 
que Matilde al f in él fué el afor' 
tunado; Matilde contrajo matrimonió 
por poderes, durante su permanen­
cia en Barcelona en 1836, y poed 
después vino a Madrid a reunirse con 
su esposo. Entonces continuó para 
ella esa serie de triunfos y ovacio. 
nes que no se vió interrumpida liasJ 
ta su retirada del teatro; los poetaá 
españoles empezaron a porfía a conJ 
tar sus alabanzas, teniéndose todoá 
éllos por dichosos de que Matilde 
Diez fuese la intérprete de sus pen-i 
samientos en la escena. A ella deben 
su celebridad las mejores obras de la 
musa dramát ica española; élla traŝ  
ladó a nuestra escena las terribles 
pericias del teatro francés, y éllaj 
en f in . hizo gustar al público de MaJ 
dird todo el encanto de la moderna 
comedia de sociedad. A principios o* 
1839, pasó con su esposo al teatro 
de Granada, y en aquel verano sfl 
t r as ladó a Málaga, donde dió algunas 
representaciones, entusiasmando siert 
pre al público como en todas 9ir' 
tes. E l último día de su permanen« mo en que hoy está el que llaman San 

Francisco el Grande, cuya primera ¿¡T en' a"qüeHa ciudad fué obsequia 
piedra puso el santo patriarca 

LAS CORTES D E 1383 
En 1383 se reunieron las Cortes en 

Segovia, convocadas por el Rey don 
Juan I , acordándose en ellas contar 
los años por el del nacimiento de Je­
sucristo, y que cesase el que se acos-

da con dos coronas colocadas en ni 
cuadro en el cual había un soneto 
con este lema: "E l público de W m 
ga, en la noche del seis de agosw 
de 1839. a doña Matilde Diez". . 

Volvió a Madrid a principios « 
1840, y permaneció en la corte hasta 
1842, admirando cada día más pu­
blico con su talento. Después pasó 8 tumbraba, de la Era de César 

Los primeros almanaques que se im- i " ' ^ i r d e ^ C u b a ^ v ^ r e r o r r i ó ' s « ¿ V ^ ' 
primieron con este aditamento se edi- la 11 
taron en Madrid en una imprenta que 
existía en la calle de San Jerónimo. 

M A T I L D E DIEZ 
En una de las obras editadas por 

el Ayuntamiento de Madrid encontra­
mos la siguiente biografía de Mat i l ­
de Diez, que fué durante largo tiem­
po el ídolo del público madri leño. 

—"Nació esta célebre artista en 27 
de febrero de 1818 y recibió el bau­
tismo el misirií día y en la misma 

cipales poblaciones, siendo su viaj 
por esta isla una verdadera_marcw 

parroquia de San Sebastián que el 
ches, Martin, no se había hecho famo- célebre cúcha re s . Sus padres.^ que 
so ^por la invención del barniz que 
lleva su nombre, con el cual imitaba 
las lozas as iá t icas . 

Joaquin Ezquerra.del Bayo 

de 
Ma.» 

Madrid, 18 de Agosto de 1920. 
En el tren mixto de Aranjuez, que 

llegó ayer tarde a Madrid se desarro­
lló un sangriento suceso en el t ra­
yecto comprendido entre Villaverde y 
Madrid. 

Algunos viajeros de los que viaja­
ban en dicho tren oyeron varias deto. 
naciones de arma de fuego en el cuar­
to departamento de un coche de se­
gunda, por lo que alarmados con fun­
damento, hicieron sonar los timbres 
de alarma, deteniendo el tren su mar­
cha. 

La pareja de la Guardia c ivi l que 
prestaba servicio de escolta se apre­
suró a penetrar en el referido depar­
tamento, encontrando a dos hombres 
tendidos en tierra v cubiertos de san. I 

- a 

D e A n t a ñ o 
( ARLOS L A T O R R E 

Don Carlos Latorre, uno de los más 
célebres actores trágicos del siglo pa­
sado, nació en Toro, provincia de Za. 
mora, el 2 de Noviembre de 1799. 

Hijo de don Antero Gómez, inten­
dente do Rentas y de doña Catalina I 
Guerrero y Marengo, recibió en sus 
primeros años una educación esmera­
da en el hogar paterno, pasando luego 
a completar cu instrucción a la Casa 
de Pajes del Rey, donde fué admitido 
en tiempo de José Bonaparte. 

Aquí permaneció algún tiempo; pe­
ro habiendo tomado partido con los 
franceses su padre, y vístese precisa­
do a emigrar cuando aquéllos aban­
donaron la Península en 1813, don 
Carlos fué trasladado a Francia a la 
edad de catorce años. 

Ya en Madrid había manifestado el 
joven paje grande afición al arte de 

fácil, ora el buen gobierno y arreglo 
de la voz, ora en fin, el desembarazo 
y cultura de la acción. Así es como 
llegó a perfeccionarse en el Idioma 
francés, pronunciándole con igual sol­
tura que los naturales del país, y 
cómo principió a ceder a los impul­
sos que le iban arrastrando hacia la 
senda por donde un día había de pisar 
con tan noble e Inspirado atrevimien­
to. Pero no alteremos en la relación 
el orden puntual y exacto do los acon­
tecimientos. Verificados los políticos 
de 1820 en la Península, regresó el 
padre de Latorre a la madre patria, 
trayendo en su compañía a su hijo, 
que ya a la sazón había servido de 
oficial en In Guardia imperial france­
sa. Fué entonces preciso que don Car­
los eligiese alguna profesión o se de­
dicase a alguna carrera o arte, deci­
diéndose en 1823. por el teatro y rea­
lizando así la vocación que. a pesar de 
todo le inclinara siempre hacia él. 

Con la tragedia titulada "Otelo" y 
el papel de protagonista hizo su estre­
no en la escena, o debut, como ahora 
diriamos, Carlos Latorre, llamando 

'declamarTpor IcTque^no' e^ e i t r a ñ o tanto la atencI6n en el Público desde 
que durante su permanencia en el naís el Primer momento ya por su arrogan-
vecino fiit«e su ocupación favorita i te ,^s?ra' ya tanibién Por sus maneras 
asistir a los templos, a las cámaras 1 cu,tíslma3 7 elegantes, que no hubo 
a lo.» Trihnn.jia» , ^ ' nuien no se sintiese predispuesto a 
cuvos nnnfn f L y 1 a J O S teatros. en disimularle cualesquier otros defectos 
S & S ^ ñ S E S ^ f t CCn SU^a de artista novel, en gracia sólo de 
m á r a n l a m f i d n l j ^ discursos y los aquellás ventajosísimas cualidades. E l 
Ss b ^ i o s ^ a H n l f 0 1 ^ ' t?m*ná° de actor, sin embargo, estuvo muy en 
afamados o í l í ^ w , ^ ^ 103 ! 2 £ , t M carácter , y aunqul kl principio deno-
diamaoos. ora la locución exnedita yJ M hallar-a aJsrñn tanto conmmnrta 

repuso muy luego y se presentó en la 
escena con la misma desenvoltura que 
un artista consumado. A l "Otelb'' si­
guió el "Oscar", en cuya tragedla des­
empeñó también Latorre el principal 
papel, alcanzando por la propiedad y 
acierto con que lo hizo merecidos y 
unánimes aplausos. En 1825. fué con­
tratado para el teatro de Granada, eje­
cutando allí con extraordinaria acep­
tación, entre otras. "Edipo," " E l Cid" 
y ' 'La Jara" sólo que usand-) los tea­
tros de la corte del privilegio que %.es 
estaba concedido en aquella época, i n ­
terrumpieron a Latorre el curso de 
sus triunfos, embarcándole para Ma­
drid, donde los alcanzó, sin embargo, 
más brillantes y más completos. Aquí 
trabajó en compañía de la famosa ac­
triz doña Concepción Rodríguez re­
presentando con singular ís imo acierto 
las tragedias escritas expresamente 
para los dos y tituladas "Dido'', " I f i -
genia." "Doña Inés de Castro" y la 
comedia "Un momento de Impruden­
cia." Concluyó así la contrata de aquel 
a ñ o ; pero en el siguiente, la Empresa 
de Granada, que había experimentado 
dos años a t r á s los buenos efectos de 
escriturar a un actor como Latorre, 
no se descuidó en hacerle ventajoslsi-

tr iunfal . Santiago de Cuba, T r i m ^ 
Cienfuegos, Puerto Príncipe y JJJ 
los pueblos por donde pasó Ia .c°" ' 
doraron como un genio privilegiado 7 
la rindieron toda especie de b0™eJ\. 
jes. La misma acogida entusiasta (JJ 
tuvo en Méjico. Matilde Diez, a 
conocimiento perfecto de la es .gB 
que dominaba siempre; a una a 
noble y elegante, que íamaS. .¿f de 
de ser' propia, reunía la cualia*^ ̂  
sentir tanto lo que expresaba ^ 

eran actores, dieron a Matilde una 
educación esmerada, con el propósito cénico sin que pueda referirse a ^ 
de dedicarla tamtíién al teatro, y los la frase que se aplica a los me 
que tuvieron ocasión de admirar el < Dominaba todos los papeles; per0 

expresar de tal modo lo n"6 ^ 
que nunca aparecía en el Valc0 

'—B a 
mejores 

prodigioso talento y la constante afí 
clón al estudio de que dió muestras 
en su corta edad aquella niña, des­
tinada a bri l lar en el teatro. Su en­
tusiasmo por e í arte se hizo notar 
desde su infancia, viéndosela con 
frecuencia recitar largos tro-JOí de 
piezas dramát icas con la gracia y l i ­

las 
cualidades más notables, entre m 
muchas buenas que adornaban 
ta eminente actriz. las que siri tT83 
puta la hacían muy superior a o 
eran la rara inteligencia con que 
terpretaba la intención del ^ p ^ 

Falleció en Madrid a 16 de 
de 1881 en la calle del Tutor 

C u r i o s i d a d H i s t ó r i c a 

Real provisión 
de Carlos IV. 

"D. Carlos, por la gracia de Dios, 
Rey de Castilla, de León, de Ara­
gón, etc., a todos los corregidores, 
asistentes, gobernadores, alcaldes 
mayores y ordinarios y demás jue-1 que" llaman de cuerda, por 

' lies, así de día como de n,,cD^altJ| 

es tán expuestos sus vasallos. ^ 
mos a bien encargar a mI, roc0nve-
sejo tomase las providencis^i te3 
n ¡entes para contener semej 
daños. ui)tí 

Y con vista de lo que en e[ cs. 
se ha pedido y expuesto ^ decrr-
tros tres fiscales, acordó, en d< 
to de 21 de este mes (ago1 
1790), expedir esta nuestr» ,„ 

por la cual prohibimos. fOT ^ 
general, de correr novillos y ^ 

ees. justicias, ministros y personas 
de todas las ciudades, villas y l u ­
gares de estos nuestrqs Reinos, as í 
de realengo como de señoría, aba­
dengo y Ordenes, sabed: 

Que considerando las malas con­
secuencias que ha traído y t r ae r á 
siempre el abuso que es frecuente 
en muchos pueblos del* Reino de co. 
rrer novillos y toros que llaman do 
cuerda, por las calles, así de día co­

mas proposiciones, que fueron admití- mo de noche; y con presencia de las 
' noticias que se han dado a nuestra 

Real Persona de las desgracias re­
cientemente ocurridas en algunas d» 

das, como era de esperar. E l aplaudí 
do artista recogió nuevos e Inmarce­
sibles 'aureles en la ciudad del Genll, 
y ejerci tándose cada vez más en el di­
fícil arte de la declamación, lletró a 

•máa or.KT-aca1iant.aa dotes Ol1f1M(v»{v* loe 

estas diversiones; deseando cortar es­
te perniciosa abuso, productivo do 
muertest heridas v otros excesos a 
ou« ñ a su continuación y tolerancia 

Y en su consecuencia. ni¿ 
a vos, los citados corregidores ^ 
ticias. celéis y cuidéis e» j0flíl 
respectivos distritos y Jurls le ÍS*» 
del puntual cumplimíen o prf 

providencia, sin permitir nmf » o0rfV 
texto alguno se hagan tal conta­
das, procediendo contra '°Jrett,. 
ventores con arreglo a o ef6 

Que así es "«es t ra v o l u n i ^ * 
Dada en Madrid, a 30 de ag 

1790. ¡ ¿ t X / á 
Y o . don Pedro Escolano ^ j 

secretarlo del Rey nues-ro ^ e¿ 
su escribano de Cámara, *aCl,#f 
cribir por su mandado, f 
do de los de su Consejo, eu-

http://or.KT-aca1iant.aa
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T E A T R O . — E L B A I L E A B O R D O . 

c la noche del 14 s e efectuó el 
^ t con que el señor Juan M. 

tanqueie pr0pletari0 del hotel 
B e r ^ n . » i6 al C()niandante 
''Oficiales d e l acorazado "Alfon-

60 P Í Í O U O salón del Hotel se en-
^nA ron banderas de España y de 

í í t X s Unidos, y un desbordan. 
^ rroche de luces y de flores con-te derrocne ^ belleza del con_ 
^ ^ Monumentales tortas, simboll-
íunt?' buque, al U r o del Fírrol, a 
^ I V t u a de la Libertad, aleábanse 
la ef S lón despertando el apetito, 

mesa presidencial fué ocupada 
locVitrulentes personalidades: E l 

V 0 7 ^ señor Alejandro Berea Cón-
^ « n e r a l de España, como presiden-
6 o Vn derecha, la señora de Campru-
te: * j0gé) el presidente de la Cáma-
bI Afí c o m e r c i o . D. Joaquín Menéndez 
W ^ ^ e n t e general de la Compañía 
f o n s a t W i c a española. D. Luis Lian 
^ 7 l a izpuierda el jurisconsulto 
«itorriqueño D. José Alvarez Nava 

Acornándote del "Alfonso X I I I " . 
Tosé González Billón, la señora 

f V e r e a (D. Alejandro), y el presi­
ente de l a Unión Benéfica Española, 
C José Camprubí. 

vn las r e s t a n t e s mesas sentaron-
n Juan M. Berutich, que modes-

Ümente rehuyó el tomar asiento en 
Tmesa presidencial; Da. Asunción 
S A* Caragol. y su esposo don An-
L o B Caragol; Da. Elena Gómez 
A Z á r r a g a y su esposo D . Miguel 
7 Zárraga; D . Eduardo López y su 
¡ OGA. D . Rafael Ríos D . Jaime y 
D Domingo Vllar Latro; Da. Juana 
L a González de Vallejo Gallo, D. 
Midomero del Casero. D. Justo Gor­
dos el señor Bemtioh (L. F . ) , D. 
Benigno Sánchez, D. Manuel del Ca­
sero, D. Jaime V. Auditore, el señor 
Ríos' (N.) Da. Paula Himmenlman, 
p Alberto Piñera, D. José A. Ca­
ris y su esposa. D. Francisco Pimen. 
tel, señorea ^j-ría de Barbón. D. 
Carlos Aalon, D. Manuel A. Padín, 

y su esposa, señorita Anita Berea. 
don Miguel Sanz D. José Suárez, don 
Angel Viquerra, D. Pedro Pérez de 
Guzmán, D. Pío Esteban Escariosa, D 
Saturnino de Uriarte. D. Félix Gar­
cía Tejedor, D. Faustino Ruiz, D. 
Delfín González. J). Félix Badó. D. 
Rafael F . de Bobadilla, el señor Mar­
tínez (J. M.), Docla (R. G.), D. Jo­
sé B. Rodríguez. Da. Elena B. Gar­
cía. D. Andrés Freyre, y algunas 
otras personas. 

E l menú, artísticamente impreso 
con los colores nacionales, y osten­
tando al frente, e noro, el escudo 
de España, se componía de los si­
guientes platos: Entremeso. "Alfon. 
so X I I I " Crema Diplomática, Salmón j 
Reina Victoria, Pollo Príncipe de As-I 
turias. Filete Mignon José González 
Billón. Ensalada Náutica. Blsquit, 
Glasse Belardé. Café y tabacos haba-| 
nos. 

A la hora de los postres, y en 
nombre del señor Berutich, hizo la 
ofrenda del banquete el elocuentísimo 
orador portorriqueño D. José Alva­
rez Nava, que se encuentra de paso 
en Nueva York. E l señor Alvarez Na­
va, cantó las glorias de España en 
el pasado y en el presente expre­
só el cariño que de toda la Améri­
ca se eleva a la Madre Patria, y 
brindó por la armada española, tan 
dignamente representada por los Je­
fes y oficiales del "Alfonso X I I I " . 
Sus vibrantes palabras fueron aho­
gadas por una estruendosa salva de 
aplausos. ^ 

Le contestó muv galantemente el 
señor González Billón quien una vez 
más manifestó su grat'tud ante los ya 
innumerables agasajos que se le hi­
cieron. 

Seguidamente celebróse un anima­
dísimo bai'e. al que asintieron, ade­
más de todos los comensales, otras 
muchas y muy distinguidas personas, 
entre las que figuraban elegantísima» 
damas, prolongándose la fiesta así 
hasta las últimas horas de la noche. 

E . \ SPANISH LO Y E 
Galantemente Invitados por la em­

presa del "Maxine Ellíott Thetre" un 
Srupo de oficiales del acorazado Al­
fonso X I I I asistió a la representa­
ción de Spanis Love. la tragedia de 
Feliú y Codina que ha sido vertida 
al Inglés. 

Los marinos ocuparon un palco es­
pecial al lado del escenario. 

Los oficiales del Alfonso X I I I se 
mostraron muy agradados con la re­
presentación y elogiaron calurosa­
mente el trabajo de los principales 
artistas que tienen participación en 
la obra. 

UN T E E> HONOR D E L COMAX-
DANTE 

A las cuatro de la tarde del día 
15 abandonó el "Alfonso X I I I " el 
comandante señor José González Bi­
llón, para trasladarse en automóvil 
a la residencia, en la calle 75, de 
los esposos don Joaquín Torres y do­
ña Francisca Bessois de Torres, don­
de se le había Invitado a un té que 
se daba en su honor. E l señor Torres 
es director general del departamen­
to extranjero de la Nestle Food Com-
pany y su distinguida señora espo­
sa es sobrina de la marquesa de Neu 
vares. E l señor González Billón per­
maneció durante varias horas en la 
casa de los esposos Torres, donde 
también asistieron selectas y distin­
guidas personalidades hispanoameri­
canas. 

mosíslmo aspecto que presentaba el 
"Altonso X I I I " . 

Desde las ocho de la noche comen­
zaron a llegar al barco los Invita-
tados a la simpática fiesta. En el 
muelles se encontraban lanchi,s es­
peciales del acorazado y de particu­
lares que sin. descanso, durante va­
rias horas estuvieron trasportando 
los invitados a bordo. Allí sobre el 
castillo de proa, al lado de los gran­
des cañones del acorazado, se encon­
traba situada una de las mejores or­
questas de la ciudad, que no dejó de 
tocar las más .selectas piezas de su 
repertorio, a cuyos compases baila­
ron los invitados alegremente. 

L a comisión encargada de organi-
z .r el baile, formada por dos te­
nientes de navio, los señores Pedro 
RIstori y Mateo Mille, y por dos al­
féreces naVío. Carlos Antón y Faus 
tino Ruíz. preparó la fiesta hasta en 
sus más mínimos detalles con cui­
dado extraordinario. Sobre cada uno 
de los barrotes de la barandilla se 
había colocado una bandera de los 
Estados Unidos o de España. A proa, 
con la corona en el centro, ondeaba 
la bandera gloriosa de España, uni­
da a la de los Estados Unidos. Esa 
bandera roja y gualda fué la prime­
ra que atravesando los mares trajo 
la civilización a la América. 

E l señor González Billón y los ofi­
ciales de su acóraado atendieron a 

los invitados con la cultura que les 
| es peculiar. 

Entre la concurrencia al baile po­
día verse todo cuanto tiene de va­
lía la colonia hispanoamericana de 
Nueva York Banqueros, comerciantes 
autoridades, bella y distinguidas da­
mas y señoritas, se reunieron en el 
puente del acorazado que lleva el ñora 
bre del monarca español emociona-
dos en esta hora en que se les da 
un adiós a los marinos caballerescos 

. y bizarros. 
' Sobre el puente del barco se sir­

vió un refresco a la concurrenrja. 

Foot Ball 

¡ D I N E R O ! 
D e s d e e l U N O p o r C I E N T O d e i n t e ­

r é s , l o p r e s t á o s l a C s a COÜ 

g a r a n t í a d e j o y a s . 

C o m p r a m o s y v r n d e m o » J o y e r í a 
fina y P l a n o » . 

L A S E G U N D A M I N A 
C a s a d e P r é s t a m o s 

B E R N A Z A , é , a l l a d o d e l a B o t i c a 

T e l é f o n o K - é U Z . 

En los hermosos terrenos de "Cua­
tro Caminos Park." continúa desen-
volviéndose con gran entusiasmo, laj 
temporada de foot hall association* E n 
muy poco tiempo, el citado deporte ha | 
tomado gran arraigo en esta dudad,, 
contando en la actualidad, con miles 
G<? fanáticos, a juzgar por el públi'-o 
que asiste los domingos a presenciar 
los juegos, 

Y el éxito de este deporte, se debe, 
sin duda, a las sociedades deportivas, 
que practican dicho sport las cuales 
laboran desinteresadamente por en­
grandecerlo. 

E n "Cuatro Caminos Park/' se han 
originado, en algunas ocasiones, pe­
queños incidentes, entre los jugadores 
pero todo ello, ha sido producto de 
la rivalidad que existe entre los clubs, 
que es, precisamente lo que conduce 
al éxito de los Campeonatos; pues 
los equipos que no jueguen con entu­
siasmo, son los que originan la des­
trucción de cualquier Premio. 

L a Federación Nacional de Foot 
Ball, debe sentirse orgullosa del nota­
ble éxito de su obra; su concurso ha 
sido prodigioso para enaltecer esta 
rama deportiva; también las socieda­
des que toman parte, han contribuido 
icertadamente al triunfo de este sport 

Motivada por la lluvia del pasado 
domlneo, no pudo celebrarse ninguno 
de losS5úegoSP anunciados en 'Cuatro 
C n» rark'" Pero, si el tiempo lo 
permite, el domingo 26, jugarán los si­
guientes equipos: ,~ , 

"Canarias" y "Habana (Segunda 
Categoría.) 

^Hispano" 
Categoría.) 

Habana" 

y "Olimpia," (Primera 

Pérez. 

í far to co Correos 
Los inspectores de Comunicaciones 

¿ z é R . Pérez Valdés y Manuel Qui 
jano. se personaron ayer en la Serre­
ta haciendo entrega de tres atestados 
levantados por ellos con motivo do 
las Investigaciones que han venido 
practicando, por la desaparición da 
objetos de oro por valor de 1 321 r«-
ses 59 centavos que procedentes de 
Nueva York vinieron en im piquete 
certificado a la consignad 5n del se­
ñor Felipe B . Estenza. En esas In­
vestigaciones .aunque no se ha podi­
do comprobar nada aún. avisten al­
gunos cargos contra el empleado Ber-

•~*n Quintana. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anunciese en el DIARIO DE 

MARINA 

E L B A I L E EN E L ALFONSO X I I I 
En la noche del 16 se efectuó a 

bordo del "Alfonso X I I I " el baile 
con el cual el Comandante, oficiales 
y tripulantes del acorazado corres­
pondían a las atenciones que se les 
habían prodigado en Nueva York en 
los días en que había permanecido 
anclado el barco en aquel puerto. 

E l baile fué un verdadero aconte­
cimiento social al cual concurrió lo 
más distnguido de las colonias his­
panoamericanas en Nueva York. 

E n medio del río Hudson. con to­
do su alumbrado de gala, el acora­
zado presentaba un aspecto hermosí­
simo. Se destacaba triunfalmtnte. so­
bre el fondo escaro de Nueva Jer­
sey. En Riverside constituyó la vista 
del acorazado el detalle saliente de la 
noche: todos los automóviles se de­
tuvieron a contemplar el barco, al 
mismo Riverside concurrieron nume­
rosas familias y paseantes, desde las 
calles 72 a 83, a observar el her-

A B O G A D O S Y N O T A R I O S 

G O N Z A L O G . P U M A R 1 E G A 

J O S E Í / R I V E R O 
ABOGADOS 

Afiliar, 116. Teléfono A-9280. 
Habana. 

Or. T o m á s Servando Gutiérre i 
V B O G A D O 

T e s t a m e n t a r l a s y Divorc ios . 
M A N Z A N A D E G O M E Z , 54)2. 

T e l é f o n o A-0 iJ2 . At)*rt^10. i L 
C 5392 n d 30 j n 

Dr. G O N Z A L O P E D R O S O 

su lado , 20. Te lWoco A-4021 
33466 80 s 

Dr. J U L I O C E S A R P I N E D A | Dr. Manuel González Alvarez 1 Dr. A R M A N D O CRÜCET 
De '.a Quin ta de Dependientes . C l r u R l a | c i r u j a n o de l a A s o c i a c i ó n de D e P « n - ' 9lTU»íía P e n t ^ . 7 0 r a l - S lnoclt ls Crdnlcm 
en general. E n f e r m e d a d e s de la piel-1 dientes . E s p e c i a l i s t a en Tías m i n a r l a s « e i M a x i l a r P i o r r e a A l v e o l a r . A n e s t e s i a 
C o n s u l t a s de 3 a 4 p. m «l?- ^ " í 8 - ntl- y enfermedades v e n é r e a s . C o n s U t a s : J P ? L a _ f l í a . a L i , a c I e n t e - c ° a ' 
n i « r o I U baJ*»; T e l é f c u o A-4265 Moute. 400. l u n e s . M i é r c o l e s y V i e r n e s . 

33654 SO s De 12 a 2. D o m i c i l i o : C o r r e a . 54. T e l é -
, í o n o 1-2518. 

D R . J . A . T A B O A D E L A \ J í 0 ^ ^ 1 
Medic ina I n t e r n a en g e n e r a l ; con es-1 

pec ia l idad enfermedades de l a s v í a s d i - , 
ges t ivas y t r a s t o r n o s de l a n u t r i c i ó n . ^ , . 
T r a t a m i e n t o s esnec ia les oara la O B E - V f n j a n o del B o s p l t a l de E m e r g # n c l a s 7 : r a d l o p ' r í f V ™ " ^ " ú V ^ ' V . . lJ-'"11',, "'**rii.^n 
I I D ^ e l E N F l ^ Q D E C I & m N T O y «1 H o s p i t a l Nttmero ü n t . E . p e r k a i s t a 5^l2S^rff*«5-¿*SÍ2Í?f!c0- líora SÍ? 
A K T U Í T I S M O De 1 y media a S / S a n ^ - . T l 0 8 ^ a " 1 * ? » e n f e r m e d a d ^ ye- ^a-ra c&a- c I l e ° W . Precio nnr r . ^ w r » , 
Miguel , 73. 
los s á b a d o s 
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IO De 1 v media a 3. S a n ^ vmo vu m a n a s y e n i e r m e a a a * » TO-
Gr- i t i s nara n / r s o n a s pobres " ^ e a s . Cls toscopla , c a t e r l s m o á j Ion 

k \ V 1 P e r s o n a s P » 0 " 5 3 . u r é t « r e s y e x a m e n del rlf lón por lus R a -
ue 0 * •»• 11 oc. ^yo* 2 Inyecc iones de N e o s a l v a r » A n . Oon-

Dr. J O S E D E J . Y A R I N I 
r i r n j a n o Dent i s ta . C « n e n i t a a de 10 a M 
L , 2 Z * ~ » ? E a p e r u l / d f t í i en e l t r » * a -
UPo. ? « . 9 laa eniernKsda' -»s de l a s m -

> rlrf i « í . 4 « r r e a •,Te<'lar) previo e x a n . e n 
• r a d i o g r á f i c o y bacterloiftglco. l l o r a flja 

i f n cadM c l i e n ^ . Precio por c o n s u l t a ; 
! i-i AT«ln,da de I t a l i a , W. a l tos: de a 

U J L ^ 1 a T e l « c n < - A-384a 
35604 50 G 

WMm 51. 
T E L E P O f l O A . 9 0 1 3 , 5 A H R A P A E L r i 0 4 a 

G A S A S A M O R T I Z A D A S 

P R I M E R A D E C E N A D E S E P T I E M B R E 

L a de $ 3 . 0 0 0 . 0 0 correspond 6 a la señora Luisa María Gala-

rraga, vecina de Palatino, letra C , Cerro, Habana, por solo dos 

mensualidades. 

L a de $ 2 . 0 0 0 . 0 0 correspond ó al señor Prudencio Mart ínez , 

del Central Lugareño , por solo cuatro mensualidades. 

L a de $1 .000 .00 cancelado el contrato por no estar a l co­

rriente en sus pagos. 

S E G U N D A D E C E N A D E S E P T I E M B R E 

L a de $3 .000 .00 correspond ^ a i a señora Juana Sárichez de 

Peraza, vecina de Fomento, 4 3 , Jesús del Monte, Habana, por solo 

cuatro mensualidades. 

L a de $2 .000 .00 correspond o al señor Generoso Alvarez, ve­

cino del Hospital de Dementes Mazorra, Habana, por solo cinco 

mensualidades. 

L a de $ 1 . 0 0 0 . 0 0 no suscnlo al contrato. 

5 U 5 G I M 5 E HOY. fiO PAGUE ALQUILER 

P O R U N P E 6 0 M E A S U A L A M O R T I Z A M O S . 

M U E V E G A S A S O S O L A R E S . 

0 > e ^ o ^ M E S , G ? i _ J E : R E O l B E f - i I — O S ) 

A , O P 2 ^ C ; l X x D C 5 - S > l _ I E ) F 3 E = T O D O 

SOLICITAMOS AOEnTEóEflTODAuISU 
MMgflW 
MtMMia 

Ledo. R a m ó n Fernández Liano. 
A B O G A D O í N O T A R I O 

M a n z a n a de CWmez, 228 y 229. T e l é f o n o 
A-8310. ^ 

32 ."43 38 s*-

D R . M A N U E L H . D U A R T E 
E n fermedades de los n i ñ o s . K a y o s X y 
E l e c t r i c i d a d m é d i c a . C o n s u l t a s : de 1 a 
4. A g u i l a n ú m e r o 98. T e l é f o n o A-1715. 

35305 17 oc. 

D O C T O R J . A . T R E M 0 L S 

guitas de Xd a 12 a. y de 3 a 4 9 m » 
en l a calle á s C u b a , n ú m e r o 69. 

34153 80 • 

' Dr. M I G U E L V 1 E T A 
HomeOpata E s p e c i a l i s t a en e ivrenne3a-
des del e s t ó m a g o e In tes t inos y secre­
tas . C o n s u l t a s de 2 a 4. "darlos H I - 200. 

0 C Ü U S T A S 

M é d i c o de T u b e r c u l o s o s y de E n f e r m o s 
— — — — — — j del pecho. M é d i c o do n i ñ o s . E l e c c i ó n d t 

E S T U D I O S D E L D O C T O R A . G 0 N - nodrl 
Z A L E Z B E N A R D 

H A B A N A í C A K D B N A B 
Hab>.iia Anegados . J o c u r e s f l f r t í t 0 
G o n z á l e z B e n a r d y :To>^ A , G o n z á l e z Mt 
chegoyen. Edi f ic io 
b a ñ a . C á r d e n a s : 
¡sález B e n a r d 
borde, 27. 

C 3388 l n a ' ab 

lado, 128. entre V i r t u d e s y Arf imas. 
C 7262 30 4 • 

Dr. I S I D O R O A G 0 S T I N I 

Dr. L U I S H U G U E T 
De r e g r r s o de s u v ia je a E u r o p a se ofre-

i ce meramente a sus c l ientes . C l í n i c a de 
i r u g í a y P a r t o s . C a l z a d a , n ú m e r o 64, 

Vedado, T e l é f o n o F-1346. D e 1 a «. 
33837 S Vi 

Dr. F R A N C I S C O M. F E R N A N D E Z 
. , ^ , ^ O C ü L Í » T A 
n í n e r t « ^ Clín114ca I61 d w t o r S a n t o . F e r . 
nAndez y ocu l i s ta del Centro GaUego. 
Connul tas - de 8 a 12. Prado . 106 

C 11642 ind I d d 

Ldo. P E D R O J I M E N E Z T U B I 0 
Auofeado y Notarlo . A m a r g u r a . 3Z De­
partamento . 611. T e l é f o n o A-^276 

cM615 5° 

~ M A Ñ Ü E L R A F A E L A N G U L O 
A B O G A D O 

Edificio del Banco de Canadá . 
35605 38 8 

b R . ~ L 0 R E N Z 0 F R A U M A R S A L 
A B O G A D O 

ComPcn venta de flncKS rfl 
KepreocntadoRea l egaK 

O f i c i n a : Manzana de ^ m ^ z r , ^ 
l é / o n o A-4832. De 2 a 6 p. m- Apartado 
de Correos 2426. U a b a n a . 

P E L A Y 0 G A R C I A Y SANTIAGO 
N O T A R I O P U B L U • • ' 

G A R C I A , F E R R A R A Y ÓIVWO 
Abogados. A g u l a r 71 5o- p'-so. T e l é f o n o 
A-2432. De 3 a 12 a. rn. y i a b p. m 

ica* 
íe s 

ÍOÓ9680' ^ 10 a ^ t e l é f o n o ' F . 6 4 O T " y | T r ¿ t a m l e n t o ' d ^ T o s "casos ' l n c i p i í n t e s y 
' ' c 7ñí« 1 avanzados ü e tuberculos i s pulmonar . C o n -

30d-Sl ag s u l t a s y gest iones de s a n a t o r i o : de 2 
a 4. S a n N i c o l á s . 27. T e l é f o n o M-16(». 

Dr. G O N Z A L O E . A R 0 S T E G Ü I 

i a T d " " ^ ^ ' l * ! ^ ^ : ^ ^ S S c l S S ? ; ? g £ a i g ^ e U r n i f . 1 P ? 0 n ^ u l t ^ 
&aiud. n ú m e r o 31 T e l é f o n o A-M1& de 26a4. Aguacate , 27. e squ ina a E m ­

pedrado. T e l é f o n o s A-4811. F - 1 M 9 . 
C 7216 Ind 2 • 

Dr. F R A N C I S C O J . D E V E L A S C 0 
K n f e r m edades del C o r a z ó n . Pui^nonea 
Aerv losas . P i e l y - n f é r m e d a d e a s e c . s t a a 

Dr. J U A N M. D E L A P U E N T E 
Médico del Centro A s f i r l a n o Medicina 
?n general C c n s u l t a e d i a r l a s (2 a 4). 
\ i r t u d a i ^ S9, a l t o » . D o m i c i l i o : iratrocl -
nlo. 2 T e l é f o n o 1-1197 

29576 S I a g 

Dr. J . SANTOS F E R N A N D E Z 
O C U L I S T A 

^n8?/üJ'8: " 7 J a 3. P r a ­do. 105. entre Ten ien te B e y y Drago-

10788 l a 28 a 

L A B O R A T O R I O S 

Dr. J . A . V A L D E S ANCIANO 
C a t e d r á t i c o t i tu lar poi j p o s l c l ó n de E n 
lerpiedades Nerviosas v Menta les Me­
dico de l H o s p i t a l "Cal ix to G a r c í a " Me­
dí ina in terna en general. Bspecift .mon-
te : rn ferruedadea dél S i s t e m a Nervio-

IGNACIO B. P L A S E N C I A 
D i r e c t o r y C i r u j a n o de la C a s a de S a 
lud " L a B a l e a r , " C i r u j a n o Je l H o s p i t a l 
N ú m e r o U t o Bspec la l i s ta en enfermeda 
de - da rnujores. partos y c i r u g í a en ge 
ñ e r a i . C o n s u l t a a : de 2 a 4. G r a t i s para 
los pobres. E m p e d r a d o , 50 T e l é f o n o 
4-2558. 

Dr. J . G A R C I A R I O S 

Altos. 
C VAAZ « I d - l o . 

r u j a n o del H o s p i t a l C a l i x t o 
A m i s t a d , 34, altos. T e l é f o n o A-4544. 

Dr. ANTONíO R T V X 
Corazón y Pulmones 3 E n f ^ t n e d t d t s del 
pec io eiojujivam»-rwPe C o n a u l t s a - de U 
a 2, B » r n a z n bajbg 

M s 

C O S M E D E L A T 0 R R 1 E N T E 

L E O N 8 R 0 C H 
Abogados A m a r g u r a , i l . H a b a n a 
, T e l é g r a f o " n ^ A - n t » ' T e l é f o n o A - » ^ 

Doctores en Mediana y ^ ^ g j ^ 

• " b r ! M'." L O P E Z T R Á D E S ^ " " " 
»r• J 1 f%f\ r i r n l a n o De l a s F a c u l t a d e s de . 
M^artd v la H a b a n a . C o n t r e i n t a a ñ o s | C h a c ó n , 31 r a s l e squina a Aguacate T e 
de prac t i ca profes ional . « n f e r m e d a ^ , - ..-fono - A - ^ l . • 

p t r t o s . s T r a t t m i e n ? o ^ e s ^ Dra. M A R I A G 0 V I N D E P E R E Z 
á > n . u u l f d 0 e n ^ ^ C l j u g i a de la F a c u ^ d ae . a 
a - ^ ^ v f e r ^ e r Y e a l t a d . 91-9^ H a b a n a f g g a a a ^ ^ t l c a s ^ d ^ ^ ^ f ^ 

C ó n s u l : y D ? ^ l T í a Í S » V P T ^ " M C i r u j a n o y ocu l i s ta . C i r u g í a de abdomen. 
a 3. (»¿0) . P r a d o , ZC. Est(5mag0. H í g a d o . M a t r l í . O r a r l o s . A p é n ­

dice, etc. etc. C i r u R l a j t ra tamiento de 
laa enfermedades de Jos ojos. B a y o s X 

T\ i r v c r - * n n r . r « « T r v i r n . m » . . ^ . ^ . . y a l t a frecuencia. Consu l tan :de 8 » 

Dr. J O S E A. F R E S N O Y BÁSTT0NY 11 «• m. y de 3 a 5 *. m. Eg ido . 1, p-.-
Profp<?r.r .IA IT Va„„*T^ A~ m , ™ . so 2o., hay elevador. T e l é f o n o s A-4.W0 y 
l . r . ? } e s o r A e 15 E s c u e l a de Medicina. C i - ' A . l ü l 7 : c l I n i c a de operac iones : S a n F r a n -Garc ía - ciscp y Aven ida de A t o s t a . L a w t o n . Ví­

bora, 

T e l é f o n o A-O?^" 
32735 v 

Dr. M A N U E L D E L F I N 
Médico de n i a ? S . C o n s u l t í i s ; do l i a 3. 

Dr. Í*AGF 
E n f e r m e d a d e s secretas, t r a t a m i e n t o * es­
peciales s i n e m p l e a r inyecciones m * » 
e n r í a l e s , de S a l v a r s á n , N e o s a l v a r s á n . etc. i 
c a r a rad ica! y r á p i d a . 1 a 4. Ko 
vis i to a domicilio. Monte. 135, e s q u i n a a 
Ange le s . Se dan L o r a s es '""lea. 

C 9676 in 28 d 

80 s 

Dr. E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
C a t e d r á t i c o de C l í n i c a M é d i c a de la I n i -
vers ldad de la H a b a n a . Medicina In ter ­
na E s p e c i a l m e n t e afecciones del cora -
vfin C o n s u l t M de 1 a 4. S a n Miguel. 55. 
T e l é f o n o A-9380. 

C 5650 S l d 2 Jl 

tos. C c r . s u l t a s de 9 a 11 a. m 
a 3 p m Kan 1a 32 y medio. 

S3464 30 

é é l 

C : . . . v ^ . r l C N G A R G A N T A 
E n f e r m e d a d e s de s e ñ o r a s y n i ñ o s . A p e n -

hldroce l« 

Dr. F E L I P E G A R C A C A Ñ I Z A R E S 
Profc-sor de la P n i v e r s l d a d E s p e c i a l ! n a 
en E n f e r m e d a d e s Secre tas y de la Piel , 
R e i n a . 97. (altos.) C ^ n s u l L a a - Lurres. 
mldrccdea y v iernes , de 3 a 6. No hace 
vtaita* a domicil io. 

C 120C0 90 d 30 d 

" Í L L Dr. C E L I O R . i i Ñ b T Á í r 

Dr. F I L I B E R T 0 R I V E R 0 
E s p e c l a l l i t » \ en e n f ? » m e d a d e s del pecho. 
Ins t i tu to do Badio log la y E l e c t r i c i d a d 
Médica . E x - l n t e r n o del Sanatorio N»«f 
Y o r k y ex-dlrector de' Sap^torio u*. 
E s p e r a n z a " R e l n n , 127; de • * 4 p. m-
T e l é f o n o s I-2Í42 y A-2aM. 

d l c l t i s e hldrocele s i n o p e r a c i ó n e s t e - I ^ , , t rasa ldado BU domlcV.lo y conanlta 
r l l ldad Impotencia , '"onst tüK, ae 2 a , ^ i ^ r a e T e r a n e i a , n ú m e r o 32, a l tos 
4 T/unes. m i é r c o l e s y v iernes . L a m p a ­
r i l l a 70. T e l é f o n o A-840a. 

32?.OS 26 a 

334C7 

Dr. E M I L I O J A N E 

C U B A R A D I C A L Y S E G I I K A Ü B L A 
D I A B E T E S . P O R E L 

Dr. M A R T I N E Z C A S T R I L L 0 N 
E s r e c t a H s t a de enfermedades secretas 
que se curan en 12 d í a s . C o n s u l t a s . c a - E s p e c i a l i s t a en l a i .n f emiedades de <a 
Pe C a r r e a -9. J e s ú s del Monte; de 2 Píe1- « v a r l o s l a y v e n e r é i s dei H o s p i t a l 
a 4 T e l é f o n o 1-2090. S a n L n i a , «ín P a r í s . C o n s u l t a s : de 1 a 4. 

. o tras horas por convenio. C a m p a n a r i o , 
C O N S U L T O R I O D E L D R . R E Y E S \ a l tos Teí f fn-?08 í"2533 * A - 2 2 ^ 

Dr. J . D I A G 0 
A f e c d o a e s de xas v í a s u r i n a r i a * . E n f e r -
me-dades de las seflu'as E m p e d r a d o . 19. 
Do 2 * 4, ^ M „ 

C ¿277 SOd.» 

Dr. A L F R E D O G DOMINGUEZ 
i^ayos X . Ple i . E n f e r m e d a d e s Secretas . 
Tengo N e o s a J v a r s é n r a r a inyecciones. De 
1 a 3 o. m- T e l é f o n o A-6Ü41' P r s d o . n ü -
mero á á 

Clínica Urológ ica á ú Dr. V E N F R O 
- i S a n Miguel. 56 bajos, e s p i n a a S a n N l -

mones . P a r t o s y enfermedades de n i . i c o l á s . T e l é f o n o s A-9360 y F-1S54 i a-
KOB. I t a m l e m o de las enfermedades geni ta les 

y ur inar ias del hombre y l a m u j e r . E x a ­
m e n directo de l a vej iga , r í ñ o n e s , etc. 
R a y e s X. Se prac t i can anAUsla do or í -
naa, sangre. Se hacen v a c u n a s y en a p l i ­
can « u e v o s e s p e c í f i c o s y N e o s a l v a s á m . 
C o n á a l U a de 7 y m e d i a a S y m e d i a y 
de 4 y med ia a 6 

T e ­
l é f o n o &f-2671 C o 7 ! s u l t ¿ s todos los d ias 
hAbilet de 2 a 4 p. ;n Medic ina Interna 
e spec ia lmente del C o i a z ó n y de los Pul 

L a b o r a t o r i o 
da 

Q u í m i c a A g r í c o l a e I n d u s t r l a L 

Dr. R E N E C A S T E L L A N O S 
A n á l i s i s de abonos completos, | 1& 

S a n L i z a r o . 2^4. A p a r t a d o 2525. T e l é f o ­
no M-155ÍL 

33853 SO • 

A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completos , f2 moneda oficial. L a b ó r a t e , 
r io A n a l í t i c o del doctor E m i l i a n o D e l -

fado. Sa lud , 60. bajos. T e l é f o n o A-3622. 
e pract ican a n á l i s i a q u í m i c o s en ge-

r e r a l . 

C A L L I S T A S 

A-3878. O B I S P O . 10a 

A L F A R 0 E H I J O 
Qulroped i s ta s de los Centros C a n a r i o , 
Dependientes . S o í i e d a d de R e p ó r t e r a . 
H o r a s en el recibo. P a r a p a r t i c u b r e s : 
de 8 a 11; de 2 a 5. D o m i n g o s : de 9 
a 12. Paso a domici l io . C u r a m o s r a d i c a l ­
mente en el acto su dolor. E n e l acto, 
s in c ' i ch l l la , s i n pel igro n i dolor, en l á 
capa hay verlos t e l é f o n o » m ñ s . 

83096 g o 

L U I S t R E Y 
Q T ' I R O P E D I S T A . ' 

Unico en Cuba, ton tltulu u tJvers l car lo 
E n el despacho, $1. A domic i l io , precie 
Begfln distanclaa, Neptuno. 5. T e l ^ í o n ' j 
A-S817. Manicure. Masajes . 

í1. S U A R E Z 
Qulroped i s ta de l "Centro A s t u r i a n o * G r a ­
duado ea I l l i n o i s Coilege. Chicago. Con­
su l tas y operaciones, Manzana de Gó­
mez. D e p a r t a m e n t o 203. Piso lo. De 9 
a 11 y de 1 a « T e l é f o n o A-891A 

33756 SO s 

• c a i g o del 

Dr. J O S E A L V A R E Z G U A N A G A 
E s p e c i a l i s t a en e s t ó m a g o e Intes t inos . 
ConFul tas d iar ias ae 8 a 9 a m., en L a m -
parD'.a. 74; .v en Manrique . 132; de 1 
a 3 p. m. T e l é f o n o M-9325. 

C 5371 I n d 20 j n 

89408 30 s 

Dr. J . B . RUIZ 
Do los hospi ta les de Fl lad- ' i f i \. New York 
y Mercedes K s p e c i a l i s t a enfermeda­
des gecre+as E x á m e n e s u t ^ t r o s c ó p l c c a y 

Dr. A B R A H A M P E R E Z M I R O 
( E n f e r m e d a d e s de la P i e l y S e ñ o n a . ! 
Se Ua t ras ladado a V l r u i d e s . 143 y m e ­
dio, altos C o n i u l t a a : de 2 a 5. T e l é f o ­
no A-k^03. 

G I R O S D E L E T R A S 

J . B A L C E I L S V C a . 
s. v a c 

Amargura, N ú m . 3 4 
Hacen pagos por el cable y g i r a n l e t r a s 
a corta y larga v i s t a s o l "e N'ew York , 
Londied , P a r l a y sc^re todas las capi ­
tales y pueblos de Eapaf ia e I s l a s B a ­
leares y Canhr iaa A ^ n t e s de l a C o m ­
p a ñ í a de Seguros contra incendios "Ro­
ya! ." 

Dr. G O N Z A L O A R O S T E G U i 
Médlcc de la C a s a de Benef icenc ia v M a ­
tern idad Espec ia l l i s ta en laa enferme-
daCes J e los nlfios M é d i c a y Quirf lrg l -
cas C o n s u l t a s : De 12 a 2. L ínea , entre 

1 » " ' 1 T « 1 ' ' » - | A . R A M O S M Á R T I N 0 N 
c 8828 '^^'^ i De las Facu l tades de Barce lona y H a -

T n n r t i m r n A I b a ñ a Medic ina y P i r u e i a en E e n e r a l Dr RLGUhVIvA ' P i e l , s a n g r e y v í a s u r i n a r i a s . C o n s a l ­
t a s : de 12 a 2 p. m. A n i m a s , 19. a l t e a 

Z A L D 0 Y COMPAÑIA 
Cuba, Nos. 76 y 7 8 . 

Htiven p*.goa por cable, g i r a n l e t r a s a 
c e r t a y W r g a vista y dan car ta* de cré ­
dito sobre Londres . P a r í s . Madrid. B a r ­
ce lona New York. New Orleans . F l l a -
delf la . 7 d e m á s Capi ta les y cludadon 
d» los Eatadca Unidos. Méj i co y G c o -
¡pa, a s í como «obre todos loa pueblos da 

cura t ivo del a r t r l t l s m o , ^ ¿ f o n o "A-106« 
barro» , etc.) . r e u m a n s m o . ¡ T , A-XUWi-

T r a t a m i e n t o 
piel , (eczema-
diabetes, d ispepsias h lpercorh ldr la . ^n 
terecol i t i s . Jaquecas, neura lg ias nenraM 
tenia h i s t e r i s m o , p a r á l i s i s y d e m á s en-
ferm'-dades n e r v i o s a s C o n s u l t a s : le 3 a 
5. E . ' i v b a r 162, antiguo, bajos No bace 
v i s i ta s a domic i l io 

33465 30 a 

30d 3 f 

Dr. A . S. D E B U S T A M A N T E 
C a t e d r á t i c o por o p o s i c i ó n . Jefe de la 
C l í n i c a de P a r t o s de la F a c u l t a d de 
Medic ina . C o n s u l t a s : L u n e s y Viernes , 
de 1 a 3, en Sol, 79. Domic i l io , cal le 15. 

Dr. P E D R O A . B 0 S C H 
Medic ina y C i r u g í a . C o n pre ferenc ia p a i ­
tos, onfermedades de n i ñ o s , del pecho j 
sangre . Consul tas do 2 a 4. J e s ú s Mar ía . 
\)A. a l tos T e l é f o n o A-frláP. 

34152 80 • 

Dr. E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Enfermp<Jtdes de O í d o s , N>riz y G a r g a n -

. ta. C o n s u l t a s : L u n e s . Martes . J u e v e s v 
en tre J ~ ' y K . Vedado. T e l é f o n o F-1SÜ2. i S á b a d o s de 1 a 3. L a g u n a s . 46. e squ ina a 

33S52 7 en 1 P e r s e v e r a n c i a T e l é f o n o A-4465. 

Dr. R O i E L I N 
Pie l , -« ingre - enfermedades i ^ . r e t a a . C n -
rnc lón r á p i d a por s i s t e m a ^dernls imo 
Consul tas : de 12 a 4 Pob, ÍÍI gra t i s C a ­
llo de J e s ú s M a r í a . 91. T e l é f o n o A-1332 

" D T N . G O M E Z ~ D E R O S A S 
Clruct» y partos T u m o r e s a b d o m i n a l e s | ÍJspaf ia y s u s pertenencias. Se rec ibes 
(eftóm'itf1'- h í g a d o , r t í ó n . etc . ) . e n f e r m e - ' d e p ó s i t o s en cuenta corriente , 
dades d« s e ñ o r a s . Inyecciones en ser le 
del 914 p a r a l a BÍf l l ia De 2 a E m ­
pedrado. 62 

3 4752 * » • 

C I R U J A N O S ' D E N T I S T A S ' ' 

Dr. V I E T A F E R R O 
D E N T I S T A 

H a tras ladado sn gabinete dental a los 
a l tos del edificio de F r a n k B o b i n a D e ­
partamento , 511. T e l é f o n o i:-fi373. E m p a s ­
tes invis ibles , nuevos procedimientos en 
puf.ntes y dentaduras postizas. C u r a c i ó n 
de la p iorrea T u m o s a hora f i ja . C o n ­
s u l t a s : de 1 y n .ed la a 4 y m e d i a 

C A J A S R E S E R V A D A S 
i L a s t enemos en nuestra b ó v e d a cons-
' t r u l d a s con todos los ade lantos moder 
| nos y las a l q u i l a m o s para g u a r d a r va 
' Iqres d e ^ t o d a s c lases bajo l a prop ia 

c-ir&todla ^ e los interesados. E n esta 
' of ic ina daremos todos los d e t a . i e s que 

se deseen. 
I N. G E L A T S Y C 0 M P . 

B A N Q U E R O S 
4, 8381 l a d o 

Dr. A L B E R T O C O L O N 
C I B U J A N O D E N T I S T A 

E s p e c i a l i d a d : T r a t a m i e n t o curat ivo de la 
car ie de los D i e n t e s en todas bus faces, 
en una a t res sesiones H o r a f i ja a ca­
da c l iente . C o n s u l t a s de 8 a. m. a 8 p. m. 
C u b a y M u r a l l a altos, 

31640 22 S 

N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
J8. Agu iar . 108. esquina a A m a r g n r ^ 

J a c e n paKos por e l c a b i . , f a c i l i t a n c a r ­
tas de c r é d i t o y g iran letras a cor ta j 
larga v is ta Hacen pagos por cable gi­
r a n le tras a corta y larga v is ta «obre 
todas l a s capi ta les y c iudades i m p o r ­
tantes de loa E s t a d o » Unidos. Méj ico ; 
E u r o p a , a s i como sobre todos los pue 
blos de EspaDa Dan car tas de c r é d l t » 
sobre New York. F l lade l f ta , New O r -
l e a n í f San Franc isco , Londres . P a r i » 
H a m b u r g o Madrid y B a r c e l o n a 

LLEVE SU DINERO 
i J a " C A J A D E A H O R R O S ^ d e l B a n c o E s p a ñ o l d e i a I s l a d e C u b a . . 

S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e a a d e l a n t e y 

s e p a g a b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s -

L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y 

e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n ­

d o s e d e s e e : : : : : : : : : : : : 
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ONICOS IMPORTADORES: DEBELA SíDRA LA ALDEANA "rr.^ 
Quiero relatar al #3,ciente lector un par él el primer lugar entre todos los 

hecho que seguramente fti tcndrii 
muy ain cuidado. 

Pero ¡ah! (¿está bien apll ' > ê te 
¡ah!V) resulta que, a lo mejor, he-
chdk, que parecen no tener ih.p-.Lan­
cia, la tienen suma. 

Yo recuerdo de una bobería que me 
c c í U ó seis dolares, pese a mi condi­
ción de "gorrista", que como a tal se 
nos tiene a todos los periodistas, por 
el mero hecho de ser testigo de ella. 
Y que. por gastos de traslación, me 
costó un peso la ida y diez centavos 
la vuelta . Y ¡horror! aquello fué 
"pala". 

Ya habrá adivinado el lector que 
me refiero al gran math de boxeo « n-
tre el campeón Johnson y Wiiliard. 

Pues bien. . . 
Hace cuatro días de ello. 'Pepe" 

Fernández, nuestro querido Jefe de 
Información, se acercó a mi mesa en 
compañía de un joven risueño, simpá­
tico y dijo, refiriéndose a mí: 

— E l señor le a tenderá . . . 
Esta fué la presentación. Y yo, que, 

naturalmente, tengo cierto derecho a | 
conocer personas al instante, siempre 
que éste sea en mi mesa de trabajo, 
adopté la actitud que tantas y tantas 
latas, benevolamene e infructuosa­
mente aguantadas, me han enseñado 
a adopta^. 

—Pues.. . usted dirá—fué mi "in­
troito". 

—Yo soy—dijo el simpático joven— 
el campe¿u . . . 

—¿Campeón de qué? 
—De boxeo. 
—Supongo que no vendrá usted a 

proponerme un '"math", ¿se dice así? 
—Sí. Soy el campeón español de bo­

xeo. 
—Como no sea ustfcd el que más bo­

fetadas haya dado en E s p a ñ a . . . . Por. 
que en España esa del boxeo no ha 
entrado. 

—Soy campeón español en el ex­
tranjero. 

—Muy bien; en el extranjero me 
parece muy bien porque en el extran­
jero el boxeo viste mucho, y es hora 
ya do que llegue como antorcha civi­
lizadora a España, y haga que desapa­
rezcan las corridas de toros para ocu? 

deportes ¡Ah, el boxeo! 
—Pues sí: voy a ver si conquisto la 

faja de campeón para España. 
—¡Dios se lo pague! A España le 

falta únicamente la faja para ser com­
pletamente feliz. ¿Y con quien piensa 
usted romperse las narices? 

—Con Dempsey. 
— ¡Dempsey! 
— Sí; en este instante se han de­

positado cien mil dolares cantidad que 
percibirá Dempsey tanto si gana como 
si pierde; y el math entre él y yo, 
Sánchez, campeón se verificará en la 
Habana. Todo está preparado ya. Se­
rá un gran acontecimiento. Yo he sos­
tenido noventa peleas, y en dos o 
tres 'rounds' he dejado fuera de com­
bate al adversario. 

Caramba, estaba hablando con un 
catedrático, o experto que decimos 
ahora del puñetazo cietííico y razo­
nado y a sangre f r í a . . . 

— Y usted ¿qué opina de P/jmpsey 
que, en un instante dejó fuera de 
combate a Wiiliard? 

—Que es más el ruido que las nue­
ces. Hoy somos tres los primeros: 
Dempsey, Carpentier y yo. Dempsey 
y yo somos zurdos. . . , toque, toque 
usted... 

Sánchez me hizo tocar el brazo, 
contraído; las piernas; el estómago el 
pecho.. . . Me maravillé: aquello era 
pétreo. 

—¡Caray!—'dije—no (sabiendo (qué 
¡lecir. 

—Hago mucho ejercicio. Acabo de 
andar ahora tres leguas. Tengo un ne­
gro, que pesa doscientas veinte libras, 
que me pega cada día puñetazos por 
todo el cuerpo; yo le pago diez pesos 
por el trabajo.. . 

Ye sentí momentáneamente "esquí-
rol" y estuye por decirle; 

—¿No le sería igual que le pegara' 
yo, por cinco pesos? 

Sánchez pidió que se hablara de él; 
me contó una porción de actos estu­
pendos, y yo me extremecía pensando 
en el efecto de un piñazo del campeón 
español. 

—Voy—me dijo—a ver a Horacio 
Roqueta, gran sportman y amigo y le 
pediré un retrato mío y unos periódi-

. eos para que usted con lo uno y con 
lo otro haga "algo". A las tres nos 

' veremos. 
—Bueno; a las tres. • 
Me sedujo el hombre con su charla 

abigarrada mezcla de castellano, ar­
gentino, inglés (éste mejor pronuncia­
do) y proyecté que nos retratáramos 
los dos, boxeando; él descubierta su 
férrea musculatura, y yo, que soy mo. 
desto y no me gusta hacer quedar mal 
a nadie ocultando mis esculturales 
formas bajo la ropa. Nada le dije. E s -

¡peré a las tres la visita: un día, dos, 
tres 

Y ayer, en la leída sección de Ro­
queta, leí: "Se ha perdido un boxea­
dor". Y después de confirmar lo de 
los cien mil dolares y lo del gran 
math, añade que González ha desapa­
recido, tal vez momentáneamente de 
la Habana. Y yo esperándole, con el 
fotógrafo 

Por lo nuevo, el casó merece ser ci­
tado; Sánchez preludió la lata que 
dan tantos señQres que quieren que se 
hable de ellos y que abruman con re­
cortes de diarios y comprobantes, 
prueba eficaz de su insignificancia por 
que, por ejemplo. Linares Rivas, por 
citar una personalidad, no fué de re­
dacción en redacción pidiendo que le 
"descubrieran". 

Insistiré sobre el campeón español. 
Insistiré porque es simpático, fuerte 
como un roble, porque puede adquirir 
para España esa noble faja orgullo 
del mundo civilizado, y por que.. . 
¡tiene un bíceps! 

A ver si el anuncio de Roqueta hace 
que aparezca el boxeador, extraviado 
como un reloj de pulso recuerdo de 
familia cuya devolución se gratifica­
rá. . . 

Enrique COLL. 

D e l P u e r t o 
E L SECIÍETABIO D E ESTADO HI-

Z0 UNA VISITA DE CORTESIA 
AL P R E S I D E N T E E L E C T O D E 
l 'AXAHA.—EL «MORRO C A S T E E " 
SUFRIO UN ACCIDENTE EN SU 

A S O C I A C I O N D E N O T A R I O S C O -
M E R C I A L E S 

Bolet ín Oficial de Información so-
' bre azúcares . 
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1. —Marcado quieto a base de 9 3(4 c|. 
Cuba c. y f. y 9 1|2 c. s. y f. de otras 
procedencias. 

2. —Hay pequeños lotes ofrecidos azú­
car de todo derecho a 9 1|2 c| c. s. y f 
Los compradores permanecen a la es 
pectativa; pero demuestran mayor in­
terés en el mercado-

3. —Se han vendido 1.000 toneladas de 
varias procedencias a 0 1|2 c|- c s- y f-. 
siendo el comprador B. I I . BoweU Son 
Co. También se reporta una venta de 
8.000 sacos de Puerto Rico a 9 3|4 c|. c. 
y f. Cuba. 

4. —De Cuba nada hay ofrecido y pre­
valece mejor tono. 

rouvcu 
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L A PISTA D E L T E R R O R I S T A 
QUE PUSO L A BOMBA EN E L 
E D I F I C I O DE MOROAN—YATE 
EMBARGADO. 

E L "MORRO C A S T L E " 
Procedente de Nueva York llegó 

| anoche, siendo despachado hoy, el 
I vapor americano Morro Castle, que 

trajo carga general y 133 pasajeros 

MAL TIEMPO 
Según refieren los pasajeros del 

Morro * Castle, el pasado lunes por 
la noche fué al canzado el barco por 
la tormenta que cruzó estas latitu 
des, pero sin causar otro daño que 
una interrupción en la máquina que 
duró dos horas. ' 

Varios vapores acudieron eu au­
xilio del Morro Castle. 

LA BOMBA D E NUEVA Y O R K 
También han llegado en el Morro 

Castle dos cubanos qué fueron testi 
gos- presenciales de la explosión de 
la bomba en la casa de Morgan. 

Dicen que tan pronto como ocurrió 
el suceso, aquella parte de la ciudad 
fué tomada militarmente por el ejér­
cito pues la casa de Morgan tenía 
en su bóveda 150 millones de pesos, 
aparte de los valores depositados en 
la Tesorería y en otros bancos cer­
canos que sintieron los efectos de la 
explosión. '• \ »1 

Los banqueros americanos han 
ofrecido cien mil pesos a la persona 
o personas que presenten al verdade­
ro autor del atentado y el Gobierno 
ha ofrecido diez mil pesos con igual 
fin. 

Cuando nuestros informantes salie­
ron el sábado de Nueva York la po­
licía aseguraba estar sobre una se­
gura pista para aclarar los hechos. 

E L PASAJE 
En el Morro Castle llegaron el 

doctor Juan Montalvo y familia, ex-
Secretario de Gobernación; señora 

Josefina de Armas e hijas, Rosa 
Lluy Mary G. H. Oper e hijos, José 
A. Rodríguez, Ludíano García, He-
Hodoro López y familia, Ricardo 
Puig, Leslie L . Mola, Rogelio Gasn, ¡ 
José Lombardo, Enrique Benavldes. 
Petronila Madrigal, doctor Rafael D. 
Loriet, el colono Miguel Gastón y se­
ñora, LilVi Ruiz, Piedad Herrería, 
Decoroso Pasciial, Miguel Hernández, 
Plácido Biosco Ramón Peñalver, Emi­
lio Torrente, Luis A. Betancourt y 
familia, Eladio Villa y familia, José 
Roger. Albert Rionda. Carlos Gonzá­
lez, Edith Criada e hija. Perico Ca­
sas, Berardo García, Luis González;, 
Mercedes Bordéales y familia, Fran­
cisco Andruja. Jesús Perna, José Me­
ca, Ces.areo González, Miguel Utera, 
Manuel Guach, el comerciante costa 
rricense Guillermo Tinoco, Alejandro 
López y familia, y otros. 

( 

B A N Q U E R O P R l V A D O 

Servicio moderno de Banca con las ventajas del banquero privado^ 

MENCION PERSONAL JiL CUENTE' 

m 

ABSOLUTA RESERVA 
EN T O D A S L A S O P E R A C I O N E S 

?ACILIDADES 
para « i comercio de Importación 
y Exportación, teniendo a la dis^ 
posición del mismo la experiencia 
de 50 años en la vida comercial 

de este país. 

C/TJOS 
por caDie y letras sobre todas par* 
tes del Mundo, incluyendo China.' 

CARTAS VE CREDITO 
Y CHEQUES VE VIAJEROS 

CAJAS DE SEGURIDAD A UN ALQUILER MODICO 

O F I C I N A P R I N C I P A L 

O b i s p o e s q . a A g u i a r . 

(EN CONSTRUCCION) 

S U C U R S A L E S : 

RJCLA No, 57, — OFICIOS No, 29. 
¿VENIDA VE ITALIA (Cafemo) No. 6& 

MANZANA VE GOMEZ, por ZulutUu* 

4c% Caja de Ahorros 4| 
HURTO D E GINEBRA 

E l aduanero Fulquet, y el inspector 
Maynegra, arrestaron a Apolonio Mo­
rales de la raza negra, y vecino de 
San José 4. por que hurtó cuatro 
frascos de ginebra. 

UN PERIODISTA 
También ha llegado el Secretario 

de la Asociación de la prensa de 
Nueva York, Mr. Luis Brltwitz, quien 
viene a la Habana con el propósito 
de organizar un cambio de excursio­
nes entre periodistas americanos y 
cubanos. 

Sea bienvenido. 

E L "BRIDHTON" 
Conduciendo un cargamento de pa­

pas ha llegado el vapor americano 
Bridhton que trajo un cargamento 
de carbón mineral. 

E l ferry Joseph R. Parrot ha He-
gado hoy de Key West con 26 wago­
nes de carga general. 

J O Y E R I A Y 0 5 J E T O S DE A R T E 

OBRARIA E5Q. hABANA T E L E P 0 r i 0 - A - ¿ 7 3 6 . 

E L CLAUDIO L O P E Z Y LOPEZ 
Procedente de Barcelona, Valencia, 

Málaga, Cádiz y Nueva York, ha lle­
gado el vapor español Claudio López 
y López que trajo carga general y 69 
pasajeros de los cuales eran de cáma­
ra los señores Constantino Rodríguez 
y señora, Domingo Vergamos, Carlos 
V. Gutiérrez, Inés Vada de Gutiérrez, 
María Díaz Enrique del Campo, Felipe 
Torrens y señora y otros. 

La patente sanitaria de Barcelona 
consigna la existencia en aquella po­
blación de 19 casos con una defunción 
de viruelas. 

EMBARGO D E UN Y A T E 
Por una reclamación civil en cobro 

de pesos ha sfdo embargado preventl. 
vamente, el yate de bandera peruana 
"Maraya", surto en puerto, por lo 
cual la Capitanía de Puerto lia desta­
cado a bordo de a mencionada embar­
cación un vigilante de la policía del 
puerto, par evitar la fuga de la mis­
ma. 

M U E L L E HUNDIDO 
Una parte del muelle lateral de San 

José, frente al segundo espigón, donde 
be encuentra atracado el vapor ameri-
cano Kiowa, se ha hundido por lo cual 
dicho barco fué llevado a otro muelle. 

E L ORDU55A 
Procedente de Valparaíso y escalas 

ha llegado el vapor Inglés Orduña, que 
trajo 8 pasajeros para la Haban y 250 
de tránsito para España e Inglaterra. 

E L P R E S I D E N T E D E PANAMA 
E n la mañana de hoy el Secretario 

de Estado doctor Pablo Desvernine, en 
compañía del Introductor de Ministros 
señor Soler pasó al vapor americano 
Pastor, con objeto de visitar al Exce­
lentísimo señor Belisario Porras, Pre­
sidente electo de Panamá que se en­
cuentra a bordo de tránsito para su 
país. 

RIÑA 
Vicente Sánchez, de Suárez 98. y 

Antonio Gallego de Inquisidor 25, fue­
ron arrestados en los muelles por ha­
ber sostenida una riña. 

D e ! a S e c r e t a 

DESAPARICION 
A la Secreta dió cuenta Pedro jon-

zález González, vecino de Jesús María 
82, que de su domicilio ha desaparr-
cido su nieto Pedro González Calzad», 
lia, temiendo que le haya ocurrido al­
guna desgracia. 

ARRESTO 
E l detective Vázquez arrestó a Ma­

ría Núñez Rodríguez, de Curazao 15, 
por encontrarse reclamada ior osti-
fa, denunciada por José Rodríguez 
González. L a acusada fué presenta Ja 
ante el Juzgado. 

SUSTRACCION -
E l arquitecto Gustavo Cayo Jimé­

nez, de Lagunas 35, dió cuenta a la 
^cereta que de la casa en cons rur-
ción marcada con el número S3 de la 
misma calle, le han sustraído mata-
ríales que estima en sesenta pesos. 

UNA C A R T E R A 
Luis Losarco Alvarez, vecino de 

Dragones 12, denunció a la Secreta 
que hace varios días se lo quedó ol 
vidada on la taquilla de certificados 
de la Estación Terminal una cartera 
conteniendo un check por la suma de 
700 pesos a nombre de Florencio AI-
varez. / 
• ^ • : ; : i i y L T ~ _ i ' ' i w i i ¡ g ~ M r r r ii i i i i * 

ROBO 
Por correo denunció a la Secreta 

Dlejfo Peña, vecino del Central Rey, 
que de los baúles que embarcó hace 
' arios días en la Terminal, le fueron 
sustraídas varias prendas que estima 
en más de cien pesos. 

UNA M A L E T A 
En un automóvil dejó olvidada ano­

che una maleta con ropas por valor 
de trescientos pesos, Franclfjca Ca­
rrasco y Bablo, domiciliada en Mon-
Le 317, altos. 

Notas P e r s ó n a t e 

BIEJíVEIíIDA 
Damosela a nuestros muy estimdog 

amigos el doctof don Salvador Sabl a 
su esposa y a la señorita Consuelo 
Sabi quienes regresaron ayer de «i 
excursión a los Estados Unidos. 

R e u m á t i c o ! ! 
o c 

S u f r e y s e 

D e s e s p e r a . 

E l ' r e u m a ' l o t o r t u r a ^ a t é n á c é á T ' s u s 

m ú s c u l o s , l e i m p i d e m o v e r s e . 1 

Á N T I R R E Ü M A T I C Ó 
del Dr. Russell Hurst, de Filadelfia, 

^ L O C U R A R Á 
P o n d r á f i n a s u s p a d e c i m i e n t o s y p o d r á c o r r e r , 

a d o n d e s u j u v e n t u d l e l l a m a . ' 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 

T D E P O S I T O : " E L C R I S O L " , N E P T Ü N 0 E S Q . A M A N R I Q U E 

m i n f e r a l WhiteHock - a - ; 

N A T U R A L * (MABLANCZ) E S T O / t A O O 
Embotellada e n e l m a n a n h a l W A U K E S H A U . S . A . 

U n i c o s importadores: A i A R Q U E T T E Y R O C A ff£fíT/. Aguiar m 136. Habana-

Cerveza: ¡Déme media ''Tropical 


